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RESUMO 
 
 
Este estudo, que contou com auxílio financeiro junto à Universidade Federal de São João Del 
Rei  (UFSJ),  possui  como  objeto  a  noção  de  felicidade  em  Sigmund Freud.  Nosso  objetivo 
principal foi analisar, interpretar e  explicar tal noção  em Freud a  partir de suas  impressões 
sobre o impacto causado pela eclosão da Primeira Guerra Mundial na sociedade vienense da 
Belle Époque, expostas em três textos de sua autoria, que são nosso corpus documental: Sobre 
la  guerra y la  muerte  (1915),  El  Malestar em la Cultura  (1929)  e  El porqué de la guerra 
(1932). Utilizamos também, como corpus, algumas cartas que Freud escreveu no período em 
questão (1914-1932). Ressaltamos a intenção de observar a noção de felicidade em Freud a 
partir  de  suas  reflexões  sobre  a  guerra  e  o  impacto  desta  na  civilização,  ou  seja,  não 
identificamos  uma noção de felicidade freudiana no geral, pois tal tarefa implicaria  em  ler 
toda a sua obra. A partir desta delimitação, tendo como referencial metodológico o proposto 
pela História Intelectual, seguimos dois passos: o primeiro, utilizando as sugestões de leitura 
para  os  textos  de  Freud,  expressas  pelo  historiador  Peter  Gay;  num  segundo  movimento, 
enfatizamos  nossa  abordagem  em  relação  à  História  Intelectual  sob  uma  perspectiva 
contextualizada e interdisciplinar, como proposta pelo historiador francês François Dosse. As 
principais conclusões alcançadas por nossa pesquisa foram: 1 – Freud, apesar de acreditar que 
a  civilização  era  um  empecilho  para  o  homem  encontrar  a  felicidade,  ainda  cria  na 
possibilidade  de  um acerto  entre ambas as partes até os anos  finais da Primeira Guerra.  A 
partir da década de 1920, ele passou a perspectiva negativa, não crendo mais na possibilidade 
do homem encontrar a felicidade na civilização; 2 – Para Freud, a Grande Guerra não somente 
quebra  o  otimismo  da  Belle  Époque  como  também  demonstra  que  a  agressão  faz  parte  do 
caráter inconsciente e natural dos homens. 
 
 
Palavras-chave:  Primeira  Guerra  Mundial;  Sigmund  Freud;  noção  de  felicidade;  História 
Intelectual 
 
 
 
 
 




 
ABSTRACT 
 
 
This study, that was supported by the Federal University of São João Del Rei, aims the notion 
of happiness according to  Sigmund  Freud. It was  focused on analyzing, understanding and 
explaining such Freud’s notion from his impressions about the impact caused by the eruption 
of the First World War on the Viennese society of Belle Époque, exhibited in three texts of his 
authorial, which are our documental source: Sobre la Guerra y la muerte (1915), El Malestar 
em la Cultura (1929), and El porqué de la Guerra (1932). It was also used as source some 
letters  that  Freud  wrote  in  the  period  of  1914-1932.  It  is  important  to  point  out  that  our 
intention is to observe the notion of happiness according to Freud from his reflections about 
the war and  its impact on  civilization. In other words,  we did not identify  a general Freud 
conception about happiness, because such task would demand us to read and study all of his 
works. From this limitation, and having as a methodological reference the intellectual history, 
it was followed two steps: first, using the reading suggestions for Freud’s texts, expressed by 
the historian Peter Gay; and secondly, we focused our study on the Intellectual History under 
an updated and correlated perspective, as purposed by the French historian François Dosse. 
The principal conclusions reached through our research were: 1) Freud, in spite of believing 
that civilization was a burden for the man to find happiness, still believed in the possibility of 
an agreement from both parts until the last years of the First World War. From the decade of 
1920, he showed a negative perspective, not believing anymore in the possibility of the man 
finding happiness in civilization; 2) To Freud, the Word War not only destroys the optimism 
of the Belle Époque as also demonstrates that aggression is a part of the unconscious character 
and it’s natural of mankind. 
 
 
Key-Words: First World War; Sigmund Freud; notion of happiness; Intellectual History. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
  A  historiografia  sobre  a  Primeira  Guerra  Mundial  geralmente  se  concentrava  num 
problema essencialmente político: o das responsabilidades pelo conflito. Entretanto, apesar de 
todos  os  esforços,  a  tentativa  de  identificar  o  culpado  não  levou  a  resultados  plenamente 
satisfatórios
1
. A conclusão apontou para o fato de que cada um dos países beligerantes temia 
que sua existência e seu futuro estivessem ameaçados pelos outros Estados, sendo que esta 
atmosfera  de  insegurança  acabou  por  condicionar  todo  o  mundo  a  uma  desconfiança 
recíproca,  a  prevalecer  certo  instinto  de  sobrevivência.  O  essencial,  portanto,  não  seria 
apontar  o  culpado,  mas  entender  o  porquê  daqueles  países  terem  adotado  atitudes  tão 
agressivas. 
Alguns historiadores, como Hobsbawm e Geoffrey Barraclough
2
, ressaltam, também, 
que a guerra foi um conflito entre países que buscavam expandir seus domínios ultramarinos. 
Ou  seja,  a  Grande  Guerra  teria  sido  um  conflito  entre  países  imperialistas  que  pretendiam 
sobrepujar  outras  regiões  com  o  intuito  de  expandir  suas  produções  e  seus  mercados 
consumidores, e a Guerra teria sido uma das conseqüências óbvias desta luta econômica. 
Sobre  a  importância  de  tal  evento  para  os  estudos  históricos,  Hobsbawm  e 
Barraclough apontaram que o século XX começaria somente após a eclosão deste conflito
3
. A 
Primeira  Guerra  é  considerada  como  marco  do  início  do  século  XX  porque  propicia  não 
apenas  transformações  territoriais  e  geopolíticas,  como  também  aniquila  com  a  atmosfera 
social  otimista  e  burguesa  advinda  do  século  XIX,  e  que  estava  presente  ainda  nos  anos 
iniciais do século XX (como veremos, estes anos foram, posteriormente, denominados como a 
Belle Époque européia). 
Assim sendo, para entender a Primeira Guerra Mundial é imprescindível considerar as 
diversas  perspectivas  históricas  (sobre  as  responsabilidades  políticas,  as  conseqüências 
econômicas  e/ou  o  ambiente  social).  No  entanto,  é  necessário  privilegiar  certa abordagem, 
seja sob o ponto de vista político, militar, econômico, social ou cultural, no intuito de melhor 
compreender e elucidar o evento em questão e a sociedade que o deu forma. É neste ponto 
     
1
 Essa é a conclusão que o historiador Eric Hobsbawm aponta no livro Era dos extremos: o breve século XX. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  
2
 Esta abordagem pode ser encontrado moderadamente em Barraclough: Introdução à história contemporânea. 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1987, e mais decididamente em Hobsbawm: A era dos impérios (1875-1914). Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1988. 
3
 HOBSBAWM, op. cit.; BARRACLOUGH, op. cit.  
 




[image: alt]12 
 
que inserimos as particularidades deste estudo. O viés adotado aqui é o mesmo que Modris 
Eksteins,  Stéphane  Audoin-Rouzeau  e  Annette  Becker  propuseram:  o  estudo  da  cultura  de 
guerra
4
.
 
  O  estudo  da  cultura  de  guerra  propõe  uma  abordagem  que  privilegia  a  conjuntura 
cultural e ideológica em que se encontrava a sociedade em questão quando do conflito. Um 
modo  de  se  compreender  a  guerra  nesta  direção  sugere  que  analisemos as  ponderações  de 
testemunhas, combatentes e/ou não combatentes, que refletiram sobre tal evento, relacionando 
as idéias deste indivíduo ou grupo com o contexto cultural mais abrangente, ou seja, aquele 
em que se encontrava tal testemunha. Modris Eksteins, por exemplo, analisou cartas e diários 
dos  combatentes  da  Primeira  Guerra  Mundial,  relacionando-os  à  ideologia  cultural  em  que 
estavam inseridos: a civilização anglo-francesa de um lado, e a kultur germânica de outro
5
. 
Suas conclusões apontaram para o fato de que aqueles que aderiram tão fielmente aos ideais 
da guerra estavam defendendo, em última instância, a hegemonia da cultura em que estavam 
engajados. 
Portanto, no caso específico desta dissertação, analisaremos as reflexões de uma figura 
marcante  na história  do pensamento  psicológico,  científico  e filosófico do  século  XX: o 
intelectual Sigmund Freud. Para identificar esta visão de Freud sobre o impacto causado pela 
Grande Guerra, tomamos naturalmente como espaço privilegiado de análise a Áustria, mais 
especificamente, a Viena de Freud. Ressaltamos que Freud e  sua obra se situam em vários 
contextos relevantes como a cultura austríaca, a sociedade européia e a cultura ocidental como 
um  todo  e,  como  veremos,  Freud  procurou  se  orientar,  ao  mesmo  tempo,  por  todas  estas 
perspectivas. 
As  opiniões  de  Freud  sobre  a  Guerra  são  extremamente  relevantes,  pois  foi 
principalmente a partir das primeiras reflexões sobre tal conflito que ele chegou a declarar, 
quinze anos após este evento, o mal-estar da cultura. Partindo desta idéia, afirmamos que sua 
visão sobre este acontecimento é melhor compreendida e interpretada se tivermos como 
objeto sua noção de felicidade
6
 pois, como veremos, é a partir dela que Freud procura 
entender os reflexos da Guerra na psique humana e na sociedade em geral. 
     
4
 EKSTEINS, M. A Sagração da Primavera: a grande guerra e o nascimento da era moderna. Rio de Janeiro, 
Rocco,  1991;  AUDOIN-ROUZEAU,  S.;  BECKER,  A.  Violência  e  consentimento:  a  “cultura  de  Guerra”  do 
primeiro  conflito  mundial.  IN:  RIOUX, J-P;  SIRINELLI,  J. F.  (dir.)  Para  uma  história  cultural.  Lisboa, 
Estampa, 1998. 
5
 EKSTEINS, op. cit. 
6
 Utilizamos a justificativa do historiador José D’Assunção Barros para empregar a expressão “noção” ao invés 
da expressão “conceito”: “As ‘noções’  são  ‘quase  conceitos’, mas ainda  funcionam como tateamentos  na 
elaboração  do  conhecimento  científico,  atuando  à maneira  de  imagens  de  aproximação  de  um  determinado 
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Na sociedade vienense da Belle Époque (e em grande parte da Europa Ocidental, pelo 
menos), a felicidade estava identificada com o otimismo do progresso, e a Primeira Guerra 
Mundial  quebrou  este  otimismo  e  muitos  dos  sentimentos  a  ele  ligados.  Mas  a  noção 
freudiana  de  felicidade  apresentava,  além  dos  aspectos  que  evidenciamos  até  aqui, 
características  de  três  ordens  principais:  sociais,  relacionais  e  pulsionais.  Elas  serão 
aprofundadas ao longo desta dissertação. 
Ressaltamos  que  não  nos  interessa,  aqui,  a  noção  de  felicidade  freudiana  em  seus 
múltiplos aspectos, mas tão somente identificar as características sócio-culturais de tal noção, 
observando  as  possíveis  motivações  e  questões  que  influenciaram  o  autor  em  suas  idéias. 
Muito especialmente, como dito acima, vinculando-a à Primeira Guerra, a quebra do mito da 
Belle Époque e ao desenvolvimento de suas reflexões sobre a cultura. 
Partimos, portanto, de suas reflexões expostas em três textos, que serão nosso corpus 
documental:  Sobre  la  guerra  y  la  muerte  (1915),  El  Malestar  em  la  Cultura  (1929)  e  El 
porqué  de  la  guerra  (1932).    Estes  ensaios  foram  apresentados  por  Freud  como  reflexões 
sobre a Guerra e suas conseqüências (o primeiro e o último: 1915; 1932) ou sobre o mal-estar 
presente  na  sociedade  (o  intermediário:  1929).  Neles,  Freud  tratou  das  exigências  da 
organização social  sob  o sujeito  humano, tangendo,  com isso,  o problema da  felicidade. 
Assim  sendo,  nosso  recorte  cronológico se  baseia,  primeiramente,  na  eclosão  do  conflito 
(1914), que influiu diretamente nas reflexões de Freud sobre a felicidade do homem naquela 
sociedade, e 1932, ano em que Freud  trocou cartas com Albert Einstein discutindo sobre  a 
guerra, expondo suas conclusões sobre o impacto dela na sociedade e na psique do homem. A 
fim de melhor delinear sua visão sobre o conflito e sobre a questão da felicidade do homem 
numa civilização que se autodestruía, utilizaremos também, como corpus, algumas cartas que 
Freud escreveu no período acima delineado (1914-1932). 
Como comentado, nosso objetivo foi interpretar e explicar os aspectos sócio-culturais 
da noção de felicidade em Sigmund Freud, analisando tal noção a partir de suas impressões 
sobre o impacto causado pela eclosão da Primeira Guerra Mundial na sociedade vienense da 
Belle  Époque.  Tivemos  como  objetivo,  também,  problematizar  a  maneira  pela  qual  Freud 
           
objeto  de  conhecimento  (imagens  que,  rigorosamente,  ainda  não  se  acham  suficientemente  delimitadas).  (...) 
Com o tempo uma noção pode ir se transformando em ‘conceito’, à medida que adquire uma maior delimitação e 
em que uma comunidade científica desenvolve uma consciência maior dos seus limites, da extensão de objetos à 
qual se aplica. Os ‘conceitos’, pode-se dizer, são instrumentos de conhecimento mais elaborados, longamente 
amadurecidos, o que não impede que existam conceitos com grande margem de polissemismo (como o conceito 
de ‘ideologia’ ou como o conceito de ‘cultura’)”. IN: BARROS, J. D’A. História cultural e história das idéias – 
diálogos interdisciplinares. IN: Cultura: Revista de História e Teoria das Idéias. Volume XXI, Lisboa, pp. 
259-286, 2005. P. 271. 
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percebeu as mudanças  do contexto mais geral  (Europeu) e de  seu cotidiano, assim como a 
intensidade e as especificidades desta transformação. 
Partimos de duas hipóteses: a primeira é que a Grande Guerra confirma a opinião, já 
presente em Sigmund Freud antes mesmo de 1914, de que a humanidade não consegue ser 
totalmente feliz,  e que  a cultura pode  ser  um empecilho para tal tarefa.  Num  segundo 
momento, acreditamos que, para Freud, a Grande Guerra não somente quebrou o otimismo da 
Belle Époque como também demonstrou que a agressão fazia parte do caráter inconsciente e 
natural dos homens. 
Para alcançar tudo  que foi proposto  até aqui, optamos pela metodologia da  História 
Intelectual.  Percebe-se,  atualmente,  na  referência  à  utilização  deste  termo  (História 
Intelectual),  uma  adesão  ao  que  exemplificaria  um  caráter  pluridisciplinar,  situado, 
geralmente, entre os campos da filosofia, psicologia, sociologia e da história, visando explicar 
a  produção  intelectual  com  base  nos  contextos  históricos.  Assim,  tal  método  nos  permite 
abordar a guerra sob o viés da cultura, assim como também nos parece em plena harmonia 
com todos os objetivos que nos propusemos alcançar. 
O  historiador  Peter  Gay  é  considerado  um  especialista  na  obra  de  Sigmund  Freud, 
tendo  publicado  diversos  trabalhos  que  expõe  a  vida  e  obra  do  fundador  da  psicanálise  de 
maneira muito clara e objetiva
7
. Peter Gay fez, ainda, estudos que se referem ao modo como 
os  historiadores  poderiam  se  utilizar  das  obras  de  Freud  na  construção  de  seus  discursos 
históricos
8
. Ele  procura conciliar a  abordagem psicanalítica proposta  por Freud com  seu 
próprio interesse histórico. Em suas palavras, “histórica e psicológica ao mesmo tempo: isto 
expõe  o  meu  programa  com uma economia  admirável”
9
.  Este programa é intitulado  psico-
história:  “toda  a  história  é  em  alguma  medida  psico-história,  mas  (...)  a  psico-história  não 
pode ser  toda a história, pois a psicologia não pode gozar, em princípio, de  um monopólio 
sobre a explicação causal”
10
. 
 Nossa intenção não  será, no entanto, utilizar  como metodologia a psico-história. 
Interessa-nos antes ler Freud sob a perspectiva histórica e não numa tentativa de junção entre 
história  e  psicanálise.  Ou  seja,  nos  interessa  a  reflexão  historicizada  do  intelectual  Freud. 
     
7
 GAY, P. A experiência burguesa da Rainha Vitória a Freud. Volume III: O cultivo do ódio. São Paulo, 
Companhia  das  Letras,  2001;  Idem.  Freud:  uma  vida  para  nosso  tempo.  São  Paulo,  Companhia  das  Letras, 
1989a. 
8
 Idem. Freud para historiadores. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1989b. 
9
 Ibidem, p. 18. 
10
 Ibidem, p. 13. 
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Entretanto, o direcionamento que daremos a nossa leitura dos textos freudianos parte sim de 
alguns princípios delineados por Peter Gay: 
 
O que é adaptativo para uma pessoa, uma classe, uma época, pode não ser 
para outras pessoas, outras classes, outras épocas (...). Durante os momentos 
quando  o  conjunto  dos  costumes  começa  a  se  desagregar,  o  não-racional 
projeta  a sua  sombra, e  é  freqüentemente  superado  pelo  irracional.  É aqui 
que  as  oportunidades  de  desempenho  para  os  psicanalistas  enquanto 
especialistas  têm  sido  quase  ilimitadas.  Afinal  de  contas,  foi  na 
irracionalidade  coletiva  –  nas  respostas  desordenadas  dos  homens  às 
epidemias  devastadoras,  aos  líderes  carismáticos  ou  às  catástrofes 
econômicas  –  que  (...)  até  historiadores  inclinados  a  serem  céticos  em 
relação às idéias freudianas têm relutantemente reconhecido nelas uma certa 
eficiência no campo da “psicopatologia social”
11
. 
 
Ainda sobre a  diferença que assumimos  em relação aos campos da história  e da 
psicanálise,  e para  uma melhor  historicização  do  pensamento  freudiano, será  necessário 
assumirmos, com Peter Gay, a seguinte perspectiva: 
 
A  pertinência  para  o  historiador  da  forma  psicanalítica  de  lidar  com  a 
realidade  externa  é  menos  definida.  Sabemos  que,  para  o  analista,  essa 
realidade  é  claramente  secundária  em  relação  à  realidade  psicológica  das 
fantasias  e  das  representações  mentais.  Os  mundos  da  psicanálise  e  da 
história são mundos diferentes. Eles podem e irão permanecer assim
12
. 
 
  Para nossos objetivos, resta afirmar que construir um discurso histórico baseado num 
estudo de História Intelectual da obra de Freud não é o mesmo que construir a psico-história, 
que  seria  um  tipo  de  História  das  Idéias  entrelaçada  às  concepções  e  pressupostos 
psicanalíticos.  Mas  desconsiderar  todas as hipóteses  da  obra  de  Peter  Gay e sua  leitura  de 
Freud seria negligenciar um estudo que serve de referência a vários trabalhos sobre a vida e 
obra  de  Freud,  seja  sendo  criticado  ou  servindo  como  base  de  argumentação  para  tais 
reflexões. Assim, uma reflexão de Peter Gay que nos interessa diretamente: 
 
É  sempre  arriscado  para  os  leitores  substituírem  as  suposições  do  autor  a 
respeito  da gênese pelas suas –  ele,  afinal  de contas,  estava lá.  (...)  O 
investigador  profissional  aborda  a  tarefa  escolhida  com  técnicas  testadas, 
pontos de vista articulados, informações abundantes, e algumas idéias sobre 
as  controvérsias  de  ponta  na  sua  disciplina.  Não  importa  quão 
    
 
11
 Ibidem, p. 117. 
12
 Ibidem, p. 119. 
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provisoriamente  possa  colocá-la, mesmo  para  si próprio,  ele irá  fantasiar 
sobre a descoberta de um novo fato, sobre o desenvolvimento de uma nova 
linha de raciocínio, talvez criando uma nova teoria (...). O estímulo para a 
autodisciplina,  o  hábito  de  colocar  dúvidas  vagas  às  suas  noções  mais 
valorizadas  e  aos  seus  epigramas  mais  meticulosamente  afiados,  e  de 
confrontá-los com a evidência quando ela surge – tudo isto é posteriori
13
. 
 
Identificado o modo como serão interpretados os textos freudianos, definimos nossa 
abordagem  como  possuidora  de  características  “internalista” e  “externalista”.    O  que  nos 
remete a discutir sobre a vertente que seguiremos no domínio da História Intelectual. 
A História Intelectual pode partir de dois objetos: as idéias podem ser examinadas pelo 
historiador no âmbito das produções individuais (história intelectual propriamente dita) ou no 
âmbito de  correntes de pensamento para  as  quais contribuíram grupos  de indivíduos  (o 
Iluminismo,  o  Liberalismo).  Um  exemplo  desta  abordagem  da  história  intelectual  está 
presente  em  François  Dosse,  historiador  francês  e  um  dos  fundadores  da  revista  Espaces-
Temps, que  trabalha com  uma história  intelectual e  dos intelectuais,  desenvolvendo uma 
relação destes com o espaço público, a história e os esquemas de pensamento: 
 
concebo  antes  de  tudo  a  história  intelectual  como  um  teste  dos  esquemas 
redutores de explicação, todos incapazes de apreender em uma mesma massa 
explicativa aspectos tão heterogêneos e contingentes. Ela constitui, portanto, 
um verdadeiro tratamento emagrecedor para os argumentos explicativos
14
. 
 
A proposta metodológica de Dosse nos ajudará a melhor delinear as perspectivas e o 
desenvolvimento  desta  pesquisa.  Assim,  voltando  às  questões  referentes  às  abordagens 
“internalista” e “externalista”, Dosse nos explica que deve existir 
 
um  entrelaçamento  necessário  entre  um  procedimento  puramente 
internalista, que considera apenas a lógica endógena do conteúdo das obras, 
das  idéias,  e  um  procedimento  externalista,  que  se  contentaria  com 
explicações  puramente  externas,  contextualizadas  das  idéias.  A  história 
intelectual só me parece fecunda a partir do momento em que pensa juntos 
os dois pólos, ultrapassando essa falsa alternativa. Uma história intelectual 
que  parasse  na  porta  das  obras,  mantendo  distância  de  sua  interpretação, 
privilegiando apenas as manifestações externas da vida intelectual, seria ao 
mesmo tempo redutora e empobrecedora
15
. 
 
     
13
 Ibidem, p. 154. 
14
 DOSSE, F. História e ciências sociais. Bauru – SP, Edusc, 2004, p. 300-301. 
15
 Ibidem, p. 298. 
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A partir desta constatação, definimos que nossa análise se pautará pela interação entre 
as abordagens internalista e externalista, ou seja, entre os três textos de Sigmund Freud, nosso 
corpus documental, e o contexto no qual eles foram gerados, o contexto da Primeira Guerra 
Mundial. 
Como ressalta Dosse, para definir um espaço próprio a essa história intelectual talvez 
seja necessário, num primeiro momento, se privilegiar a abordagem externalista, por motivos 
de visibilidade e de emancipação em relação à história das idéias tradicional: “mas convém ir 
mais fundo no próprio conteúdo das questões da vida intelectual, que não se limita ao aspecto 
reativo dos estudiosos em relação a acontecimentos que lhe são exteriores”
16
. 
Desta  forma,  seguindo  a  orientação  deste  historiador,  no  primeiro  capítulo 
apresentamos o contexto do nascimento de Freud e da psicanálise, tendo como pano de fundo 
a ascensão do Império Austro-Húngaro e a modernização de Viena. Ou seja, iniciamos nossa 
dissertação pelo viés externalista, assim como sugerido por François Dosse. 
No segundo capítulo apresentaremos a Primeira Guerra Mundial a partir da dicotomia 
civilização / Kultur. Nossa intenção foi desenvolver o argumento de que a luta ideológica pela 
hegemonia cultural da Europa girava em torno, nos anos anteriores à Guerra, neste conflito 
entre  França e  Inglaterra,  de um  lado, e  Alemanha  de  outro. Às  vésperas  da Guerra,  as 
expectativas de alguns intelectuais, assim como as de Freud, também foram reveladas. Ainda 
neste capítulo, mostramos como Freud, influenciado por todas aquelas culturas, procurou se 
inserir e se posicionar neste conflito. 
No  capítulo  seguinte,  iniciando  as  discussões  de  caráter  “internalistas”  da  obra 
freudiana, analisamos o primeiro texto de nosso corpus documental. Após ponderar a respeito 
da  eclosão  do  conflito,  conjeturamos  a  respeito  das  primeiras  impressões  de  Freud  sob  a 
guerra,  tanto  em  seu  ensaio  Sobre  la  guerra  e la  muerte  (1915),  como  em  outros  textos  e 
cartas de sua autoria. 
No quarto capítulo veremos como o  pensamento  de Freud foi  se desenvolvendo até 
este declarar definitivamente o mal-estar na cultura. Também neste capítulo, textos e cartas de 
sua autoria são essenciais, já que muitos deles expõem reflexões de Freud sobre a cultura, a 
felicidade e a difícil afinidade entre estes. Neste capítulo, apresentamos as reflexões de Freud 
sobre Eros e Thanatos (pulsão de vida e pulsão de morte). 
O  quinto capítulo apresenta outro texto  do  corpus documental.  Após traçarmos  o 
caminho da progressiva descrença de Freud em relação à possibilidade do homem encontrar a 
     
16
 Ibidem, p. 298. 




18 
 
felicidade na cultura, chegamos ao ponto em que ele apresenta seu diagnóstico a este respeito: 
as pulsões não podem ser totalmente satisfeitas devido às restrições que a cultura lhes impõe. 
Ou seja, neste capítulo vislumbraremos como Freud definiu o significado de felicidade e sua 
relação com a condição do homem em sociedade. 
No  sexto  e  último  capítulo,  analisamos  as  idéias  definitivas  de  Freud  a  respeito  da 
guerra e do lugar do sujeito na cultura. Em sua correspondência enviada a Albert Einstein em 
1932,  Freud  não  demonstrava  mais  otimismo  em  relação  às  possibilidades  de  uma 
humanidade pacificada com o bem. Um ano após a carta, Hitler se tornaria chanceler alemão, 
e as reflexões de Freud pareceriam como premonições do mal que ainda assolaria a Europa 
em pouco tempo.   
Trilhado  todo  este  caminho  pudemos,  enfim,  conectar  as  conclusões  alcançadas  em 
cada um dos capítulos anteriores, estabelecendo a noção de felicidade em Freud a partir de 
suas reflexões sobre a guerra e a conseqüente quebra do mito da Belle Époque. Confirmamos 
nossas hipóteses, com a ressalva de que foi somente após o fim da Grande Guerra que Freud 
se tornaria descrente sobre a possível reconciliação entre a cultura e a busca do homem pela 
felicidade. 
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Capítulo 1 – SIGMUND FREUD E O CONTEXTO VIENENSE: a ascensão da 
psicanálise 
 
 
1.1 – O Império Austro-Húngaro e a modernização vienense 
 
No Império Austríaco, após as revoluções de 1848
17
, subia ao trono Francisco José, 
então com 18 anos, que teria um longo reinado até 1916. Mesmo na forma reduzida posterior 
às  Guerras  napoleônicas  (1799-1815)  e  na  ausência  do  título  “Sacro  Império  Romano 
Germânico”, o reino dos Habsburgos continuou a ser a principal presença imperial na Europa, 
dominando uma variedade de principados germânicos até a formação da moderna Alemanha 
(década  de  1870).  Desde  o  momento  em  que  o  Império  Austríaco  aceitou  a  guerra  com  a 
Prússia pelos ducados (1864), deu-se início a um processo que levaria ao fim de sua posição 
como  grande  potência.  A  derrota  do  Império  neste  conflito  levou  à  dissolução  da 
Confederação Germânica
18
. 
  O Império, enfraquecido, firmou o compromisso de 1867 com a Hungria, pelo qual foi 
criado o  Império Austro-Húngaro, uma dinastia dual, unida apenas nas questões relativas à 
guerra e às relações exteriores. Esta foi uma tentativa de minorar as dificuldades do Império, 
mas, por não terem sido ouvidas as demais etnias nem consideradas as suas reivindicações, foi 
ineficaz, devido, principalmente, à instabilidade e agitação social que ainda prevaleciam. 
Devido à desordem política e social, Viena sofreu um relativo atraso, em termos de 
progresso  econômico,  que  foi  compensado  por um  esforço  de  desenvolvimento  a  partir  de 
meados de 1860
19
.  De acordo com dados apresentados pelo historiador francês Jacques Le 
Rider,  no  período  de  1830  a  1870,  a  taxa  média  anual  de  crescimento  da  região (que 
corresponde ao território da Áustria depois de 1919) foi de 0,72% (comparado com 1,27% na 
     
17
 O ano de 1848 marcou o continente europeu com movimentos revolucionários que, a partir de Paris, tiveram 
rápida propagação nos grandes centros urbanos. A consolidação do poder político da burguesia e o surgimento 
do proletariado industrial enquanto força política foram os reflexos mais importantes daquele ano. Para mais, 
conferir: BARRACLOUGH, G., op. cit. 
18
  A  Confederação  Germânica  foi  uma  associação  política  e  econômica  dos  principais  territórios  de  língua 
alemã, criada no Congresso de Viena de 1815, sob hegemonia austríaca, que sucedeu ao milenar Sacro Império 
Romano Germânico, dissolvido em 1806 pelas invasões napoleônicas. Para mais, conferir: BARRACLOUGH, 
op. cit.; LE RIDER, J. A modernidade vienense  e as crises de  identidade. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1992. 
 
19
 Para saber mais sobre a cidade de Viena e algumas de suas questões políticas e econômicas neste período, 
conferir: JANIK, A. S., TOULMIN, S. A Viena dos Habsburgos. IN: A Viena de Wittgenstein. Rio de Janeiro, 
Campus, 1991.  
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França e 1,17% na Alemanha). Ainda segundo Le Rider, no período entre 1870 e 1913, esta 
taxa passa a 1,46% (contra 1,06% na França e 1,51% na Alemanha). A conclusão do autor 
aponta para o seguinte fato: 
 
a modernização econômica dos territórios austríacos da monarquia teria sido 
mais tardia do que aquela observada na França ou na Alemanha, mas mais 
rápida  a  partir  de  1870  e  teria  finalmente  atingido  o  mesmo  nível  que  os 
outros países da Europa em 1913
20
. 
 
De maneira geral, identificamos, na segunda metade do século XIX, uma Revolução 
Científico-Tecnológica  cujos  impactos  foram  mais  rápidos  e  mais  pródigos  em  seus 
resultados  do  que  os  da  Revolução  Industrial
21
.  Neste  período,  algumas  invenções  e 
descobertas,  que  seriam  cruciais  para  uma  mudança  no  cotidiano  da  sociedade,  foram 
realizadas: o  telefone e  o  motor  à explosão, em  1876;  a  lâmpada elétrica,  em 1878;  a 
locomotiva elétrica, em 1879; o automóvel movido à gasolina, em 1885; o cinema, em 1889; 
o motor a diesel, em 1897; dentre outros
22
. Neste momento, criava-se uma expectativa sobre a 
sociedade que a Europa estava em vias de abandonar (que se baseava na idéia de comunidade, 
caracterizada por relações sociais informais, de caráter afetivo e existencial), e aquela em que 
estava perto de adentrar: uma sociedade de massa, urbanizada e industrializada
23
. 
De  acordo com  o  historiador  Edgar de  Decca,  os burgueses  deleitavam-se  com a 
civilidade e opulência das grandes cidades, principalmente Londres e Paris. Mas o fato é que 
também  o europeu  comum  começava a  desfrutar  de  melhores condições  de  vida  e tinha 
esperança de dias melhores, trazidos tanto pela Revolução Científico-Tecnológica como pelas 
transformações sociais. Assim, segundo ele, do ponto de vista do homem moderno habitante 
das grandes cidades, 
 
parecia que o tempo de lazer havia aumentado, e ele podia dedicar-se mais 
às diversões e ao consumo. Neste sentido, não só a ampliação do sistema de 
exposição de venda de mercadorias foi decisivo, mas também a abertura de 
novos  negócios  voltados  ao  aproveitamento  do  tempo  livre  e  de  lazer  do 
     
20
 LE RIDER, op. cit.., p. 30. 
21
 Conferir: HOBSABWM, op. cit. (1988). 
22
 Conferir tabela de invenções e descobertas em: COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914: no tempo 
das certezas. São Paulo, Companhia das Letras, 2000. 
23
 Para saber mais sobre a sociedade que antecedeu à Belle Époque, em seus aspectos políticos, econômicos e 
sociais, conferir: DE DECCA, E. O colonialismo como a glória do império. IN: FILHO, D. A. R.; FERREIRA, 
J.;  ZENHA,  C.  O  século XX.  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2002;  CARDOSO,  C.  F.  No  limiar  do 
século  XXI.  IN:  FILHO,  D.  A.  R.;  FERREIRA,  J.;  ZENHA,  C.  O  século  XX.  Rio  de  Janeiro:  Civilização 
Brasileira, 2002; BARRACLOUGH, G., op. cit.. 
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homem  moderno.  Teatros,  casas de  espetáculo,  circos,  atrações  esportivas, 
parques de diversões, panoramas (divertimento que antecedeu  o cinema) 
foram  se  multiplicando  para  o  deleite  e  o  prazer  das  classes  ociosas,  que 
podiam usufruir desses passatempos urbanos. Até  as classes  populares  aos 
poucos foram conquistando um tempo maior de lazer como resultado de suas 
batalhas sindicais pela redução das jornadas de trabalho fabril
24
. 
 
  O  que  Edgar  de Decca  concluiu  foi  que  além  dos  cientistas  e  pesquisadores,  que 
estavam  maravilhados  com  suas  descobertas,  também  muitos  homens  e  mulheres  estavam 
sonhando com um futuro próspero, e já percebiam que os valores e padrões estabelecidos não 
davam mais conta da nova realidade. 
No  mesmo  viés  que  Edgar  de  Decca,  escrevendo  porém  bem  antes,  no  contexto  da 
Guerra Fria, Geoffrey  Barraclough observou que no  final do  século XIX se  via a idade do 
carvão e do ferro ser substituída, depois de 1870, pela era do aço, da eletricidade, do petróleo 
e dos produtos químicos.  Para ele, “até o mais  resoluto  defensor da teoria  da  continuidade 
histórica  não  pode  deixar  de  surpreender-se  pela  extensão de  diferenças  entre  o  mundo  de 
1870 e o mundo de 1900”
25
. 
Barraclough afirmou que quando as mudanças decisivas aconteceram, perto do final 
do  século  XIX,  isso  se  deu  num  mundo  que,  por  toda  a  sua  expansividade  e  apesar  dos 
sintomas de  mal-estar do fin-de-siècle, se encontrava solidamente ancorado em dois pontos 
fixos: “o Estado nacional soberano e uma ordem social firmemente estabelecida e estabilizada 
por uma próspera classe média proprietária”
26
. 
Portanto,  seria  difícil  exagerar a importância destes melhoramentos numa época em 
que o progresso estava modificando a estrutura da sociedade assim como o padrão da vida 
cotidiana.  Neste  sentido,  tendemos  a  acompanhar  as  afirmativas  feitas  tanto  por  Edgar  de 
Decca quanto por Barraclough pois, como demonstraremos, os aspectos por eles evidenciados 
estavam presentes na sociedade vienense do século XIX. 
Especificamente  no  Império  Austro-Húngaro,  identificamos  que  as  primeiras 
intervenções para  o progresso material e  tecnológico de  Viena  tiveram foco  higienista e 
sanitarista:  a  canalização  do  Rio  Danúbio,  a  renovação  da  rede  de  abastecimento  de  água 
potável, a construção de uma rede ferroviária urbana, foram disposições que justificavam a 
comparação desta com outras capitais européias. Mas uma das grandes obras, que iria marcar 
     
24
 DE DECCA, op. cit.., p. 160. 
25
 BARRACLOUGH, op. cit.., p. 43. 
26
 Ibidem, p. 29. 
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o período, assim como as críticas posteriores da inteligência austríaca no fim do século XIX, 
foi a construção da Ringstrasse, principal símbolo da era liberal. 
A Viena da Ringstrasse era um conceito para os austríacos, uma forma de invocação 
mental  das  características  de  uma  época:  onde  havia  antes  as  muralhas  da  cidade,  foi 
arquitetado um esplêndido boulevard de 18 metros de largura, todo orlado de árvores, cuja 
avenida circundava o centro antigo da cidade. Ela foi idealizada e construída sob influência do 
nascente  modernismo,  assinalando  uma mudança paradigmática  no que era o planejamento 
urbano de então, estando embutidos neste conceito não só a questão da resignificação espacial 
da cidade, mas da cultura vienense que surgia nesta época
27
. 
 O historiador norte-americano Carl Schorske considerou a Ringstrasse uma expressão 
dos valores de uma classe social. Para ele, o que dominou a Ringstrasse não foi a utilidade, 
mas a  autoprojeção cultural,  e os  termos mais  comumente empregados  para descrever  o 
grande  programa  não  era  renovação  nem  “redesenvolvimento”,  mas  embelezamento  da 
imagem da cidade: 
 
Tomados  em  conjunto,  os  edifícios  monumentais  da  Ringstrasse 
expressavam bem os valores mais elevados da cultura liberal reinante. Sobre 
os  remanescentes  de  um  champ  de  Mars,  seus  devotos  tinham  erigido  as 
instituições  políticas de um  estado constitucional, as  escolas para  educar a 
elite de um povo livre, e os museus e teatros que levariam a todos a cultura 
que  redimiria  os  novi  homines  de  suas  baixas  origens.  Se  era  difícil  o 
ingresso  na  velha  aristocracia  dos  livros  genealógicos,  já  a aristocracia  do 
espírito  estava  teoricamente  aberta  a  todos,  através  das  novas  instituições 
culturais. Elas ajudavam a forjar o elo com a cultura mais antiga e a tradição 
imperial, para fortalecer aquela “segunda sociedade”, às vezes chamada “o 
mezanino”,  onde  os  burgueses  em  ascensão  se  encontravam  com  os 
aristocratas  dispostos  a  se  adaptar  a  novas  formas  de  poder  social  e 
econômico,  um  mezanino  onde  a  vitória  e  a  derrota  se  transmutavam  em 
compromisso social e síntese cultural
28
. 
 
Assim, a  Ringstrasse era uma prova sólida de que  a Áustria  tinha substituído o 
despotismo  e  a  religião  pela  política  constitucional  e  cultura  secular.  Passava-se,  então,  a 
valorizar o saber científico e histórico pela sua utilidade social enquanto chaves do progresso. 
De acordo com Schorske: 
 
     
27
 Conferir: SCHORSKE, C. E. Viena fin-de-siècle: política e cultura. São Paulo, Companhia das Letras, 1988. 
28
 SCHORSKE, op. cit., p. 63. 
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A ação e contemplação, política e economia, ciência e arte – todas se uniam 
no sistema de valores de um estrato social seguro no seu presente e confiante 
no futuro que defendia para a humanidade. No novo plano da cidade, na vida 
do salão, no espírito da família – por toda a parte estava a expressão concreta 
do auspicioso credo integrador de um liberalismo racionalista
29
. 
 
O  que  podemos  concluir,  através  do  que  foi  demonstrado  até  o  momento,  é  que  a 
modernização do século XIX em Viena (que teve como símbolo a construção da Ringstrasse) 
se  caracterizou  pela  expansão  da  administração  do  Estado,  pelo  progresso  científico  e 
tecnológico (que proporcionou diversas transformações sociais), o crescimento demográfico e 
econômico,  o  desenvolvimento  de  meios  de  comunicação  e  de  informação  e,  claro,  a 
urbanização. 
Entretanto,  estes  melhoramentos não  foram suficientes  para  livrar  o  Império  dos 
fracassos  na  unidade  nacional,  na  justiça  social,  no  aprimoramento  de  sua  economia  e  na 
moralidade pública, que produziram, no começo da década de 1870, uma crise profunda de 
confiança no liberalismo, antes que ele tivesse a oportunidade de estabilizar seu poder recém-
obtido.  Como  veremos  abaixo,  a  juventude  universitária,  com  raiva  e  frustração  diante  da 
amplitude  do  fracasso  do  liberalismo,  buscou  não  apenas  uma  posição  política  nova,  mas 
também novas premissas filosóficas e culturais para substituir o racionalismo de seus pais
30
. 
Nas  décadas  de  1880  e  1890, a  inteligência  austríaca estabeleceu  sua  identidade 
coletiva como uma geração com valores  novos e  compartilhados. Com o tempo, sua busca 
inicial de  comunidade e reordenação  da sociedade deu  lugar a  uma preocupação com  o 
psicológico, que encontrou expressão criativa não somente na psicanálise, mas também numa 
nova geração intelectual de artistas literários e plásticos. 
 
1.2 – Sigmund Freud e sua relação com Viena 
 
O livro de Carl Schorske mostrou que Viena era, no final do século XIX, o centro de 
um Império que corria o risco de se esfacelar sob o peso das lutas nacionais e sociais, e que, 
diante destes processos desagregadores, a monarquia adotava a atitude do imobilismo, dando 
a impressão de  uma solidez que na verdade inexistia.  Assim, no centro  da preocupação do 
autor, está a produção intelectual e artística desta geração que atinge a maturidade entre 1895 
     
29
 Ibidem, p. 280. 
30
 Para mais, conferir: SCHORSKE, op. cit.; Idem. Pensando com a história: indagações na passagem para o 
modernismo. São Paulo, Companhia das Letras, 2000.
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e 1905, e que tenderá a criticar este estado de coisas, esta atmosfera opressiva, mascarada pela 
imponência da arte oficial e pela vaidade impressa nos costumes e nas mentalidades. 
Deste  modo,  escritores,  pintores,  psicólogos,  historiadores  da  arte,  preocupavam-se 
com  o  problema  da  natureza  do  indivíduo  numa  sociedade  em  desintegração.  Estes  novos 
produtores  culturais  definiam-se  reiteradamente  em  função  de  uma  espécie  de  revolta 
coletiva. Eles estavam se revoltando não contra os pais, mas contra a autoridade da cultura 
paterna que lhes fora legada. O que atacavam, numa frente ampla, era o sistema de valores do 
liberalismo clássico predominante em que tinham sido criados, ou seja, sentiam uma profunda 
tensão entre  a herança  paterna de  valores moralistas  e a  convicção moderna de que  era 
necessário  reconhecer  a vida  dos  instintos  como  determinante  fundamental  da desgraça  ou 
bem-estar  humano
31
.  Dessa  preocupação,  resultou  a  contribuição  austríaca  para  uma  nova 
concepção do homem, o homem psicológico: 
 
o  homem  racional  teve  de  dar  lugar  àquela  criatura  mais  rica,  mas  mais 
perigosa e inconstante, que é o homem psicológico. Esse novo homem não é 
simplesmente  um  animal  racional,  mas  uma  criatura  de  sentimentos  e 
instintos
32
. 
 
O  intelectual  que  mais  se  destacou  na  tentativa  de  identificar  as  características 
psíquicas  deste  novo  sujeito  foi  Sigmund  Freud.  Sigismund  Schlomo  Freud  nasceu  em 
Freiberg (atual Príbor, município que  fica na  região da Morávia,  na República  Tcheca), no 
ano  de  1856.  Nascido  de  família  judaica,  filho  de  Amalia  Nathansohn  e  Jacob  Freud,  um 
comerciante de lãs pobre, Freud recebeu uma educação judaica não tradicional. Em outubro 
de  1859,  sua  família  deixou  Freiberg,  onde  os  negócios  não  prosperavam  em  virtude, 
principalmente,  do  desenvolvimento  da  industrialização.  Instalaram-se  em  Leipzing, 
esperando  encontrar  nessa  cidade  melhores  condições  para  o  comércio de  têxteis.  Um  ano 
depois,  não  tendo  conseguido  modificar  sua  má  situação  econômica,  Jacob  Freud  decidiu 
estabelecer-se com sua família em Viena. 
Em  meio  às  incertezas  políticas  do  Império  Austro-Húngaro,  os  primeiros  anos  de 
Freud  em  Viena  foram  cruciais  para  sua  formação  pessoal  e  intelectual.
 
Carl  Schorske 
enfatizou que, na Europa do século XIX, a história nacional tornava-se um modo privilegiado 
de produzir sentido para as classes educadas. Para ele, no contexto político do liberalismo de 
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 SCHORSKE, op. cit. (1988), p. 15-22. 
32
 Ibidem, p. 25. 
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meados  do  século  XIX,  Freud,  ainda  adolescente,  adquiriu  os  valores  políticos  que 
conservaria em toda a sua vida: 
 
entusiasmo  por  Napoleão  como  conquistador  da  Europa  Central  atrasada, 
desdém  pela  realeza  e  aristocracia  (em  1873,  como  bacharelando  no 
Gymnasium,  Freud  negara-se  orgulhosamente  a  tirar  o  chapéu  ao 
imperador), admiração  imperecível  pela Inglaterra  (...)  e,  acima  de  tudo, 
hostilidade contra a religião, particularmente a apostólica romana
33
. 
 
O  filósofo  Renato  Mezan  afirmou  que  o  que  diferencia  Freud  dos  intelectuais 
vienenses  de seu  tempo  é o fato  de que o  homem psicológico é tratado  por ele a  partir de 
problemas  científicos.  Não  se  trata  apenas  de  exprimir  o  indizível,  mas  de  estabelecer 
correlações,  de  descrever  fenômenos,  de  procurar  as  leis a  que  eles  obedecem.  Por  isso  as 
idéias freudianas irão chocar Viena no que ela tem de mais precioso que é a sua imagem de si 
mesma (aquela advinda da Ringstrasse): 
 
A revolução freudiana é uma revolução em nome da verdade e em nome do 
direito à palavra, que violentam a tranqüilidade autocomplacente e exigem a 
remoção dos  cosméticos ideológicos de que se cerca  a vida quotidiana, 
especialmente a vida quotidiana da Belle Époque, envolvida pela repressão 
sexual,  pelos  edifícios  ornamentados  e  pela  linguagem  conduzida  pelo 
excesso  de  polidez  ao  esvaziamento  da  intenção  significante.  Não  é  de 
admirar, pois, que Viena hostilize Freud e considere suas teorias como fruto 
de uma mente doentia. E Freud devolve à cidade este ódio apaixonado
34
. 
 
De acordo com o historiador Peter Gay, Viena nunca deixou de ser para Freud o lugar 
da miséria, do repetido malogro, da solidão odiada e prolongada, dos incidentes desagradáveis 
resultantes da aversão aos judeus
35
. Entretanto, segundo Gay, para alguém que odiava Viena 
com tanta ferocidade como Freud dizia a todos, ele deu mostras de uma rara resistência em 
deixá-la: 
 
Mas a Viena que Freud gradualmente ideou para si não era a Viena da Corte, 
dos cafés, dos salões ou da opereta. Essas Vienas contribuíram pouquíssimo 
     
33
 Ibidem, p. 186.
 
34
 MEZAN, R. Freud: a conquista do proibido. São Paulo, Editora Brasiliense, 1982, p. 46. 
35
 A discussão sobre o anti-semitismo e o sionismo neste momento histórico em Viena foi amplamente debatida 
por: LE RIDER, op. cit; SCHORSKE, op. cit; GAY, P., op. cit. (1989a). Essa questão fica brevemente exposta 
aqui  devido  a  complexidade  e  a  necessidade  de  se  prolongar  no  debate,  cujo  aprofundamento  não  é 
imprescindível  para  alcançarmos  nossos  objetivos.  No  próximo  capitulo,  tal  assunto  aparece  novamente,  de 
maneira mais contundente. 
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para o avanço da obra de Freud. Não é por acaso que sua noiva haveria de 
ser de Hamburgo, seus adeptos favoritos de Zurique, Budapeste e Londres e 
lugares  ainda  mais  distantes, e  que  suas  teorias psicológicas  viriam  a se 
formar num universo intelectual suficientemente amplo para abarcar toda a 
cultura ocidental. No entanto, foi em Viena que Freud se instalou e ficou
36
. 
 
Além do  que foi  discutido pelos  autores citados,  acrescentamos outro  ponto que 
diferencia  Freud  dos  demais  intelectuais  austríacos  do  final  do  século,  que  foi  o  fato  dele 
manter  boa parte  das  crenças  de seu  pai:  seu judaísmo  étnico (embora  não  religioso), o 
liberalismo de princípios e o racionalismo. Enquanto seus contemporâneos definiam a tensão 
com os pais a partir da demanda por uma nova cultura, Freud não definia seu conflito paternal 
numa revolta contra  os  valores de seu  pai,  mas  numa  crítica  de seu fracasso  em viver 
plenamente  conforme  esses  valores.  De  modo  geral,  Freud  partilhava  o  trauma  da 
desintegração  do  liberalismo  com  os  intelectuais  austríacos,  mas  submetia  a  singularidade 
dessa experiência à verdade das relações entre pai e filho, em vez de interpretá-la como uma 
crise histórica da cultura racionalista
37
. 
Através  das  perspectivas  expostas  acima,  compreendemos  que  a  crise  na  sociedade 
austríaca,  onde  o  liberalismo  não  tinha  mais  poder  para  se  sustentar  diante  do  avanço  dos 
movimentos católicos e do movimento nacional anti-semita, e o fracasso de viver conforme os 
valores da cultura de seu pai, levaram Freud a um afastamento do ambiente social enquanto 
judeu e ao isolamento intelectual como cientista. Sua vida acadêmica no curso de medicina 
serviu para que pudesse desenvolver seu intelecto, aceitar algumas influências e se afastar de 
outras, até a publicação da teoria que o consagraria na história do pensamento do século XX: 
a psicanálise. 
 
1.3 – Freud e sua formação médica 
 
Foi em 1873 que Freud iniciou seus estudos na faculdade de Medicina. Ainda jovem, 
ele sentiu atração pela especulação, e suas pesquisas filosóficas, como estudante universitário, 
o levaram ao filósofo Franz Brentano (1838-1917). Freud assistiu a palestras deste filósofo e 
ex-padre,  intérprete de  Aristóteles  e  da  psicologia empírica,  que o  levou  a questionar  as 
convicções ateístas que havia levado para a universidade. De acordo com Peter Gay, quando 
Freud conseguiu superar os persuasivos argumentos com que Brentano o assombrava, voltou 
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 GAY, op. cit., p. 27. 
37
 Esta discussão se encontra disseminada nas mesmas obras citadas na nota 35. 
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para  sua  descrença  e  aí  permaneceu:  “mas  Brentano  havia  estimulado  e  tornado  mais 
complexo  o  pensamento  de  Freud  e  seus  textos  sobre  psicologia  deixaram  sedimentos 
significativos na mente de Freud
38
”. 
A  partir  do  momento  em  que  Freud  começou  a  se  concentrar  em  seu  trabalho  no 
laboratório de Carl Clauss (1835-1899), um dos grandes divulgadores de Charles Darwin em 
língua alemã, gradativamente os ensinamentos de Franz Brentano iriam desaparecendo. Carl 
Clauss, professor de zoologia, lhe ofereceu uma bolsa de estudos em 1876, que lhe permitiu ir 
à  Trieste
39
  estudar  a  vida  das  enguias  fluviais.  Depois  dessa  experiência,  Freud  passou  do 
instituto de zoologia para o de fisiologia, tornando-se aluno de Ernst Brücke (1819-1892)
40
. 
Foi  com  Brücke,  que  é  considerado  o  fundador da  fisiologia  na  Áustria, que  Freud 
aperfeiçoou a medicina de laboratório interligada a  medicina hospitalar. Foi no Instituto de 
Brücke, e no contato com essa medicina positivista, que Freud se afastou definitivamente da 
filosofia, e principalmente de Brentano, orientando-se para uma concepção mais darwinista da 
psicologia
41
. 
As teorias de Darwin, que  eram  no  tempo de Freud de grande interesse, o atraíram 
fortemente, pois ofereciam esperança de extraordinário progresso na compreensão de mundo. 
Com  Charles  Darwin,  em  seu  A  origem  das  espécies  (1859),  o  progresso  histórico  se 
subordinava decididamente às leis naturais e se inseria no processo mais amplo da evolução 
do universo. Ele introduziu a idéia de evolução a partir de um ancestral comum, mostrando 
que a diversidade biológica é o resultado de um processo de descendência com modificação, 
onde os organismos vivos se adaptam gradualmente através da seleção natural e as espécies se 
ramificam sucessivamente a partir de formas ancestrais, como os galhos de uma grande árvore 
(a  árvore  da  vida).  O  próprio  Freud  ressalta  os  aspectos  positivos  que  a  teoria  de  Darwin 
exerceu em suas formulações, mas declara, em sua Autobiografia, que: 
 
Fui, antes, levado por uma espécie de curiosidade, que era, contudo, dirigida 
mais para as preocupações humanas do que para os objetos naturais; eu nem 
tinha apreendido a importância da observação como um dos melhores meios 
de gratificá-la
42
. 
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 GAY, P. op. cit., p. 44. 
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 Trieste foi uma importante cidade do Império Austro-Húngaro, do qual era o principal porto. Hoje, é uma 
cidade do norte da Itália, no Mar Adriático. 
40
 Para um maior conhecimento sobre a vida universitária de Freud e suas influências científicas e filosóficas, 
conferir:  ROUDINESCO,  E;  PLON,  M.  Dicionário  de  psicanálise.  Rio  de  Janeiro,  Jorge  Zahar  Ed.,  1998; 
PENNA, A. G. Freud, as Ciências Humanas e a filosofia. Rio de Janeiro, Imago, 1994; GAY, P. op. cit. 
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 ROUDINESCO e PLON, op. cit., p. 94-96. 
42
 FREUD, S. Um estudo autobiográfico (1925). IN: ESB, Rio de Janeiro, Imago, 1996, volume XX, p. 18. 
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Em 1885, Freud obteve uma bolsa de estudos em Paris, onde ansiava encontrar com 
Jean Martin Charcot (1825-1893) que, para Roudinesco e Plon, “é inseparável da história da 
histeria, da hipnose e das origens da psicanálise”
43
. Charcot utilizava a hipnose como método, 
e  Freud  ficou  impressionado  ao  vê-lo  induzindo  e  curando  paralisias  histéricas  através  da 
sugestão hipnótica. Freud afirmou que em Paris ele 
 
vira o hipnotismo usado livremente como um método para produzir sintomas 
em pacientes, então removendo-os novamente. E agora nos chegava a notícia 
de que surgira uma escola em Nancy que fazia uso extenso e marcantemente 
bem sucedido da sugestão, com ou sem hipnotismo, para fins terapêuticos. 
Ocorreu  assim,  como  algo  natural,  que,  nos  primeiros  anos  de  minha 
atividade como médico, meu principal instrumento de  trabalho, afora  os 
métodos  psicoterapêuticos  aleatórios  e  não  sistemáticos,  tenha  sido  a 
sugestão hipnótica
44
. 
 
Segundo Freud, o que mais o impressionou enquanto esteve junto à Charcot, 
 
foram suas últimas investigações acerca da histeria, algumas delas levadas a 
efeito  sob  meus  próprios  olhos.  Ele  provara, por  exemplo,  a autenticidade 
das  manifestações  histéricas  e  de  sua  obediência  a  leis,  a  ocorrência 
freqüente da histeria em homens,  a produção de paralisias e  contraturas 
histéricas  por  sugestão  hipnótica  e o  fato  de  que tais  produtos  artificiais 
revelavam, até em seus menores detalhes, as mesmas características que os 
acessos espontâneos, que eram muitas vezes provocados traumaticamente
45
. 
 
  Dentre os outros médicos que influenciaram ou serviram de estímulo a Freud em suas 
pesquisas,  destacamos  o  professor  Max  Kassowitz  (1842-1913),  que  era  chefe  do  instituto 
público de  pediatria em Viena,  que  prometeu a Freud  encarregá-lo do departamento de 
doenças infantis, onde este aproveitaria para estudar mais a fundo alguns distúrbios gerais da 
infância. Wilhelm Fliess (1858-1928), médico judeu berlinense, que fazia pesquisas sobre a 
fisiologia e a bissexualidade, trocou uma enorme quantidade de correspondências íntimas e 
científicas com Freud, tendo uma longa amizade com este. Segundo Peter Gay, Fliess deu a 
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Freud “uma visão da unidade básica de toda a cultura humana e do valor comprobatório de 
todas as manifestações humanas”
46
. 
  Josef Breuer (1842-1925) desempenhou um papel considerável na vida de Freud. Eles 
se  conheceram  no  instituto  de  Brücke,  por  volta  de  1882. Trabalhando  ao  lado  de  Breuer, 
Freud abandonou progressivamente a hipnose pelo método catártico, que foi introduzido por 
Breuer para o tratamento da histeria. Tal método foi incorporado no que se considera a obra 
inaugural da  psicanálise, os  Estudos  sobre a  histeria (1895), e  seria um “procedimento 
terapêutico pelo qual um sujeito consegue eliminar seus afetos patogênicos e então ab-reagi-
los,  revivendo  os  acontecimentos  traumáticos  a  que  eles  estão ligados”
47
.  Foi  Josef  Breuer 
quem tratou de Bertha Pappenheim que, sob o nome de Anna O., se tornaria um dos casos 
principais da teoria psicanalítica. 
Entretanto, desde 1891, muitas discordâncias já tinham surgido entre eles, a propósito 
de suas concepções  de ciência, de histeria e de  sexualidade. Conforme Roudinesco  e Plon, 
“Freud  se  orientava  cada  vez  mais  para  a  elaboração  de  uma  obra  teórica  absolutamente 
inovadora  para  a  época,  enquanto  Breuer  continuava  um  erudito  clássico,  ligado  aos 
princípios  da  fisiologia  de  seu  tempo”
48
.  Neste  momento,  identificamos  um  Freud 
introspectivo,  concentrado  em  determinar  o  lugar  e  as  peculiaridades  da  nova  ciência  que 
ansiava propor. 
  Assim,  segundo  o  próprio  Freud,  a  fase  de  desenvolvimento  que  então se seguiu,  a 
transição da catarse para  a psicanálise, se deu quando do “afastamento de Breuer do nosso 
convívio comum, de modo que me tornei o único administrador do seu legado”
49
. Para Freud, 
a  teoria que  eles  haviam  desenvolvido nos  Estudos  sobre  a histeria  (1895)  ainda  estava 
incompleta, pois “quase não tínhamos tocado no problema da etiologia, na questão do terreno 
onde o processo patogênico lança raízes”
50
. Daí em diante, algumas teorizações realizadas por 
Freud o levariam a definir mais especificamente a psicanálise: “as teorias da resistência e da 
repressão,  do  inconsciente,  da  significância  etiológica  da  vida  sexual  e  da  importância  das 
experiências  infantis –  tudo  isto forma  os  principais constituintes  da  estrutura teórica  da 
psicanálise”
51
. 
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  Do lançamento de Estudos sobre a histeria em diante, vemos um Freud voltado para a 
concretização dos campos teórico e prático da psicanálise e de sua expansão, sendo que sua 
pretensão era a de que agora fosse o cientista a ser seguido e copiado. Herdeiro da tradição 
racionalista de seu pai, vivendo na “tão odiada Viena”, passando pelas influências médicas e 
científicas: todos esses foram fatores decisivos que  incidiram tanto na formação pessoal 
quanto na intelectual de Freud. 
 
1.4 – Freud e o inconsciente: a caminho das discussões sobre a cultura 
 
  De acordo  com o  psicanalista Bruno  Bettelheim, no  tempo de  Freud a  atmosfera 
cultural de Viena estimulava a fascinação por doenças mentais e problemas sexuais de forma 
singular  no  mundo  ocidental.  Segundo  ele,  as  origens  dessa  singular  preocupação  cultural 
remontavam à história da própria cidade e, mais particularmente, aos interesses e atitudes que 
dominavam  o  pensamento  das  elites  culturais  de  Viena.  Os  produtores  culturais  vienenses 
gostavam  de  explorar  tais  complexidades  psicológicas  e  as  materializar  em  suas  criações. 
Extrair o significado desses complexos fenômenos ocultos e obscuros, a  ponto de se poder 
entendê-los  e  talvez  até  dominá-los,  era  a  questão  central  desta  cultura.  Falando 
especificamente sobre Freud, Bettelheim afirmou que: 
 
Com a publicação de A interpretação dos sonhos em 1900, a psicanálise se 
firmou.  Essa  obra,  a  maior  de  Freud,  é  um  trabalho  de  introspecção;  nela 
todo  o  interesse  se  volta  para  o  eu  mais  profundo  do  homem,  a  ponto  de 
negligenciar  o  mundo  exterior,  que  empalidece  frente  ao  fascínio  desse 
mundo interior (...).  A mudança das  atenções para  o interior  e os aspectos 
ocultos do eu devia-se a um desespero porque já não estava  ao alcance de 
ninguém alterar o mundo exterior ou deter sua dissolução; e que portanto o 
melhor  que  se  poderia  fazer  era  negar  a  importância  do  mundo  em  geral, 
concentrando todo o interesse nos aspectos obscuros da psique
52
. 
 
Acrescentamos a esse julgamento o fato  de  que  o  interesse  de Freud pelo “eu mais 
profundo”  se  consolidou  exatamente  com  a  idéia  de  um  inconsciente.  Tal  conceito  já  era 
discutido por vários autores, inclusive pro Franz Brentano, que falava de uma pré-consciência, 
mas Freud foi quem representou o amadurecimento desse conceito. Sua contribuição original 
foi  de  tomar  uma noção  vaga  e  dar-lhe  precisão  e  convertê-la  no  fundamento  de  uma 
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psicologia,  especificando as  origens e  conteúdos  inconscientes  e  suas formas  de  buscar 
expressão. 
No texto A interpretação dos  sonhos (1900), Freud inaugurou o  método no qual 
construía sua teoria a partir de sua experiência clínica e das observações colhidas a seu redor. 
No caso, a formação do sonho, o trabalho do sonho e sua interpretação, que demonstravam a 
solidez da tese da realização de um desejo inconsciente, foram estudados a partir de exemplos 
de  sonhos,  alternadamente  utilizados  como  ponto  de  partida,  fontes  de  formulação  de 
interrogações  e  como  ponto  de  chegada,  ilustração  da  correção  das  hipóteses  propostas
53
. 
Freud relata essa passagem de sua teoria como uma conquista crucial: 
 
Com  a  ajuda  do  método  de  associação  livre  e  da  arte  correlata  de 
interpretação, a psicanálise conseguiu alcançar uma coisa que parecia não ser 
de importância prática alguma, mas que de fato conduziu necessariamente a 
uma atitude totalmente nova e a uma nova escala de valores no pensamento 
científico.  Tornou-se  possível provar que  os  sonhos têm  um significado,  e 
descobri-lo
54
. 
 
Com  a  Interpretação  dos  sonhos,  Freud  acreditava  que  os  princípios  da  psicanálise 
estavam  estabelecidos  e,  nos  Três  ensaios  sobre  a  Teoria  da  sexualidade  (1905),  ele  iria 
reiterar  a teoria anteriormente  proposta.  Com os Três ensaios, Freud abriu caminho para o 
desenvolvimento da psicanálise com crianças e a reflexão sobre a educação sexual. Insistiu na 
hipótese, por exemplo, de que os adultos nunca mentissem para as crianças no que concerne à 
origem  delas  e  que  a sociedade  se  mostrasse  tolerante  para  com  a  sexualidade  em  geral
55
. 
Obviamente,  estas  propostas  foram  recebidas  com  escândalo  pela  sociedade,  e  a  rejeição  à 
teoria freudiana aumentava a cada texto publicado.   
Como o próprio Freud assumiu, durante os dez anos após o seu afastamento de Breuer 
(1895-1905)  ele não  possuiu seguidores, ficando  completamente isolado:  “Em  Viena, fui 
evitado;  no  exterior, ninguém  me  deu  atenção. Minha  Interpretação  dos  sonhos,  mal  foi 
objeto  de  críticas  nas  publicações  técnicas”
56
.  Mas  percebemos  que  seu  isolamento 
gradativamente ia chegando ao fim, quando um pequeno círculo se reuniu em torno dele em 
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Viena  e  também  alguns  psiquiatras  de  Zurique
57
,  fazendo  florescer  um  vivo  interesse  pela 
psicanálise. 
Apesar  de  seu  isolamento,  impelido  principalmente  para  o  desenvolvimento  e 
consolidação da teoria e prática psicanalíticas, Freud nunca deixou de levar em consideração a 
influência  do  ambiente  sobre  a  mente.  Num  livro dedicado  ao  pensamento  de  Freud  e  a 
cultura, a psicóloga Betty Fuks enfatizou que a abordagem dos fenômenos psíquicos realizada 
por ele  descortinou outra posição:  o  conflito entre a  vida  social e  os processos  de não-
reconhecimento do outro. Segundo ela, 
 
Freud afirmou a prática psicanalítica como a especificidade de sua invenção, 
ao  mesmo  tempo  em  que,  levando  as  conseqüências  da  descoberta  do 
inconsciente  até  o  fim,  estendia  seu  entendimento  aos  sintomas  e  ao  mal-
estar  da  coletividade  humana  (...).  Ele  começou  a  construir  um  complexo 
instrumental teórico sobre a cultura, totalmente articulado com as bases do 
saber psicanalítico, para o qual o fato de a “outra cena” (expressão utilizada 
por  Freud  para designar  o  inconsciente)  se  apresentar  como  individual  ou 
coletiva não tem qualquer importância conceitual
58
. 
 
Diversas  pesquisas  sobre  a  obra  freudiana
59
  geralmente  declaram  que  uma  das 
primeiras incursões da psicanálise no  plano  da cultura se  deu,  de maneira ainda  modesta e 
indireta, no texto Moral sexual civilizada e a doença nervosa dos tempos modernos (1908). 
Neste texto, ao fazer uma estreita articulação entre a moral sexual “civilizada” e a produção 
da neurose, vimos que Freud acenava com a  expectativa de problematizar o projeto de 
civilização que exigia a renúncia da pulsão em nome da cultura. 
 Ele  observava  que  a  civilização  moderna  fazia  exigências  extraordinárias  à 
capacidade de contenção sexual, principalmente entre os que pretendiam certa cultura: aquela 
moralista da burguesia vienense. Ela requeria, segundo Freud, que as pessoas se abstivessem 
de relações até o casamento e, a seguir, restringissem sua atividade sexual a um único 
parceiro. Para finalizar, Freud afirmava que a maioria dos seres humanos achava impossível 
obedecer a tais exigências, ou a obedeciam a um custo emocional exorbitante
60
. 
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O que estamos ressaltando é que, apesar de abordar a influência da cultura nas doenças 
nervosas modernas, o interesse de Freud ainda estava em dar corpo à teoria psicanalítica
61
. 
Neste  texto,  a  doença  nervosa  se  manifestaria  através  da  moral  sexual  imposta  pela 
civilização, sendo a função da psicanálise identificar e tratar tal neurose. 
Assim, como ressalta o psicanalista Joel Birman, a perspectiva freudiana sobre o papel 
da  cultura  não  foi  a  mesma  em  toda  a  sua  obra.  Pode-se  dizer  que  o  discurso  freudiano 
acreditava,  em  sua  primeira  versão  (1908),  que  o  desamparo  do  inconsciente  dos  homens 
poderia  ser  curável  pela  psicanálise,  mas  em  sua  última  versão  (1929),  essa  crença  se 
mostrava insustentável, ingênua e presunçosa: 
 
No texto de 1908 [Moral sexual civilizada e a doença nervosa dos tempos 
modernos]  esse  conflito  foi  representado  sob  a  forma  de  uma  solução 
possível, isto é, de uma harmonia a ser conquistada entre os dois pólos de 
opostos  pela  mediação  da  psicanálise  (...).  Em  1929  [O  mal-estar  na 
civilização], no entanto, Freud não acreditava mais nisso, de maneira que a 
relação conflitual entre a pulsão e a civilização seria de ordem estrutural, isto 
é, o conflito não seria jamais ultrapassado
62
. 
 
  Ainda  segundo  Birman,  pela  primeira  versão  (1908)  não  existiria  rigorosamente  o 
desamparo do sujeito, ou aquele seria curável, pois a auto-regulação da natureza protegeria a 
subjetividade.  Entretanto,  pela  segunda  versão  (1929),  o  desamparo  seria  não  apenas 
inevitável, mas também incurável, já que não existiria mais qualquer proteção originária para 
o sujeito:
 
“nesse contexto, a ética da ‘felicidade’ humana, sustentada na primeira versão de 
Freud e no Iluminismo, se torna problemática enquanto finalidade auto-engendrada pela 
regulação natural”
63
. 
Notemos  que  a  teoria  freudiana  sobre  a  cultura  se  apresenta  dividida  em  dois 
momentos históricos cortados por um acontecimento que significou o fim do sistema mundial 
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e liberal e da sociedade burguesa do século XIX como norma. A sociedade em questão era 
àquela  alcançada  pelo  progresso  da  civilização,  denominada,  posteriormente,  de  Belle 
Époque; o evento que finalizaria este período e dividiria a teoria freudiana sobre a cultura em 
duas era a Primeira Guerra Mundial (1914). 
Ressalte-se que em 1908 Freud não estava interessado em pensar a cultura de maneira 
tão intensa como o fez em 1929. Observando nestes termos, podemos supor que a Primeira 
Guerra  produziu  grandes  efeitos  no pensamento freudiano e influenciou suas conclusões, a 
ponto  de  Freud  deslocar  suas  reflexões  sobre  as  características  da  civilização  de  um  viés 
positivo  (1908)  para  um  viés  negativo  (1929),  assim  como  também  passar  a  refletir 
especificamente sobre as questões referentes à civilização e as possibilidades e necessidades 
psíquicas do sujeito nesta conjuntura. 
Como  veremos  no  capítulo  seguinte,  no  contexto  da  Belle  Époque  até  a  eclosão  da 
Primeira Guerra, ficava cada vez mais evidente o limite e a ilusão do progresso da civilização, 
assim  como  o  fato  de  que  a  kultur  alemã  (espiritual  e  interiorizada)  e a  civilização  anglo-
francesa  (símbolos  da  estabilidade  e  responsabilidade),  não  poderiam  mais  conviver 
pacificamente. Além de militares que planejavam uma guerra como a solução óbvia para este 
conflito  ideológico,  muitos  intelectuais  procuravam  discursar  se  posicionando  e 
enfraquecendo o argumento oposto. 
Sigmund Freud, inserido em meio a tais conflitos, iria também se posicionar a respeito 
destes  fatos.  Seu  interesse  principal,  antes  voltado  para  o  desenvolvimento  da  teoria 
psicanalítica,  começa  a  se  direcionar  também  aos  assuntos  sócio-culturais.  Seu  mérito 
fundamental foi demonstrar que a questão da felicidade seria desvendada quando se definisse 
a interação entre os fatos da história, o desenvolvimento cultural e a natureza humana. Eis as 
características históricas de sua noção de felicidade. 
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Capítulo 2 – A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL VISTA A PARTIR DA DICOTOMIA 
CIVILIZAÇÃO / KULTUR 
 
 
  A  Primeira  Guerra  Mundial  abalou  a  crença  no  progresso  sem  a  fazer  desaparecer. 
Entretanto, como ressalta o historiador Eric Hobsbawm, este evento pode ser considerado o 
marco do fim do mundo feito por e para a burguesia. Em seu Era dos Impérios (1875-1914), 
Hobsbawm definiu este período “pelo avanço da sociedade e do mundo burgueses rumo ao 
que foi chamado de sua ‘morte estranha’, ao atingir seu apogeu, vítima justamente das 
contradições internas de seu avanço”
64
. 
  A Era dos Impérios foi um tempo de paz que gerou um tempo de guerras mundiais 
sem paralelo. De fato, para Hobsbawm, o século XX não começaria de verdade até o final 
deste conflito, pois os anos iniciais do século não foram nada mais do que prolongamento do 
século  XIX.  Por  isso,  segundo  ele,  descobrir  as  origens  da  Primeira  Guerra  Mundial  não 
equivale a descobrir o agressor: 
 
Ela  repousa  na  natureza  de  uma  situação  internacional  em  processo  de 
deterioração  progressiva,  que  escapava  cada  vez  mais  ao  controle  dos 
governos. Gradualmente a Europa foi se dividindo em dois blocos opostos 
de grandes nações. Tais blocos, fora de uma guerra, eram novos em si 
mesmos e derivavam, essencialmente, do surgimento no cenário europeu de 
um Império  Alemão unificado, constituído entre 1864 e 1871 por meio  da 
diplomacia e da guerra, às custas dos outros, e procurava se proteger contra 
seu principal perdedor, a França, através de alianças em tempos de paz, que 
geraram  contra-alianças.  As  alianças,  em  si,  embora  implicassem  a 
possibilidade da guerra, não a tornavam nem certa nem mesmo provável
65
. 
 
  Para  Hobsbawm, durante todo o  século  XIX,  havia  um equilíbrio  europeu de poder 
com a Pax Britânica, garantida pela única marinha de dimensões mundiais, que controlava os 
oceanos  do  globo.  Segundo  ele,  em  meados  do  século  XIX  as  outras  marinhas  do  mundo 
juntas não ultrapassavam o tamanho da marinha britânica, mas, no final do século, já não era 
assim.  Diante  do  rápido  avanço  econômico  e  militar  alemão,  a  preocupação  dos  britânicos 
passou a ser, segundo Hobsbawm, a seguinte: 
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Em termos práticos, o perigo não era a Alemanha se propor concretamente a 
tomar o lugar britânico de potência mundial, embora a retórica da agitação 
nacionalista alemã tenha prontamente batido na tecla anti-britânica. O perigo 
residia  antes  em  que  um  poder  global  exigia  uma  marinha  global,  e  a 
Alemanha  empreendeu  (1897),  portanto,  a  construção  de  uma  grande 
esquadra de guerra,  que tinha  a vantagem  incidental  de representar  não os 
velhos  estados  alemães,  mas  exclusivamente  a  nova  Alemanha  unificada, 
com um oficialato que representava não os junkers prussianos ou qualquer 
outra  tradição  guerreira  aristocrática,  mas  a  nova  classe  média,  ou  seja,  a 
nova nação
66
. 
 
  Dada  a  rivalidade  econômica  entre  os  dois  países,  não  é  de  se  admirar  que  a  Grã-
Bretanha considerasse a Alemanha o mais provável e perigoso de seus adversários, e a 
conseqüência  foi  sua  aproximação  com  a  França  e  a  Rússia.  Estes  seriam,  muito 
resumidamente, os antecedentes da Tríplice Aliança anglo-franco-russo, datada de 1904. 
Assim  como  Hobsbawm,  acreditamos  que  o  mecanismo  que  colocou  em 
funcionamento a guerra andou tão lentamente que ficaria difícil identificar todos os motivos e 
características deste conflito. Existem abordagens específicas sobre cada uma das perspectivas 
que envolveram tal conflito: militar, econômica, política
67
. Entretanto, como já foi dito, 
escolhemos o caminho trilhado por Modris Eksteins
68
 que, direcionando sua abordagem para 
a luta ideológica travada entre a Kultur germânica e a civilização anglo-francesa, privilegiou o 
viés da cultura da guerra. Somente depois passaremos para uma abordagem mais geral sobre o 
conflito e as expectativas daqueles que o viveram. 
  Da  mesma  perspectiva  de  Eksteins,  as  historiadoras  Stéphane  Audoin-Rouzeau  e 
Annete  Becker  afirmaram  que  o  conflito  em  questão  foi,  em  primeiro  lugar,  um  confronto 
entre nações, entre europeus (ou homens de cultura européia), combatendo pela sua nação. De 
acordo com elas, um dos aspectos mais trágicos da Guerra de 1914-1918, quer isso agrade ou 
não, foi o consentimento dos que nela tomaram parte: 
 
O  drama  da  guerra,  e  uma  das  chaves  da  sua  duração  e  do  seu 
encarniçamento,  é  pois  o  investimento  dos  homens  de  1914-1918  na  sua 
nação, sem o qual não se pode explicar a coragem, o espírito de sacrifício, o 
sentido  do  dever  (para  retomar  uma  palavra  onipresente  em  todas  as 
correspondências)  dos  combatentes.  Era  o  seu  sentimento,  tão  fortemente 
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interiorizado, de defenderem o seu solo, fosse a que preço fosse. Porque o 
conflito  foi  de  natureza  fundamentalmente  defensiva  para  todos  os 
protagonistas sem exceção
69
. 
 
  O que estava sendo defendido era, como já dissemos, de um lado a kultur germânica e, 
de  outro,  a  civilização  anglo-francesa.  Compreendendo  esta  batalha  ideológica  pela 
hegemonia cultural européia, poderemos entender melhor o fato de Freud, em sua definição 
do  conceito  de  civilização,  ter  ignorado  a  distinção  entre  Kultur  e  civilização.  Poderemos, 
depois, abordar o conflito pelo viés daqueles que a esperaram ou se horrorizaram com ela. 
 
2.1 – Civilização e Kultur: significados opostos 
 
Até  meados  do  século  XVIII,  as  designações  cultura  e  civilização  não  eram  ainda 
conhecidas. Para  identificar a oposição frente ao selvagem ou  ao bárbaro, empregava-se 
freqüentemente o termo civilidade. De acordo com alguns estudiosos
70
, o domínio da língua 
francesa talvez tenha sido o sinal mais eloqüente de uma disposição de espírito que norteou a 
civilidade européia no século XVIII, mas certamente não foi o único. Dentre outros fatores, a 
disciplina  sobre  o  corpo,  o  comedimento  dos  gestos,  a  polidez  dos  hábitos,  também  eram 
parte de um processo de formação da nobreza que não tardou a atingir setores sociais que não 
pertenciam originariamente à aristocracia. Com isso, o conceito de civilização, assim como o 
de  civilidade  e  cortesia,  relacionava-se  ao  desenvolvimento  das  sociedades  nas  quais  eram 
utilizados. Ou seja, a mudança de sentido de tal  conceito iria caminhar lado a lado com as 
sociedades que lhes dariam forma. 
De  tal maneira  que  o século  XIX,  desde suas  primeiras décadas,  presenciou  uma 
explosão  de  significados  dos  termos  cultura  e  civilização.  Passou-se  a  falar  da  cultura  de 
povos e países, mas também da cultura de grupos ligados pelas raízes mais diversas, desde a 
religião até a nacionalidade e a etnia. Com isso, a idéia de civilização passou a evocar, dentre 
outros  sentidos,  os  sentimentos  de  nacionalidade  ideologicamente  associados  às  figuras  do 
Estado e da Nação, representados pela oposição Civilização / Kultur. 
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  Do  ponto  de  vista  britânico,  civilização  e  lei  eram  praticamente  sinônimos.  A 
civilização  só  se  tornava  possível  quando  se  praticava  o  jogo  segundo  regras  estabelecidas 
pelo tempo, pela  história,  pelos  precedentes, o  que  em seu  conjunto equivalia  à lei. A 
civilização era uma questão de valores objetivos, de forma externa, de comportamento e não 
de sentimento. Assim, para os britânicos, a Alemanha e sua Kultur representavam a fluidez e 
irresponsabilidade  no  mundo,  e  a  Grã-Bretanha,  por  sua  vez,  representava  o  inverso: 
estabilidade e responsabilidade. 
  Para os britânicos, a Guerra de 1914 poderia ser o meio pelo qual se preservaria seu 
sistema de ordem, nacional e internacional, que se via atacado por tudo o que a Alemanha e 
sua Kultur representavam. Segundo Eksteins, se a Alemanha era a principal nação ativista do 
mundo do fin-de-siècle, a Grã-Bretanha era a principal potência conservadora: 
 
Se os alemães consideravam a guerra um conflito espiritual, os britânicos a 
encaravam  como  uma  luta  para  preservar  os  valores  sociais,  precisamente 
aqueles valores e ideais que a vanguarda do período anterior à guerra atacara 
tão implacavelmente: noções de justiça, dignidade, civilidade, moderação e 
“progresso” regido pelo respeito à lei
71
. 
 
  De  maneira  parecida  que  os  britânicos,  para  os  franceses,  como  vimos,  o  ideal  de 
civilidade  foi  aos  poucos,  no  decorrer  do  século  XIX,  se  adaptando  ao  ideal  moderno  de 
civilização. Tal conceito não poderia representar uma ruptura radical com a antiga noção de 
civilidade, e tão pouco relegá-la a um plano inferior no qual permaneceria em uma espécie de 
esquecimento.  Para  os  franceses,  alguém  que  possuía  civilidade  era  alguém  que 
essencialmente havia ingressado no domínio da civilização. 
Resumindo  o  ideal  francês  e  britânico,  acompanhamos a definição  de  Eksteins,  que 
remete a todo o estudo que até aqui viemos empreendendo: 
 
A Grã-Bretanha era a sociedade em que esses valores que identificamos com 
a  classe  média  tinham  penetrado  mais  profundamente.  A  religião  leiga  do 
progresso, a preocupação com a utilidade, o sucesso e o decoro, o culto do 
trabalho, da perseverança  e  do compromisso social, a veneração, acima de 
tudo,  pelos  esforços  e  serviços  socialmente  motivados  – esses  elementos 
estavam no âmago das realizações britânicas no mundo e também no centro 
da condução britânica da guerra. A França, também, apesar de certo grau de 
agitação, era governada, às vésperas da guerra, por um código semelhante de 
valores, legados pelo idealismo da Revolução, pelas mudanças no poder que 
tinham  acompanhado  a  “monarquia  burguesa”  de  Luís  Filipe,  pelo  rápido 
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crescimento  econômico  sob  o  Segundo  Império  de  Luís  Napoleão  e  pelas 
realizações  gradativas,  mas  reconhecidamente  desiguais,  da  ordem 
parlamentar  republicana  depois  de  1871.  Grande  parte  da  França  aderiu  a 
uma ética positivista de realização através do esforço
72
. 
 
Por  todos  estes  fatores,  França  e  Grã-Bretanha  consideravam  as  atitudes  alemãs  na 
guerra desumanas e irracionais. Para citar um dos exemplos oferecido por Eksteins, quando as 
tropas alemãs invadiram o território belga e destruíram a cidade e a biblioteca de Louvain (em 
1914), sem diferenciar militares e civis, demonstraram para os anglo-franceses que realmente 
eram o símbolo da barbárie, da hostilidade teutônica à história e à civilização ocidental como 
um todo, a seus produtos, suas realizações e seus valores
73
. 
Mas retomando a discussão a partir do viés alemão, percebemos os argumentos sob 
uma nova perspectiva. De acordo com o filósofo Caio Moura, os termos civilização e cultura 
adquiriram  significados  locais  bastante  diversos,  forjados  em  meio  a  um  quadro  de 
particularidades  históricas.  Segundo  ele,  esta  diferenciação,  na  Alemanha,  surge  devido  ao 
seguinte fato: 
 
Longe dos centros de decisão do poder político, restritos apenas aos círculos 
da realeza, e em posição de inferioridade social diante da nobreza da corte, a 
elite intelectual alemã não pôde vislumbrar, senão no mundo da Kultur, uma 
espécie de refúgio existencial onde poderia afirmar seus valores, recuperar 
sua  auto-estima,  e obter,  assim, a  legitimação  de  sua condição  social.  A 
literatura constituiu um refúgio natural tanto quanto o veículo de expressão 
por  excelência  da  identidade  e  dos  ideais  dos  setores  mais  cultivados  da 
classe  média.  Escritores  e  pensadores  como  Goethe,  Herder,  Lessing  e 
muitos outros, já  haviam deixado  de lado  o francês e  o latim,  que, juntos, 
constituíam  a  língua  predominante  das  obras  literárias  e  filosóficas,  para, 
numa  atitude  deliberada  de  afirmação  do  idioma  germânico,  escrever  suas 
obras integralmente em alemão
74
. 
 
Caio  Moura  define  ainda  que  a  Kultur  germânica  é  circunscrita,  diferentemente  do 
conceito inglês de civilização, “pelo domínio do espírito; ele engloba as realizações artísticas, 
intelectuais e mesmo religiosas de um povo e demarca, por assim dizer, um espaço de 
autonomia diante da esfera dos negócios políticos”
75
. 
Assim,  a  principal  dicotomia  apresentada  era  sobre  uma  Kultur  alemã,  espiritual  e 
interiorizada,  e  a  civilização  anglo-francesa,  que  segundo  os  alemães,  era  material  e 
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exteriorizada. De acordo com Modris Ekstein, um dos vários motivos que desencadearam a 
Primeira Guerra Mundial foi esta luta ideológica entre a civilização e a Kultur. 
Acompanhando  sua  pesquisa,  percebemos  que  na  Alemanha,  antes  de  1914,  havia 
certa preocupação orientada para o futuro. A economia alemã e sua população cresciam em 
ritmo acelerado e suas  vitórias  militares, ainda nas  décadas  de  1860 e 1870,  simbolizavam 
para eles a grandeza de seu poderio militar. Por isso, às vésperas de 1914, Eksteins afirmou 
que  tanto  dentro  da  Alemanha  como  fora  dela  havia  um  consenso  de  que,  em  termos 
econômicos e militares, ela constituía o país mais poderoso do mundo: 
 
Mas  embora  os  alemães  talvez  tenham  simplesmente  reconhecido  que  seu 
sucesso  internacional  se  devia  a  trabalho  duro,  a  um  excelente  sistema 
educacional e a uma dose de perspicácia política e militar, a maioria relutava 
em aceitar uma explicação tão mundana para o importante desempenho  da 
nação. Sonhava com  uma fusão  de mundos,  o físico  e o  espiritual. Na 
verdade, o empreendimento técnico, à medida que ampliava suas dimensões, 
ficava correspondentemente mais propenso à fabulação. A necessidade pode 
ter  gerado  a  invenção,  mas  a  invenção  produziu  a  intenção.  O  técnico 
espiritualizou-se. A eficiência tornou-se um fim; deixou de ser um meio. E a 
própria Alemanha veio a ser a expressão de uma “força vital” elementar. Tal 
era a substância do idealismo alemão
76
. 
 
O  ideal  da  Kultur  alemã  se  consolidou  definitivamente  nas  reflexões  de  alguns 
intelectuais já em começos do século XX. O sociólogo João Carlos Zuin afirmou que existia 
nestes intelectuais uma aversão total ao século XIX e tudo o que este representava: 
 
Tal era a senha que unia a inteligência alemã em seu desejo de reorganizar e 
renovar a nação, afastando-a da ameaçadora sombra da decadência vinda de 
fora, da influência nefasta do racionalismo e das idéias políticas francesas, 
da mecanização da esfera da vida anglo-americana
77
. 
 
  Esta inteligência alemã ficou conhecida como a “geração de 1914”, e afirmava que a 
civilização anglo-francesa, que  desde o  século XVI havia  estabelecido gradativamente uma 
hegemonia  política  e cultural  no  mundo,  fundamentava-se  em  racionalismo,  empirismo  e 
utilidade.  Em  outras  palavras,  exterioridades.  Era  este  um  mundo  da  forma,  destituído  de 
valores  espirituais,  era  uma  cultura  não  da  honestidade  e  verdadeira  lealdade,  mas  de 
maneiras, superficialidade e dissimulação. Em contraposição, atribuía-se à Kultur alemã uma 
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preocupação com a “liberdade interior”, com a autenticidade, com a verdade mais do que com 
a impostura, com a essência em oposição à aparência
78
. Em suma, citando uma exemplo dado 
por Zuin: 
 
No ato de recusa à vida social de sua época, Friedrich Gundolf, como tantos 
outros membros da “geração de 1914”, transforma-se no guardião da Kultur, 
no defensor dos altos valores espirituais que não podem mais ser cultivados 
no  mundo rarefeito  e desprovido dos  “genuínos”  valores. Contra  o  mundo 
contemporâneo  tecido  pela  civilização  tecnológica  e  científica  do 
capitalismo britânico e francês, Gundolf enaltece o papel sagrado, a missão 
imperial da Alemanha de virilizar o mundo ocidental em seu estado de 
decadência espiritual e desorientação moral
79
. 
 
  Desta forma, percebemos que a Alemanha expressava o desejo de romper o cerco da 
imposição de uma ordem mundial pela Pax Britânica e pela civilização francesa, uma ordem 
codificada politicamente como liberalismo burguês. Por isso, a guerra de 1914 para a maioria 
dos alemães era considerada em termos espirituais. Embora o equipamento fosse importante, 
considerava-se a guerra o supremo teste do espírito e, como tal, um teste da vitalidade, cultura 
e vida. 
Em suma, a luta ideológica pela hegemonia cultural entre a civilização anglo-francesa, 
de um lado, e a Kultur germânica, de outro, era considerada como um patamar necessário para 
que se pudesse alcançar um nível mais elevado da imagem e do amor-próprio de uma nação. 
No caso especifico que tratamos aqui, acreditava-se que a nação vitoriosa na guerra seria o 
símbolo e representante do mais alto grau de desenvolvimento civilizatório e, talvez por isso, 
houve a imensa adesão por parte das populações envolvidas. 
 
2.2 – A identidade de Freud: entre a civilização e a Kultur 
   
  Os  estudos  de  Jacques  Le  Rider  e  Carl  Schorske
80
  nos  mostraram  que  as  culturas 
históricas  específicas  de  começos  do  século  XX  (Kultur  e  civilização),  aparecem  com 
freqüência no pensamento freudiano. Na medida em que ele tentava compreender seu lugar 
como liberal, cientista e judeu, tal conflito de valores, que atormentava o seu mundo, aparecia 
com freqüência em suas reflexões. 
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Sobre a identidade liberal e científica de Sigmund Freud já tratamos. Quando falamos 
em  judeidade,  entende-se  o  fato  e  à  maneira  de  alguém  se  sentir  ou  ser  judeu, 
independentemente  do  judaísmo.  Ou  seja,  “o  sentimento  de  judeidade  ou  de  identidade 
judaica é uma maneira de continuar a se pensar judeu no mundo moderno, a partir do século 
XIX, mesmo sendo descrente, agnóstico, humanista, leigo ou ateu”
81
. De acordo com Peter 
Gay, em relação ao medo da judeização, o século XIX, embora fosse a época da emancipação 
judaica em  toda a  Europa, revelou-se  um interlúdio  difícil  entre o  velho e  o novo anti-
semitismo, pois a própria emancipação gerou uma reação: “O judeu, o arrogante e favorito 
eleito  de  Deus,  assassino  de  Cristo,  tornava-se  o  judeu,  o  especulador  inescrupuloso  e 
cosmopolita corrosivo”
82
. 
Le  Rider  mostrou  que  a  natureza  exata  da  identificação  judaica,  para  Freud,  se 
afirmava numa certeza de ser judeu, mas cujas características peculiares a tal identidade eram 
um  mistério  para  o  próprio  Freud.  Resumindo  a  relação  de  Freud  e  o  ser  judeu,  Le  Rider 
afirmou: 
 
Essas  perspectivas  abertas  pelos  textos  de  Freud  denotam,  sem  deixar 
margem de  dúvidas,  certo antijudaísmo (mesmo se,  conforme já  vimos, 
Freud  afirma  a  superioridade  do  judaísmo  em  relação  às  outras  religiões). 
Este antijudaísmo se deve à antipatia que Freud demonstra ter em relação à 
religião, de modo geral. Por mais intempestiva que possa parecer, em 1939, 
não  poderia  ser  confundida  com  o  “ódio  de  si  judeu”.  Porque  Freud,  e  a 
documentação  recapitulada  demonstra  claramente,  sempre  falou  de  sua 
judeicidade sem a menor nuance pejorativa. Mas, sem dúvida, “o espírito do 
novo judaísmo”,  que mencionava em seu prefácio à  edição hebraica de 
Totem e Tabu, devia se libertar da tradição judaica, para se colocar ao nível 
da civilização do espírito científico, isto é, para Freud, se curar das ilusões 
religiosas (...). Não resta dúvida que Freud esperava que o desaparecimento 
das “ilusões” religiosas do judaísmo acabasse com o anti-semitismo
83
. 
 
Freud assumiu sua identidade judia, apesar de não participar de nenhum tipo de crença 
ou  doutrina  ligada  à  religião,  ou  seja,  assumiu  seu  judaísmo  étnico,  mas  não  o  judaísmo 
religioso.  Entretanto,  a  relação  entre  o  ser  judeu  e  a  psicanálise  preocupava  Freud 
imensamente,  pois  estava cônscio  de  que  seus primeiros  discípulos  vienenses,  assim  como 
ele, eram todos judeus. Ele temia que sua ciência fosse assimilada a uma questão judaica, e 
nada lhe causava mais temor que ouvir seus adversários reduzirem a psicanálise a um produto 
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do  espírito  judaico ou  da  mentalidade  vienense.  Seu  objetivo  era  fazer  da psicanálise  uma 
ciência universal e, aos poucos, sua aspiração superou a de seus adversários. 
Mas  por  importante  que  seja  o  elemento  judaico  em  sua  formação  e  no 
desenvolvimento  da psicanálise, é impossível deixar de lado  a educação ocidental recebida 
por Freud no ginásio austríaco e na Universidade de Viena. Este é um ponto onde os diversos 
estudos sobre a identidade  de  Freud se separam.  Neste  tema, os autores  parecem caminhar 
para  dois  lados  diferentes:  enquanto alguns  procuram  ressaltar  a  identidade  judia  de  Freud 
como  a  mais  importante
84
,  outros,  entretanto,  preferem  destacar  Freud  a  partir  de  sua 
identidade austríaca, influenciada pela cultura ocidental em que este foi criado
85
. Ressalte-se, 
porém,  que  de  maneira  alguma  tais  estudos  possuem  pontos  de  vistas  antagônicos  sobre  a 
identidade  freudiana,  apenas  caminham  para  questões  e  abordagens  distintas.  Obviamente, 
todos estes estudos conectados, poderiam dar conta de definir a identidade de Freud de uma 
maneira geral. Entretanto, devido à extensão que esta tarefa acarreta
86
, tendemos a caminhar 
juntamente ao viés de Carl Schorske. 
Como  vimos,  o  contexto  no qual  se  encontrava  Sigmund  Freud  fazia  parte  de  uma 
conjuntura  de  transição  histórica,  caracterizado  por  uma  combinação  entre  revolta  coletiva 
contra os pais e busca narcisista de um novo eu, com o surgimento do homem psicológico. 
Como ressalta Schorske, na juventude Freud partilhou o profundo interesse característico de 
sua  época  pela  história,  e  em  suas  leituras  explorou  em  detalhes  as  histórias  das  culturas 
antigas e modernas pelas quais se sentia particularmente atraído. Em sua obra madura, apesar 
de sua enorme erudição histórica e cultural, Freud se interessou principalmente, como vimos, 
pela exploração da natureza e da dinâmica universais da psique humana. Contudo, segundo 
Schorske,  ainda  jovem  Freud  fora  atraído  por  duas  civilizações  contemporâneas  que 
significaram muito em sua formação intelectual e pessoal: 
 
A  da  Inglaterra  protestante  e  a  da  França  católica.  As  descrições  que  faz 
delas  traem  a  influência  subjacente  exercida  sobre  ele  das  duas  tradições 
culturais que continuavam a lutar pela dominação na Áustria de seu tempo: a 
cultura racional iluminista da Palavra e a cultura sensorial católica da Graça. 
O fascínio de Freud por essas tradições, tal como encontravam expressão no 
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contexto  mais  moderno  da  história  e  da  cultura  da  Europa  Ocidental, 
estabeleceu um espírito de dualidade que durou toda a sua vida. E também 
prefigurou  a  dimensão  de  gênero  em  suas  últimas  abordagens  da  cultura, 
tanto quanto psicanalíticas e históricas
87
. 
 
Freud,  em  sua  admiração  à  Inglaterra  como  sociedade  ideal,  compartilhava  uma 
atitude disseminada entre a burguesia liberal austríaca antes da Primeira Guerra Mundial. No 
entanto,  segundo  Schorske, a  particularidade  do  entusiasmo  de  Freud pela  Inglaterra  não 
exibia nenhuma das características aristocrático-estéticas de seus contemporâneos: 
 
Ele  tirava  sua  imagem  da  Inglaterra  de  um  liberalismo  mais  militante  da 
metade do  século, hostil  à aristocracia e ao  catolicismo associado a ela  na 
Áustria.  O  parlamentarismo  era  o  que  valorizava  na  política  inglesa;  o 
radicalismo filosófico era sua estrela-guia na cultura. Freud estudou filosofia 
com  Franz  Brentano,  importante  protagonista  do  positivismo  inglês  na 
Áustria (...). Do século XVII ao XIX, aqueles que Freud afirmou serem seus 
“verdadeiros  mestres  eram  todos  ingleses  ou  escoceses”  (...).  Eram 
construtores,  severos  e  racionais,  do  ego  liberal  que,  para  Freud,  fazia  da 
Inglaterra o lugar clássico da retidão ética, do autocontrole viril e do império 
da lei
88
. 
 
A Inglaterra era a ordem, moralidade e racionalidade liberal, sendo Freud atraído para 
um possível refúgio das desigualdades sociais e frustrações profissionais da Áustria. Já Paris 
era, de acordo com Schorske, exatamente o oposto para Freud: “uma cidade de perigos, do 
questionável, do irracional”
89
. 
A principal influência de Paris sobre Freud se deu quando do estudo deste com 
Charcot  (discutido  no  primeiro  capítulo  desta  dissertação).  Segundo  Schorske,  Paris 
proporcionou  o  cenário  ideal  para  Freud  receber  de  Charcot  “as  concepções  de  distúrbio 
mental que abriram caminho para aquela província questionável da psique que nem o corpo, 
nem a mente consciente pareciam controlar”
90
. 
Freud consolidou suas relações com Charcot, e assim com Paris, oferecendo-se para 
traduzir um livro deste sobre as doenças do sistema nervoso. Desta forma, o tributo de Freud 
ao pensamento inglês, com a tradução do ensaio de Stuart Mill sobre a sujeição das mulheres, 
encontrou  um equivalente  francês  apropriado.  Assim, os interesses históricos  que  Freud 
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cultivou tanto em Paris quanto em relação a Londres, confirmam seus sentimentos de atração 
em relação a tais culturas. 
Mas  Freud foi  criado em  Viena  que,  apesar  de  ter  se distanciado  um pouco  da 
Alemanha  logo  após  a  emancipação  desta  na  década  de  1870,  cultivava  a  língua  e  muitas 
tradições e ideais germânicos, inclusive sua Kultur. Ademais, como dissemos até agora, foi 
neste ambiente proposto pela intelectualidade vienense no final do século XIX, voltada para 
as questões psicológicas e explorando o eu mais profundo do homem, que Freud propôs sua 
teoria psicanalítica. 
Com isso, de acordo com Le Rider, Freud subscreve, de certo modo, o ideal da Kultur 
alemã,  através  do preço  fixado  para  as  atividades  psíquicas superiores  –  filosofia,  arte  e 
religião –, mas sublinha a cada vez o  caráter ilusório dessas atividades em face da ciência. 
Para  Freud,  a  Kultur  remete  para  a  questão  do  ordenamento,  que  se  deve  entender  como 
ordem que regulamenta as relações humanas. O historiador Jacques Le Rider assim define: 
 
Quando Freud começa a  definir o que entende por  Kultur, propõe uma 
fórmula simples e define como civilizatórias todas as atividades e os valores 
que servem para que o homem se torne dono da  terra e para que  possa se 
proteger contra a violência das forças da natureza
91
. 
 
 O que ressaltamos é que, além desta concepção direcionada à tradição alemã presente 
em  sua  educação  vienense,  Freud,  na  juventude, foi  atraído por aquelas duas culturas  cujo 
ideal de civilização era oposto ao da Kultur germânica. 
Percebemos,  enfim,  que  o  constante  dualismo  presente  no  pensamento  freudiano 
(princípio do prazer / princípio da realidade; Eros / Thânatos), não encontra seu equivalente 
na  sua  definição  de  cultura.  Muito  pelo  contrário.  Como  ressalta  o  filósofo  Giacomo 
Marramao, as  duas influências culturais,  presentes na formação de  Freud, talvez tenham 
contribuído  para  o  fato  de  que  ele  tenha  sido  o  autor  no  qual  se  aprofunda  a  ponto  de  se 
dissolver o par antitético civilização / Kultur. De acordo com Marramao, 
 
Sua abordagem à questão do progresso – que resulta especialmente dos 
escritos O futuro de uma ilusão (1927) e O mal-estar na civilização (1929) – 
representa,  neste  sentido,  uma  radicalização  e,  ao  mesmo  tempo,  uma 
transvaloração  dos temas recorrentes do  debate nos anos  20. De  fato, para 
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Freud  o  mal-estar  (Unbehagen)  é  inerente  não  à  “civilização”,  mas  à 
“civilidade” enquanto tal
92
.  
 
Assim, Freud recusa ratificar a divisão ideológica civilização / Kultur. Ao contrário, 
defende uma perspectiva em que elas se articulam, pois conjuntamente constituem o índice 
que diferencia os homens dos animais. Tal ponto de vista, da vinculação entre as duas 
culturas, fica claro numa carta que Freud envia a Herbert Jones e sua esposa, com a guerra já 
iniciada. Nela, Freud agradece a Jones por levar Anna Freud da Inglaterra de volta à Áustria 
em segurança. Freud afirmou: “Estes tempos miseráveis, esta guerra, que nos empobrece tanto 
em  bens  espirituais  como  em  materiais,  impediram-me  de  agradecer-lhes  antes  a  maneira 
eficiente e prática pela qual devolveram minha filhinha”
93
. Como vimos, podemos supor que 
Freud esteja fazendo referência aos bens  do  espírito  (interiores),  que eram um  ideal  ligado 
mais à Kultur, e aos bens materiais (exteriores), ligados mais ao ideal da civilização anglo-
francesa.   
Por isso, a definição de cultura tem importância decisiva para o julgamento de Freud 
sobre a civilização e as possibilidades de felicidade a ela inerente. Segundo ele, em seu texto 
O futuro de uma ilusão, esta é uma expressão: 
 
pela qual quero significar tudo aquilo em que a vida humana se elevou acima 
de sua  condição  animal e  difere da vida  dos animais –  e desprezo  ter que 
distinguir entre cultura e civilização -, e  apresenta, como sabemos, dois 
aspectos  ao  observador.  Por  um  lado,  inclui  todo  o  conhecimento  e 
capacidade que o  homem adquiriu com o  fim  de controlar as  forças da 
natureza  e  extrair  a  riqueza  desta  para  a  satisfação  das  necessidades 
humanas; por outro, inclui todos os regulamentos necessários para ajustar as 
relações dos homens uns com os outros e, especialmente, a distribuição da 
riqueza disponível. As duas tendências da civilização não são independentes 
uma da outra; em primeiro lugar, porque as relações mútuas dos homens são 
profundamente influenciadas pela  quantidade de  satisfação instintual que a 
riqueza existente torna possível; em segundo, porque, individualmente, um 
homem pode, ele próprio, vir a funcionar como riqueza em relação a outro 
homem,  na  medida  em  que  a  outra  pessoa  faz  uso  de  sua  capacidade  de 
trabalho ou o escolha como objeto sexual; em terceiro, ademais, porque todo 
indivíduo é virtualmente inimigo da civilização, embora se suponha que esta 
constitui um objeto de interesse humano universal
94
. 
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Assim,  a  concepção  freudiana  de  cultura,  além  de  seu  caráter  singular,  foi  também 
importante por não distinguir ou mesmo conectar as concepções dominantes de civilização e 
Kultur  num  só  princípio.  Mais  uma  vez  percebemos  que  o  desejo  de  tornar  a  psicanálise 
universal  se  fazia  presente  e,  neste  caso,  Freud  propunha  que  o  grau  de  civilização  fosse 
analisado sobre uma  nova perspectiva: a partir das  pulsões e de  seus destinos. É  o que ele 
comenta na continuação de sua definição de cultura: 
 
É  digno  de  nota  que,  por  pouco  que  os  homens  sejam  capazes  de  existir 
isoladamente, sintam, não obstante, como um pesado fardo os sacrifícios que 
a  civilização  deles  espera,  a  fim  de  tornar  possível  a  vida  comunitária.  A 
civilização,  portanto,  tem  de  ser  defendida  contra  o  indivíduo,  e  seus 
regulamentos,  instituições  e ordens dirigem-se a  essa  tarefa. Visam não 
apenas  a  efetuar  uma  certa  distribuição  da  riqueza,  mas  também  a  manter 
essa distribuição; na verdade, têm de proteger contra os impulsos hostis dos 
homens tudo o que contribui para a conquista da natureza e a produção de 
riqueza. As  criações humanas  são facilmente destruídas, e a  ciência e a 
tecnologia,  que  as  construíram,  também  podem  ser  utilizadas  para  sua 
aniquilação
95
. 
 
Nos capítulos seguintes perceberemos como essa idéia foi se desenvolvendo, e como 
Freud foi se tornando cada  vez menos otimista com a possibilidade do homem encontrar a 
felicidade na civilização. O que é necessário ressaltar antes de passarmos a tal análise é que, 
diante  de  todos  estes  aspectos,  Freud  dedicou  sua  vida  inteira  a  buscar  uma  interpretação 
significativa da civilização ocidental e encontrar seu próprio lugar dentro dela. 
Como  vimos,  as  culturas  inglesa  e  francesa,  de  um  modo  ou  de  outro,  tiveram 
profunda  influência  nas  concepções  freudianas  sobre  o  ideal  e significado de cultura, ideal 
este profundamente marcado pela sua formação em Viena voltada para a Kultur germânica. 
Percebemos, finalmente, que suas reflexões se situam no debate entre as definições de cultura 
e civilização, sendo que sua conclusão aponta para uma não distinção do par antitético. Com a 
iminente  possibilidade  da  eclosão  da  guerra,  a  perspectiva  freudiana  irá  se  distinguir  das 
demais e, como veremos, irá se destacar. 
 
2.3 – As expectativas e a eclosão da Primeira Guerra Mundial 
 
  O historiador Carlos Henrique Armani refletiu sobre a experiência do tempo no front, 
a partir da crise da civilização e da falência representacional da alteridade. Neste estudo, ele 
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demonstrou  que  era  fácil  acusar  as  massas  de  indiferença  frente  às  atividades  literárias  e 
artísticas e censurá-los pelo alegado abismo entre a cultura e a civilização. Mas era também 
importante indagar se os artistas e escritores tinham algo a dizer que fosse relevante para este 
público,  ou  se  teriam  perdido  contato,  em  seu  idioma  e  valores,  com  as  novas  realidades 
sociais  estabelecidas  pela  oposição  Kultur  /  civilização.  Assim,  para  Armani,  a  Grande 
Guerra, como ficou conhecida entre seus contemporâneos, surgiu 
 
em um contexto romântico  de entendimento  da guerra,  bem como num 
mundo que acreditava, em termos geopolíticos e darwinistas, de que ela era 
inevitável  como forma  de luta  pela vida  das nações. Nesse  sentido,  aquilo 
que  parecia  ser  mais  uma  guerra  entre  outras  –  em  uma  Europa 
profundamente  marcada  pela  realidade  heraclitiana  que  afirma  a  guerra 
como o pai de todas as coisas –, se transformou na Grande Guerra, a qual 
alcançou contornos mundiais e se  transformou num confronto bélico  de 
trincheiras  onde  o  sentimento  de  nadificação  e  de  finitude,  enquanto 
enfrentamento com a alteridade da morte, andava lado a lado com os homens 
cujos  rostos  enlameados  desapareciam  na  tenebrosa  impessoalidade  do 
front
96
. 
 
Antes de tal conflito se iniciar, existiram vozes de exaltação da guerra, que criaram 
expectativas  de  que,  se  ela  viesse,  salvaria  o  mundo  da  monotonia  e  incompletude  que  se 
encontrava. Peter Gay mostrou que alguns daqueles intelectuais europeus (referidos no tópico 
2.1)  acreditavam  que  a  guerra  viria  para  enterrar  nas  trincheiras  o  século  burguês 
singularmente sem graça, pouco viril, materialista e conformista. Assim, ele demonstrou que 
no período relativamente pacífico que antecedeu  a  guerra,  apesar  de fazerem parte  de  uma 
minoria, “existiram militares que pregavam a guerra, generais que a planejavam, profetas da 
desgraça  que a  prediziam”
97
.  Peter Gay  lembra ainda  que,  a partir  de  1900, era  comum 
chamar a região dos Bálcãs
98
 de “barril de pólvora”. Tendemos a acompanhá-lo na afirmativa 
de que, apesar do aparente clima otimista da Belle Époque, a Europa antes de 1914 era um 
mundo ameaçado e nervoso. 
Neste período, como vimos, o nacionalismo (expresso, aqui, pelo viés do par antitético 
civilização/Kultur)  suplantou  todos  os  demais  sentimentos  de  lealdade  existentes.  Os 
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sentimentos  nacionalistas vinham  sendo uma  força  política considerável  por mais de  um 
século antes de 1914, e, neste momento, o amor à pátria foi igualado ao ódio pelo inimigo 
estrangeiro, e todas as nações tentaram se afirmar nesta luta ideológica. Para Peter Gay, o que 
unia  tais  nações  em  seus  anseios  era  o  fato  de  que  “em  cada  um  deles  o  álibi  para  um 
comportamento  agressivo  era  fornecido  por  uma ofendida  busca  de  direitos  negados havia 
muito tempo, ou um alarme não menos ofendido com respeito a vizinhos ameaçadores”
99
. 
Vimos a partir do estudo de João Carlos Zuin que a “geração de 1914” insistia na idéia 
de que a Kultur  germânica era o melhor caminho para a  humanidade cultivar seus ideais e 
suas conquistas. Por isso, segundo Zuin, para muitos intelectuais alemães a guerra de 1914 era 
concebida como um acontecimento absoluto que possibilitava o retorno dos valores alemães 
autênticos: 
 
Na valorização e justificação da guerra mundial promovida pelos ideólogos 
da “geração de 1914”, o que estava em questão era o imperativo desejo por 
uma alteração completa da realidade. Sentimento esse expresso nas diversas 
sentenças  endereçadas  ao  surgimento de  um novo  homem,  de uma  nova 
alma, de um novo ethos, de uma nova Kultur, de uma nova Alemanha, de 
um  novo  mundo.  No  ideário  da  “geração  de  1914  estava  presente  o 
imperativo desejo pelo “novo” que, todavia, somente poderia ser encontrado 
através da experiência da guerra, fonte na qual se libertaria o autêntico ser-
outro, que se encontrava latente até então
100
. 
 
Nesta Era dos Impérios, enquanto a Europa burguesa, em crescente conforto material, 
rumava para a catástrofe, observamos o estranho fenômeno de uma burguesia, ou pelo menos 
de parte significativa de sua juventude e de seus intelectuais, mergulhar de bom grado e até 
com entusiasmo no abismo. Entretanto, ninguém, nem sequer o melhor dos profetas, entendeu 
realmente que tipo de guerra seria. E quando o mundo, por fim, chegou à beira do abismo, os 
responsáveis pelas tomadas das decisões, incrédulos, se lançaram a ele. Eis alguns exemplos 
demonstrados por Hobsbawm: 
 
Todos  conhecem o  caso dos  rapazes –  antes de  1914  havia poucas  provas 
relativas às perspectivas belicosas das moças – que saudaram a irrupção da 
Primeira Guerra Mundial como se fosse amor à primeira vista. “Agora, 
graças sejam dadas a Deus, que nos colocou à altura de tal hora”, escreveu 
um  socialista  fabiano,  normalmente  racional e  apóstolo de  Cambridge, o 
poeta Rupert Brooke. “Só a guerra”, escreveu o futurista italiano Marinetti, 
“sabe rejuvenescer, acelerar e afiar a inteligência humana, alegrar e arejar os 
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nervos,  libertando-nos  do  peso  do  fardo  cotidiano  e  dando  sabor  à  vida  e 
talento  aos  imbecis”.  “Na  vida  dos  acampamentos  e  debaixo  do  fogo”, 
escreveu um estudante francês, “...experimentamos a suprema expansão da 
força francesa que trazemos dentro de nós”
101
. 
 
Não faltaram, porém,  intelectuais mais velhos  que, também eles, saudaram a  guerra 
com manifestos de  regozijo  e  orgulho  que,  aliás,  alguns deles  viveram o  bastante  para 
lamentar.  Foi  com  freqüência  observada,  durante  os  anos  precedentes  a  1914,  a  moda  de 
rejeitar o ideal de paz, da razão e do progresso por outro, de violência, instinto e explosão. Na 
contramão  desta  tendência,  Sigmund  Freud  tinha  uma  opinião  sobre  o  modo  como  alguns 
intelectuais  e  cientistas  estavam  se  empenhando  para  dar  uma  justificativa  racional  para  a 
guerra (como os intelectuais da “geração de 1914” estavam fazendo). Em seu texto sobre a 
decepção gerada a partir da eclosão da guerra
102
, Freud ressalta que: 
 
Parece-nos que jamais acontecimento algum aniquilou tantos bens e valores 
da Humanidade, ofuscou tantas das mais lúcidas inteligências, denegriu tão 
completamente o que existe de sublime. Até a ciência perdeu sua confortável 
imparcialidade; seus  servidores, exasperados em seus  íntimos, tratam de 
produzir e guarnecer armas para contribuir com a luta contra o inimigo. O 
antropólogo se vê obrigado a declarar inferior e degenerado o adversário; o 
psiquiatra, a anunciar o diagnóstico de suas anomalias mentais e psíquicas. 
Mas talvez nós sintamos com excessiva intensidade a maldade desta época e 
não tenhamos direito a compará-la com as calamidades de outros tempos que 
não conhecemos
103
. 
 
Modris Eksteins  lembrou que as  enormes demonstrações  de sentimento público  a 
favor da guerra, também desempenharam um papel crucial na definição do destino da Europa 
em  1914.  Os  primeiros  capítulos  de  seu  livro  foram  dedicados  a  provar  que  as  cenas  de 
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multidões chauvinistas em Berlim, São Petersburgo, Viena, Paris e Londres, nos últimos dias 
de julho e nos primeiros de agosto, impeliram os lideres políticos e militares da Europa ao 
confronto. Obviamente que existiram, segundo ele, manifestações contra a guerra, entretanto 
eram rapidamente dispersadas. Resumindo tal situação, Eksteins afirmou: 
 
O monarca e o governo não foram os únicos influenciados pelas efusões de 
sentimento público, mas virtualmente todas as forças da oposição também se 
deixaram  arrastar  pela  corrente  (...).  As  multidões,  de  fato,  tomaram  a 
iniciativa  política  na Alemanha.  A  cautela  foi  jogada  ao vento. O  instante 
alcançou a supremacia. Horas, anos, na verdade séculos, foram reduzidos a 
momentos. A história se tornara vida
104
. 
 
Como  vimos,  se  as  nações  suportaram  o  investimento  da  Guerra,  foi  porque  todas 
continham imensas expectativas positivas. Expectativas de um mundo melhor, de uma nova 
etapa  da  civilização  humana,  expectativas  que  explicam  o  envolvimento  de  milhões  de 
homens no conflito. Aliado a tudo isso, a propaganda de guerra, a disciplina militar, o senso 
de  pertencer  a  uma organização,  respondem  pelo  número  reduzido  de  combatentes  que 
desertaram ou se recusaram a cumprir ordens no front
105
. 
Assim, em meio a todo este contexto da Grande Guerra de 1914, existia uma nação 
que não podia senão apostar sua existência no jogo militar, porque sem ele parecia condenada: 
“a  Áustria-Hungria,  dilacerada  desde  meados  da  década  de  1890  por  problemas  nacionais 
cada  vez  mais  inadmissíveis,  dos  quais  os  dos  eslavos  do  sul  pareciam  ser  os  mais 
recalcitrantes  e  perigosos”
106
.  Numa  época  de  nacionalismos  extremados,  o  imperador 
habsburgo Francisco José mal conseguia administrar os interesses políticos que se colidiam, 
ou situações de grupos étnicos hostis. Em âmbito europeu, também, a paz só conseguia ser 
preservada  através  da  sutil  manipulação  do  equilibro  de poder  entre  os  Estados  ou  entre 
sistemas de alianças. 
Vejamos, agora, como tal clima no Império Austro-Húngaro e na Europa influenciou 
os primeiros pensamentos de Freud sobre a  Guerra, e como suas perspectivas foram se 
modificando na medida em que os anos avançavam. 
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Capítulo 3 – AS REFLEXÕES DE SIGMUND FREUD SOBRE A GUERRA E A 
MORTE (1914-1915) 
 
 
O fato que se considera como o estopim da Primeira Grande Guerra foi o assassinato, 
cometido  por  jovens  nacionalistas  bósnio-sérvios,  do  arquiduque  habsburgo  da  Áustria-
Hungria  Francisco  Ferdinando,  em  Sarajevo  em  28  de  junho  de  1914.  Após  o  atentado,  a 
Europa  se  viu  em  um  equilíbrio  instável,  dividida  em  duas  alianças:  os  Aliados  (também 
chamados  como  Tríplice  Aliança,  Entente  ou  Tríplice  Entente)  –  França,  Grã-Bretanha  e 
Rússia;  e  os  Impérios  Centrais  (ou  Potências  Centrais)  –  Alemanha,  Áustria-Hungria  e 
Império Turco-Otomano. 
Entretanto, o assassinato pode ser considerado somente o estopim, pois as mortes do 
arquiduque e de sua esposa deram aos austríacos o pretexto para invadir a Sérvia e a certeza 
de  que  teriam  a  proteção  alemã.  Na  verdade,  diversos  estudos  sobre  este  evento  histórico 
demonstraram que qualquer incidente poderia levar as grandes potências a um confronto
107
. 
Desde o final do século XIX, juntamente aos avanços tecnológicos e ao contexto de 
esperança  e  otimismo  da  sociedade  européia,  vieram,  também,  os  avanços  tecnológicos  na 
área militar
108
. Houve o que se pode considerar uma corrida armamentista, que começou de 
maneira modesta no final da década de 1880 e se acelerou no novo século, em particular nos 
últimos anos antes da guerra. 
Mas  esta  corrida  armamentista,  apesar  de  não  ter  levado  as  nações  européias 
diretamente à guerra, favoreceu indiretamente para que tal conflito eclodisse, principalmente 
devido à conjuntura internacional, pois as rivalidades imperialistas contribuíram para que a 
indústria  bélica  se  desenvolvesse  consideravelmente.  Ou  seja:  a  corrida  armamentista  e  as 
rivalidades imperialistas, dentro de um contexto ideológico favorável de confronto entre duas 
culturas opostas (a civilização anglo-francesa em contraponto à kultur germânica), podem ser 
consideradas como  o conjunto de  causas que  favoreceram a  eclosão da Primeira Guerra 
Mundial. 
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A primeira reação de Sigmund Freud sobre tal acontecimento se deu através de uma 
carta  endereçada  à  Sándor  Ferenczi  (1873-1933)  no  mesmo  dia  do  assassinato  do  referido 
arquiduque. Freud começa assim seu texto: 
 
Escrevo  sob  o  choque  do  surpreendente  assassinato  em  Sarajevo,  cujas 
conseqüências são totalmente imprevisíveis. Quer me parecer que a questão 
aqui vai além de meros motivos pessoais. E agora, às nossas questões. Acho 
que é muito rígido com Jones...!
109
. 
 
Como o próprio Freud demonstrou, ainda era muito cedo para perceber o que o ato do 
jovem  nacionalista  sérvio  Gravilo  Princip  iria  causar,  sendo  que  as  questões  referentes  ao 
desenvolvimento da psicanálise ainda pareciam, a seu ver, mais imediatas
110
. 
Quando  a  Áustria  declarou  guerra  contra  os  sérvios  em  26  de  julho  daquele  ano, a 
medida foi recebida muito positivamente pelos austríacos. Estavam contentes que a Áustria 
tivesse decidido agir e se defender. Sigmund Freud fora igualmente acometido por esse acesso 
de  “patriotismo”  que,  como  vimos  no  capítulo  anterior,  era  reflexo  da luta  ideológica  pela 
hegemonia cultural da Europa.  Seu  “patriotismo” foi demonstrado numa carta  à seu amigo 
Abraham, escrita no mesmo dia da eclosão do conflito, onde Freud saudava a atitude austríaca 
em relação à Sérvia como uma postura corajosa: 
 
Se a guerra permanecer localizada nos Bálcãs, muito bem. Mas os russos são 
imprevisíveis.  Todavia,  pela  primeira  vez  em  trinta  anos,  sinto-me  um 
austríaco e me sinto como a dar a este império não muito esperançoso uma 
outra oportunidade. O moral,  em toda parte, é excelente. Também o efeito 
liberatório da ação corajosa e o vigoroso amparo da Alemanha contribuem 
em grande parte para isso. As ações  sintomáticas mais genuínas são  vistas 
em cada um de nós
111
. 
 
Entretanto,  o  entusiasmo  “patriótico”  de  Freud  com  o  advento  da  guerra  logo 
começaria a diminuir, pois a guerra chegaria à sua casa desde o início. Seus três filhos tinham 
participado em combates (dois deles em diversos), e a eclosão das hostilidades arruinou sua 
     
109
 FREUD, S. Sigmund Freud e Sándor Ferenczi: correspondências. Editado por Ernst Falzeder, Eva Brabant, 
e Patrizia Gianspieri. Rio de Janeiro, Imago, 1995, p. 296-297. 
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 Não foi somente Freud que observou tal ato de forma pouco intensa e transparecendo certo descaso. Ekstein 
cita  a  passagem do  diário de  Franz Kafka  referente  a 2  de  agosto  de 1914:  “A Alemanha  declarou  guerra à 
Rússia – natação à tarde”. Apud: EKSTEINS, op. cit., p. 81. 
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 Carta de Freud à Abrahan, datada de 26 de julho de 1914. Apud: SHUR, M. Freud: vida e agonia. Rio de 
Janeiro, Imago, 1981, p. 354. 
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atividade  clínica,  pois  os pacientes em  potencial  ou  haviam  sido  recrutados  para o  serviço 
militar ou estavam pensando mais sobre a guerra do que sobre suas neuroses
112
. 
Segundo um de seus maiores biógrafos, o psicanalista inglês Ernest Jones, outro fator 
que provocou a alteração nos sentimentos de Freud foi seu desprezo pela incompetência que 
sua pátria, recentemente adotada, estava demonstrando na campanha contra os sérvios. O fato 
de  ser  detida  e  até derrotada  por  esse  mesmo  povo  que  desdenhosamente  se  dispusera  a 
aniquilar  mostrava,  mais  uma  vez,  o  caso  perdido  que  era  tal  pátria  de  adoção:  “Restava, 
afinal,  a esperança de que a  Alemanha,  o  irmão  mais poderoso, viesse salvá-los, e daí por 
diante essa foi realmente a única esperança”
113
. 
Alguns meses depois, em 25 de novembro de  1914, Freud escrevia  a Lou  Andreas-
Salomé (1861-1937), pressagiando muitos de seus escritos posteriores: 
 
Não duvido que  a humanidade  se  recuperará desta guerra, mas sei com 
segurança que eu e meus compatriotas nunca mais haveremos de viver num 
mundo alegre como aquele em que vivíamos. Tudo isto é muito repelente. E 
a coisa mais triste de todas está em que tudo isso é exatamente aquilo que a 
psicanálise  esperava  do  homem  e do  seu  comportamento.  Por  causa dessa 
atitude em relação às pessoas, nunca pude concordar com você quanto ao seu 
jovial otimismo. Minha conclusão secreta era esta: dado que podemos tomar 
a  mais alta  civilização hodierna  como  contaminada  por  uma  gigantesca 
hipocrisia  tão  somente,  estamos  organicamente  incapacitados  para  essa 
civilização.  Temos de  abdicar;  o Grande  Desconhecido,  pessoa ou fato, 
sorrateiramente  por  detrás  do  Destino  repetirá  algum  dia  essa  experiência 
com uma outra espécie de raça
114
. 
 
O que a Grande Guerra havia conseguido, na opinião de Freud, era mostrar claramente 
a inaptidão do “animal humano” para a civilização. Segundo ele, a guerra retirou a todos a 
ilusão de que a humanidade era originalmente boa. Por isso, a conclusão de Freud apontou 
para  o  fato  de  que  “os  homens  não  haviam  caído  tão  baixo  como  temíamos,  porque  não 
haviam  subido tão  alto como  acreditávamos”
115
.  Eis o  ponto principal  de  suas primeiras 
reflexões sobre a guerra e a morte. 
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 Na introdução de seu livro sobre a metapsicologia freudiana, o professor Luiz Alfredo Garcia-Roza afirma 
que, devido a eclosão da guerra, em certo momento Freud estava reduzido a apenas um cliente, se vendo num 
intenso  ócio.  GARCIA-ROZA,  L.  A.  Introdução  à  metapsicologia  freudiana.  Volume  3:  Artigos  de 
metapsicologia, 1914-1917. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed., 1995. 
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 JONES, E. Vida e obra de Sigmund Freud. Volume 2. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed., 1970, p. 507. 
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 Carta de Freud à Lou Andreas-Salomé, em 25 de novembro de 1914. Apud: SHUR, op. cit., p. 358. 
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FREUD,  op.  cit.  (1915),  p.  230.  No  “original”,  em  espanhol:  Los  hombres  no  han  caído  tan  bajo  como 
temíamos, porque no habían subido tan alto como creíamos. 
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3.1 – Sobre la Guerra y la muerte (1915) 
 
O texto de Freud Sobre la guerra y la muerte foi escrito em 1915, seis meses após o 
deflagrar da Primeira Guerra Mundial. Este possui dois ensaios: um intitulado La decepción 
de  la  guerra,  onde  Freud  irá  discutir  a  aflição  mental  sentida  pelos  não-combatentes,  e  o 
segundo intitulado Nuestra actitud ante la muerte, onde discutirá como a guerra modificou a 
atitude dos homens diante da morte. A posição de Freud neste ensaio, como já foi dito, foi 
distinta da celebração da  morte e da guerra feita por  vários intelectuais alemães.  Do nosso 
ponto de vista, este foi um depoimento bastante realista sobre o conflito. 
Neste ensaio, Sigmund Freud julgou que as guerras jamais poderiam cessar enquanto 
as nações vivessem sob condições tão amplamente diferentes, enquanto o valor da vida 
individual  fosse  tão  diversamente  apreciado  entre  elas  e  enquanto  as  animosidades  que  as 
dividiam representassem forças motrizes  tão  poderosas na mente.  A situação  que  Freud 
supunha existir na sociedade de sua época, em relação às guerras, era a de que: 
 
Estávamos dispostos a aceitar que  a Humanidade seria assolada durante 
muito tempo por guerras entre povos primitivos e civilizados, entre as raças 
humanas  que  se  distinguem  pela  cor  da  pele,  e  até  por  conflitos  entre  os 
povos  pouco  ou  nada  evoluídos  da  Europa.  Mas, no  entanto,  abrigávamos 
esperanças contrárias a tal situação. Esperávamos que as grandes nações de 
raça branca, dominadoras do mundo, nas quais recaía a condução da espécie 
humana, que sabíamos  estarem dedicadas aos  interesses  mundiais,  cujas 
criações representam os progressos técnicos e científicos no domínio da 
natureza e os maiores valores artísticos e científicos da cultura; destes povos, 
pois,  esperávamos  que  solucionassem  mediante  outros  recursos  suas 
diferenças e conflitos de interesses
116
. 
 
  Esta afirmação de Freud faz referência direta aos países beligerantes e suas culturas. 
Freud  parecia  reproduzir  a  luta  ideológica  de  seu  tempo,  não  mais  entre  o  par  antitético 
civilização / Kultur (pois, como vimos, ele recusava distinguir os dois), mas a partir do ideal 
preconizado por tais civilizações européias em relação a outros povos cujas culturas não eram 
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 Ibidem, p. 222. No “original”, em espanhol: Nos habíamos dispuesto a aceptar que la Humanidad será asolada 
aún durante mucho tiempo por guerras entre pueblos primitivos y civilizados, entre las razas humanas que se 
distinguen  por el  color  de  su  piel,  y  hasta  por  conflictos  con  y  entre  los  pueblos  poco  evolucionados  o  aun 
involucionados de Europa. Pero, no obstante, abrigábamos esperanzas contrarias a tal situación. Esperábamos 
que las grandes naciones de raza blanca, dominadoras del mundo, en las cuales ha recaído la conducción de la 
especie humana, que sabíamos dedicadas al cuidado de intereses universales, cuyas creaciones representan los 
progresos técnicos en el dominio de la naturaleza, y los mayores valores artísticos y científicos de la cultura; de 
estos pueblos, pues, esperábamos que sabrían solucionar mediante otros recursos sus diferencias y conflictos de 
intereses. 
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supostamente tão ricas ou conhecidas quanto as deles. Entretanto, o motivo desta afirmação 
freudiana era evidenciar que a Primeira Guerra Mundial mostrou as bases pouco sólidas que 
sustentavam a civilização moderna e a concepção de humanidade vigente até então. A Guerra, 
para  Freud,  iluminava  as  sedimentações  sucessivas  depositadas  pela  cultura  no homem, 
fazendo  reaparecer  o  homem  primitivo  que  existia  em  cada  um.  Se  a  sociedade  da  Belle 
Époque  acreditava  ter  atingido  o  ápice  do  desenvolvimento  humano  e  cultural  de  toda  a 
história da humanidade, a Guerra  veio demonstrar quão ilusória era esta situação, pois, 
segundo Freud, a  psique do  homem moderno não  era tão  diferente daquela do  homem 
primitivo.  Ou  seja,  a  guerra  mostrou  que  o  sujeito  moderno  e  o  selvagem  podem  ser 
igualmente cruéis, bárbaros e malignos. 
O  que  acontecia,  de  acordo  com  Freud,  era  que  dentro  de  cada  uma  destas  nações 
modernas, elevadas normas de conduta moral foram formuladas para o indivíduo, às quais sua 
maneira  de  vida  devia  conformar-se,  se  ele  desejasse  participar  de  uma  comunidade 
civilizada. Esses ditames, não raro demasiado rigorosos, exigiam muito deles – uma grande 
dose de autodomínio, de renúncia à satisfação das pulsões. Por isso, para Freud, tal cultura 
somente poderia existir ao preço da perda da felicidade, pois a única dimensão na qual é dado 
ao homem realizar-se é a individual, e não a coletiva e anônima das conquistas progressivas 
da humanidade. 
Segundo Freud, a fruição da cultura era perturbada de tempos em tempos por vozes de 
advertência  que  declaravam  que  antigas  divergências  tornavam  as  guerras  inevitáveis, 
inclusive  entre  os  membros  da  comunidade  por  ele  descrita.  Entretanto,  a  desilusão  a  que 
Freud se  referia em seu texto era baseada na suposição de que tal guerra se limitaria a um 
embate somente entre os militares e os combatentes. Sua ilusão era que haveria sempre 
 
as  maiores  considerações  para  com  aquela  parte  da  população  que  não 
intervém  na  guerra,  pelas  mulheres  que  não  tomam  parte  na  atividade 
guerreira  e  para  com  as  crianças  que,  uma  vez  crescidos,  haveriam  de  se 
converter em amigos e colaboradores de ambas as partes. Finalmente, com o 
respeito  por  todas  as  empresas  e  instituições  internacionais  que  haviam 
encarnado a comunidade cultural das épocas pacíficas
117
. 
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 Ibid, p. 224. No “original”, em espanhol: Las mayores consideraciones para con aquella parte de la población 
que  no  interviene  en  la guerra,  para  las  mujeres  alejadas de  estos  menesteres y  para  los  niños  que,  una  vez 
crecidos, habrían de  convertirse en  amigos  y  colaboradores por ambas partes. Finalmente, con el respeto  por 
todas  las empresas  e  instituciones  internacionales  que  habían  encarnado  la  comunidad  cultural  de  las  épocas 
pacíficas.
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Freud  ressalta  que  mesmo  uma  guerra  como  esta  produziria  bastante  terror  e 
sofrimento,  mas  não  teria  interrompido  o  desenvolvimento  de  relações  éticas  entre  os 
componentes coletivos da humanidade, ou seja, os povos e os Estados. Entretanto, a Grande 
Guerra (1914) faz cessar uma época em que se acreditava no otimismo do progresso e numa 
paz duradoura e, para Freud, a situação era bem complexa: 
 
Esta guerra, na qual não queríamos acreditar, irrompeu enfim e produziu... 
uma decepção! Não só é mais sangrenta e mortífera que qualquer das guerras 
passadas, devido às armas de ataque e de defesa aperfeiçoadas, mas também 
é tão cruel, encarniçada e implacável como qualquer outra guerra. Passa por 
cima  de  todas  as  restrições  a  que  nos  havíamos  comprometido  em  épocas 
pacificas,  e  que  havíamos  compreendido  através  do  direito  internacional. 
Não  respeita  as  prerrogativas  dos  feridos  e  nem  dos  médicos;  não  aceita 
distinguir entre os membros pacíficos e os combatentes da população; nega 
os direitos da propriedade privada; destrói com cego furor tudo que encontra 
em  seu  caminho,  como  se  depois  dela  se  excluísse  todos  os  laços  de 
solidariedade  entre  os  povos  combatentes  e  ameaça  deixar  um  legado  que 
impedirá por muito tempo o restabelecimento daqueles vínculos
118
. 
 
  O mais impressionante, para Freud, era o fato de as nações civilizadas se conhecerem 
e se compreenderem tão pouco, a ponto de terem se lançado umas contra as outras com ódio e 
asco. Isso se  deu porque os  povos são mais  ou menos representados pelos  Estados que 
formam, e esses Estados pelos governos que os dirigem. Para Freud, nessa guerra o cidadão 
individual pode, com horror, convencer-se de que o Estado proíbe ao individuo a prática do 
mal, não porque deseja aboli-lo, mas porque deseja monopolizá-la, tal como o sal e o fumo: 
 
O Estado exige de seus cidadãos o máximo de obediência e sacrifício, mas 
ao mesmo  tempo os  sujeita a  uma ocultação  e censura  de sua expressão a 
qualquer movimento desfavorável e a todo rumor inconstante. O Estado se 
considera livre de todos os seguros e contratos que havia se comprometido 
frente a outros Estados; professa sem restrições sua ambição e sua tendência 
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 Ibid, p. 224. No “original”, em espanhol: Esa guerra, en la cual nosotros no queríamos creer, estalló por fin y 
nos  produjo...  ¡una decepción! No  sólo  es más  sangrienta  y mortífera que  cualquiera  de  las guerras pasadas, 
debido a las armas de ataque y de defesa perfeccionadas al extremo, sino que además es por lo menos tan cruel, 
encarnizada e implacable como cualquier guerra pasada.  Pasa por sobre todas las restricciones  a que nos 
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combatientes  de  la  población;  niega  los  derechos  de  la  propiedad  privada;  destruye  con  ciego  furor  cuanto 
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combatientes y amenaza terminar en un encono que impedirá por mucho tiempo el restablecimiento de aquellos 
vínculos.
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de  poder,  que  o  individuo  se  vê  obrigado  a  ocultar  em  nome  do 
patriotismo
119
. 
 
  Por  isso,  de  acordo  com  Freud,  a  desilusão  que  a  guerra  despertara  advinha, 
principalmente,  da  baixa  moralidade  revelada  externamente  pelos  Estados  que,  em  suas 
relações internas, se intitulavam guardiões dos padrões morais, e a brutalidade demonstrada 
por indivíduos que, enquanto participantes da mais alta cultura, não se julgaria capazes de tal 
comportamento. 
Assim,  diante  da perplexidade  e  da  desrazão  presentes  nesta  guerra,  Freud  advertiu 
que surgiriam respostas sobre o processo de desenvolvimento da espécie humana, presumindo 
que  este  desenvolvimento  consistiria  em  erradicar  as  tendências  humanas  más  desses 
indivíduos e, sob a influência da educação e de um ambiente civilizado, substituí-las por boas. 
Entretanto, aceitando a destruição e a violência como realidades do psiquismo, Freud chega a 
conclusão de que: 
 
Esta  resposta  contém  precisamente  a  afirmação  que  pretendemos 
contradizer. Na realidade não existe tal “extirpação” do mal. A investigação 
psicológica – no sentido mais estrito, a psicanalítica – nos ensina, pelo 
contrário,  que  a  essência  mais  profunda  do  homem  está  formada  por 
impulsos pulsionais, elementares, similares em todos os seres e propensa a 
satisfação de determinadas necessidades primordiais. Estes impulsos não 
são, em si, nem bons nem maus
120
. 
 
A hipótese de Freud sugeriu que a cultura foi alcançada através da renúncia pulsional, 
exigindo ela, por sua vez, a mesma renúncia de cada novo  membro participante de tal 
sociedade.  Deste  modo,  Freud  irá  ressaltar  as  maneiras  como  os  indivíduos  lidam  com  as 
restrições a que são submetidos pela cultura, e que estas incessantes supressões das pulsões, e 
a tensão resultante disso, geram os mais notáveis fenômenos de reação e compensação. Por 
exemplo,  o  que  Freud  chama  de  hipócritas  culturais:  aqueles  que  agem  continuamente  em 
conformidade com preceitos que não são a expressão de suas inclinações pulsionais e estão, 
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  Ibid,  p.  225.  No  “original”, em  espanhol:  El  Estado  exige  de sus  ciudadanos el  máximo  de  obediencia  y 
sacrificio, pero al mismo tiempo los coerciona con una ocultación y con una censura de la expresión a cualquier 
giro desfavorable y a todo rumor antojadizo. El Estado se considera libre de todas las seguridades y contratos 
que lo habían comprometido frente a otros Estados; profesa sin restricciones su ambición y sus tendencias de 
poderío, que el individuo se ve obligado a endosar por patriotismo. 
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 Ibid,  p.  226.  No “original” em espanhol: Esta respuesta contiene precisamente el aserto  que  pretendemos 
contradecir.  En  realidad  no  existe  tal  “extirpación”  del  mal.  La  investigación  psicológica  –  en  sentido  más 
estricto, la  psicoanalítica  –  nos enseña en cambio  que  la esencia más profunda del  hombre  está  formada por 
impulsos  instintivos,  elementales,  similares  en  todos  los  seres  y  tendientes  a  la  satisfacción  de  determinadas 
necesidades primordiales. Estos impulsos instintivos no son, en sí, ni buenos ni malos. 
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psicologicamente  falando,  vivendo  acima  de  seus  meios,  podendo  objetivamente  serem 
descritos como hipócritas, estejam ou não claramente cônscios dessa incongruência: 
 
É  inegável  que  nossa  atual  cultura  favorece  num  grau  extraordinário  a 
aparição  desta  classe  de  hipocrisia.  Poderíamos  chegar  a  afirmar  que  sua 
própria existência se baseia sobre semelhante engano e que haveria de sofrer 
profundas reformas se os  homens resolvessem viver de  acordo com  sua 
verdade  psicológica.  De  modo  que  existe  um  número  incomparavelmente 
maior de  hipócritas  culturais do  que de  seres realmente culturais,  e até 
poderia se discutir o ponto de vista segundo o qual certa medida desta 
hipocrisia  seria  imprescindível  para  manter  a  cultura,  porque  a  atitude 
cultural organizada que possuem os homens atuais talvez não bastaria para o 
rendimento  que  a  sociedade  lhes  exige.  Por  outro  lado,  a  manutenção  da 
cultura, mesmo sob uma base tão precária, oferece a perspectiva de que cada 
geração  vindoura  sofrerá  uma  nova  transformação  das  pulsões, 
estabelecendo assim o fundamento de uma cultura melhor
121
. 
 
Conseqüentemente,  a  conclusão  de  Freud  foi  que  a  desilusão  em  virtude  do 
comportamento incivilizado dos concidadãos do mundo durante a guerra foi injustificada. Ao 
procurar  compreender  seus  contemporâneos,  Freud  observou  que  suportaria  com  maior 
facilidade o desapontamento que as nações e os indivíduos estavam causando se as exigências 
em relação a eles fossem mais modestas. O que a guerra conseguiu, afinal, foi estimular estes 
cidadãos a se afastarem momentaneamente da constante pressão da cultura e a concederem 
uma satisfação temporária às pulsões que vinham mantendo sobre pressão: 
 
A transformação pulsional sobre a qual se baseia nossa atitude cultural pode 
ser anulada – permanentemente ou momentaneamente – pelas influências da 
vida.  Sem  dúvida  alguma,  as  influências  da  guerra  formam  parte  das 
instâncias  capazes  de  produzir  semelhante  involução,  de  modo  que  não 
teremos direito a negar atitude cultural  a todos os  que na atualidade se 
conduzem  incultamente;  pelo  contrário,  podemos  esperar  que  o 
enobrecimento  de  suas  pulsões  se  restabelecerá  em  épocas  mais 
tranqüilas
122
. 
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  Ibid, p.  230. No  “original”,  em  espanhol: Es  innegable  que  nuestra cultura  actual favorece en  grado 
extraordinario la aparición de esta clase de hipocresía. Podríamos arriesgarnos a afirmar que su existencia misma 
se basa sobre semejante engaño y que habría de sufrir profundas reformas si los hombres se resolvieran a vivir de 
acuerdo  con  la  verdad  psicológica.  De  modo  que  existe  un  número  incomparablemente  mayor  de  hipócritas 
culturales  que  de  seres  realmente  culturales,  y  hasta  podría  discutirse  el  punto  de  vista  según  el  cual  cierta 
medida de esta hipocresía sería imprescindible para el mantenimiento de la cultura, porque la aptitud cultural 
organizada que poseen los hombres actuales quizá no bastaría para el rendimiento que la sociedad les exige. Por 
otra parte, el mantenimiento de  la cultura, aún sobre una base tan  precaria, ofrece la perspectiva de que cada 
generación venidera sufra una nueva transformación de instintos, estableciendo así el fundamento de una cultura 
mejor. 
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cultural puede ser anulada – permanente o momentáneamente – por las influencias de la vida. Sin duda alguna, 
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 O  segundo  ponto  discutido  por  Freud  em  seu  texto  diz  respeito  à  morte  e  a  nova 
atitude que as pessoas tomavam diante dela. Para Freud, antes da eclosão da guerra, a atitude 
diante da morte era vista como resultado automático da vida, ou seja, a morte era vista como 
natural, inegável e inevitável. Entretanto, esta atitude jamais havia sido franca e sincera. Para 
ele, revelavam-se tendências inegáveis para se por a morte de lado, para eliminá-la da vida. 
Um exemplo citado diz respeito a atitude diante de nossa própria morte, pois seria impossível 
imaginá-la,  e sempre que tentamos fazê-lo, podemos perceber que ainda estamos presentes 
como espectadores: “Assim, a escola psicanalítica pode atrever-se a declarar que na realidade 
ninguém crê em sua própria morte, o que, em outras palavras, significa que no inconsciente 
cada um de nós está convencido de sua imortalidade”
123
. 
Deste modo, para Freud, é evidente que a guerra está fadada a varrer esse tratamento 
convencional  da  morte.  Esta  não  mais  será  negada,  pois  somos  forçados  a  acreditar  nela. 
Afinal, na guerra se tem a noção exata de que as pessoas realmente morrem, e não mais uma a 
uma,  porém  muitas,  dezenas  de  milhares  num  único  dia.  Para  ele,  a  morte  não  é  mais  um 
acontecimento fortuito: 
 
Seguramente segue parecendo casual que uma bala mate a um e respeite a 
outro, mas o sobrevivente pode ser ferido facilmente por uma segunda bala, 
de  modo  que a  multiplicação  das possibilidades  aniquila  a impressão  do 
casual.  Por  certo,  a  vida  voltou  a  ser  interessante,  recuperou  todo  seu 
conteúdo
124
. 
 
Freud relembra, entretanto, que com o surgimento dos primeiros mandamentos éticos, 
aconteceu a primeira e mais importante proibição: “Não matarás”. Este mandamento, segundo 
ele,  surgiu  em  relação  a  pessoas  mortas  que  eram  amadas,  como uma reação contra  a 
satisfação do ódio que se ocultava sob o pesar, estendendo-se gradativamente a estranhos que 
           
los influjos de la guerra forman parte de las instancias capaces de producir semejante involución, de modo que 
no tenemos derecho a negar aptitud cultural a todos los que en la actualidad se conducen incultamente; por el 
contrario, podemos esperar que el ennoblecimiento de sus instintos se restablecerá en épocas más tranquilas. 
123
  Ibid,  p.  234.  No  “original”,  em  espanhol:  Así,  la  escuela  psicoanalítica  pudo  atreverse  a  declarar  que  en 
realidad nadie cree en su propria muerte, o que, lo que es lo mismo, en el inconsciente cada uno de nosotros está 
convencido de su imortalidad. 
124
 Ibid, p. 236. No “original”, em espanhol: Seguramente sigue pareciendo casual que una bala mate a uno y 
respete a otro, pero el  sobreviviente puede ser herido fácilmente por una segunda bala, de  modo que la 
multiplicación de las  posibilidades aniquila la impresión de lo casual. Por cierto, la vida ha vuelto a ser 
interesante, ha recuperado todo su contenido.
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não eram amados,  e,  finalmente,  até mesmo  a inimigos.  Porém, essa  extensão final  do 
mandamento já não era experimentada pelo homem civilizado: 
 
Uma  vez  que  esta  sangrenta  guerra  chegar  a  uma decisão,  cada um  dos 
combatentes  vitoriosos  voltará  contente  a  sua  pátria,  junto  a  sua  mulher  e 
seus  filhos,  sem  sentir-se  perturbado  ou  molestado  pela  recordação  dos 
inimigos  que  matou  na  luta  corpo  a  corpo  ou  mediante  armas  de  ação  à 
distância
125
. 
 
De  acordo  com  Freud,  tal  mandamento  só  fortalece  o  ponto  de  vista  oposto.  Uma 
proibição desta  amplitude só pode, segundo ele, ser  dirigida contra um impulso igualmente 
poderoso, pois o que nenhuma alma humana deseja não precisa de punição. Em suma: 
 
Precisamente a acentuação do mandamento: “Não matarás”, nos demonstra 
com segurança que descendemos de uma interminável série de gerações de 
homicidas,  em  cujo  sangue  se  encontra  o  desejo  de  matar,  que  talvez 
também se encontre em nós. As aspirações éticas da humanidade, cuja força 
e  importância  não  é  necessário  menosprezar,  são  aquisições  ganhadas  no 
curso  da  história  humana;  desde  então  se  tornaram,  infelizmente  em  grau 
muito variável, em bens herdados da humanidade atual
126
. 
 
Freud afirma, enfim, que nosso inconsciente é tão inacessível à idéia de nossa própria 
morte, tão inclinado ao assassinato em relação a estranhos, tão dividido para com aqueles que 
amamos,  como  era  o  do  homem  primevo  (primitivo).  Assim,  para  ele,  é  fácil  ver  como  a 
guerra  se  choca  com  a  dicotomia  civilização  x  primitivismo,  pois  ela  nos  despoja  dos 
acréscimos ulteriores da civilização e põe a nu o homem primitivo que existe em cada um de 
nós. 
Neste  texto,  enfim, fica claro  que Sigmund Freud cria  no desenvolvimento  humano 
como um processo e acreditava que todo ser estava sujeito não só à pressão de seu ambiente 
cultural imediato, mas também à influência da história cultural de seus ancestrais. Esta idéia 
     
125
  Ibid,  p.  240. No “original”, em espanhol:  Una  vez  que la cruenta  lucha  de  esta guerra haya llegado a  su 
decisión, cada uno de los contendientes victoriosos volverá contento a su hogar, junto a su mujer y sus hijos, sin 
sentirse perturbado o molestado por el recuerdo de los enemigos que mató en lucha cuerpo a cuerpo o mediante 
armas de acción a distancia. 
126
 Ibid, p. 241. No “original”, em espanhol: Precisamente la acentuación del mandamiento: “No matarás”, nos 
demuestra  com  seguridad  que  descendemos  de  una  interminable  serie  de  geraciones  de  homicidas,  en  cuya 
sangre  anidaba  el  deseo de  matar,  que quizá  también  se encuentra en  nosotros. Las  aspiraciones  éticas  de  la 
humanidad, cuya fuerza e importancia no es necesario menospreciar, son adquisiciones ganadas en el curso de la 
historia humana; se  han convertido luego, por desgracia en  medida muy variable, en bienes herenciales de la 
humanidad actual.
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freudiana consistia em nada menos que uma tentativa de mostrar que os desejos e angústias 
modernos, transmitidos ao longo do tempo, já estavam presentes na infância da humanidade. 
Entretanto, essa especulação se desmoronou: “Quando sua irremediável distância de qualquer 
prova empírica se tornou óbvia demais, ela perdeu toda credibilidade. Mas, enquanto durou, a 
fantasia filogenética de Freud ao mesmo tempo o estimulou e o perturbou”
127
. No momento 
em que Freud redigiu o texto aqui analisado, tais idéias ainda permeavam seus pensamentos. 
Para  Freud,  a  Primeira  Guerra  Mundial  não  somente  quebrou  o  otimismo  e  as 
expectativas positivas da civilização e da Kultur, como também demonstrou que a agressão 
fazia parte do caráter inconsciente e natural dos homens: 
 
O fator pedagógico da coerção exterior, no sentido da moralidade, que temos 
encontrado com tal potência no indivíduo, apenas é demonstrável nos povos. 
Havíamos abrigado a esperança de que a soberba comunidade de interesse, 
produto  do  comércio  e  da  produção,  fosse  o  principal  meio  desta  coerção 
ética,  mas  parece  que  atualmente  os  povos  obedecem  muito mais  a  suas 
paixões que a seus interesses
128
. 
 
Como conclusão de seu texto, Freud propõe que lembremos de um velho ditado: Si vis 
pacem,  para  bellum  (Se  queres  paz,  prepara-te  para  a  guerra).  Para  ele,  “estaria  mais  de 
acordo com nosso tempo se o modificássemos assim: Si vis vitam, para mortem. ‘Se queres 
suportar a vida, prepara-te para a morte’”
129
. 
O que é importante destacarmos aqui é o fato de que Freud, desde o início, assumiu a 
perspectiva  de  que  a  Guerra  foi  contrária  aos ideais  tanto da  Kultur  quanto  da  civilização. 
Para ele, a Guerra não iria libertar as nações européias da profunda decadência dos valores 
espirituais e morais (como preconizava a “geração de 1914”), muito menos impor uma ordem 
mundial baseada na estabilidade e responsabilidade britânicas. Era necessário admitir que a 
agressão fazia parte do caráter inconsciente do homem, para então se começar a identificar tal 
impulso e canalizá-lo, a fim de que ele não se manifestasse de forma tão destruidora e brutal 
como estava acontecendo naquele momento. 
     
127
 GAY, op. cit., p. 339. 
128
 FREUD, op. cit., (1915), p. 233. No “original”, em espanhol: El factor pedagógico de la coerción exterior, en 
el sentido de la moralidad, que hemos hallado con tal potencia en el individuo, apenas es comprobable en los 
pueblos. Habíamos abrigado la esperanza de que la soberbia comunidad de intereses, producto del tráfico y de la 
producción, fuera el comienzo de esta coerción ética, pero parece que actualmente los pueblos obedecen mucho 
más a sus pasiones que a sus intereses. 
129
 Ibidem, p. 244. No “original”, em espanhol: Estaría más de acuerdo con nuestro tiempo si lo modificáramos 
así: Si vis vitam, para mortem. “Si quieres soportar la vida, prepárate para la muerte”. 
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Como veremos no capítulo seguinte, a partir do momento em que a Guerra eclodiu, 
este  foi  um  dos  principais  caminhos  que  Freud  seguiu:  demonstrar,  a  partir  de  sua  teoria 
psicanalítica, que os impulsos do homem eram constituídos tanto por pulsões de vida (Eros) 
quanto pelas pulsões de morte (Thanatos). 
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Capítulo 4 – A CAMINHO DO MAL-ESTAR: algumas considerações de Freud sobre a 
cultura e a felicidade 
   
 
  Por mais que Sigmund Freud acreditasse que a cultura impedia o homem de satisfazer 
suas necessidades pulsionais, o impedindo assim de ser feliz, ele também acreditava que sem 
cultura  não  haveria  humanidade,  seríamos  apenas  selvagens  regidos  pela  natureza.  A 
psicóloga Leyserée Xavier, que pesquisou o conceito de natureza humana em Freud, afirma 
que ele sempre esteve interessado pelas questões referentes ao reflexo psicológico do homem 
na  cultura,  isto  é,  buscou compreender  até  que  ponto  a  civilização  se reveste  dos  aspectos 
inerentes a porção psíquica do homem. Na teoria freudiana, segundo ela, a natureza humana e 
a cultura se regulavam da seguinte maneira: 
 
Foi precisamente para se proteger dos elementos da natureza e da hostilidade 
entre seus  semelhantes  que o  homem recorreu  à civilização. Com a  sua 
abolição restaria, novamente, o estado de natureza do homem, justamente do 
qual  precisou  se  proteger.  A  natureza  é  indomável,  trazendo  inúmeros 
perigos como a morte, tempestades e doenças, chegando mesmo a ser cruel. 
Assim, a reunião em sociedade  protege-o das adversidades naturais. No 
entanto, segundo Freud, é grande  o número de  pessoas insatisfeitas  com o 
jugo da civilização
130
. 
 
  O  que  Freud  fazia  questão  de  salientar  era  que  as  pulsões  agressivas  existiam 
inconscientemente  dentro  dos  seres  humanos  e,  a  menos  que  fossem  reconhecidas  e 
“trabalhadas”,  seriam capazes  de  se  manifestar  das  formas  mais  desastrosas  e  violentas 
possíveis.  Ele  queria  ressaltar  não  que  os  homens  tinham  dentro  de  si  uma  violência 
irremediável (especialmente contra outros homens), mas que as pulsões agressivas humanas 
precisavam ser reconhecidas para então serem adequadamente canalizadas. E, para Freud, isso 
era algo que a cultura européia (tão eficiente para controlar o ímpeto da natureza) não havia 
conseguido fazer, justamente por ignorar as forças inconscientes do homem. 
     
130
  XAVIER,  L.  A.  F.  Considerações  sobre  a  natureza  humana  em  Kant  e  Freud  e  suas  implicações  para  o 
desenvolvimento  da  civilização.  Disponível  em: 
www.psicanaliseefilosofia.com.br/adverbum/Vol3_2_7natureza_humana_kant_freud.pdf.  Acesso  em:  25/06/09. 
P. 172. 
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  Sua  preocupação  principal  era  entender  como  a  psique  reagia  àqueles  “tempos 
horríveis”
131
. Numa carta à Abraham, escrita em quatro de maio de 1915, Freud informava ter 
concluído alguns trabalhos  sobre a teoria psicanalítica  (Artigos  sobre metapsicologia), e 
acrescentava, no final da carta: 
 
Mostramos,  todos  nós,  uma  inesperada  adaptabilidade  à  guerra,  com  o 
resultado de  que também  nós podemos  afirmar  que  vamos  indo  bem.  A 
maior de  todas  as surpresas para mim  é a  minha capacidade de  não sentir 
falta da minha clínica e dos meus honorários
132
. 
 
Como já  dissemos, devido à  guerra, Freud  praticamente não  atendia em sua  clínica, 
fato  que  deu  tempo  para  que  este  produzisse  importantes  contribuições  teóricas  que 
consolidaram  o  campo  psicanalítico
133
.  Ao  mesmo  tempo,  num  texto  de  1916,  ele  refletiu 
sobre uma questão intimamente ligada à guerra e as atitudes psíquicas do sujeito: o valor da 
transitoriedade. 
  Freud,  descrevendo  um  passeio  com  amigos  em  um dia  de  verão  no  ano anterior  à 
guerra, relata que um deles admirava a beleza da paisagem, mas não extraía disso qualquer 
alegria. Para Freud, o que estava perturbando esta pessoa era o pensamento de que toda aquela 
beleza estava fadada à extinção, como toda a beleza e esplendor que os homens criaram ou 
poderiam  criar.  Parecia  que,  pelo  fato daquela beleza estar fadada à transitoriedade, estava 
despojada de seu valor. Entretanto, pra Freud, era incompreensível que a transitoriedade da 
beleza interferisse na alegria que dela derivamos. 
  Estas considerações, que pareceram incontestáveis para Freud, não causaram nenhum 
impacto em seus amigos. Mas, pouco depois, Freud acreditava ter descoberto o motivo: 
 
O que lhes estragou a fruição da beleza deve ter sido uma revolta em suas 
mentes  contra  o  luto.  A  idéia  de  que  toda  essa  beleza  era  transitória 
comunicou a  esses  dois  espíritos  sensíveis  uma  antecipação  de  luto  pela 
morte dessa mesma beleza; e, como a mente instintivamente recua de algo 
que  é  penoso,  sentiram  que  em  sua  fruição  de  beleza  interferiam 
pensamentos sobre sua transitoriedade
134
. 
     
131
 Era comum, em suas cartas entre 1914 e 1918, Freud se referir a tais anos como difíceis, terríveis, penosos, 
duros. Conferir: FREUD, op. cit. (1982). 
132
 Carta de Freud a Abraham, em quatro de maio de 1915. Apud: SHUR, op. cit., p. 369. 
133
 Segundo Joel Birman e Garcia-Roza, nos Artigos metapsicológicos de Freud, mais precisamente no texto As 
pulsões  e  seus destinos,  o  conceito de  pulsão  passa a  ocupar  o  lugar  estratégico de  conceito  fundamental  da 
psicanálise, em detrimento do conceito de inconsciente, que passa a figurar como derivado daquele conceito. 
Conferir: BIRMAN, op. cit.; GARCIA-ROZA, op. cit. 
134
 FREUD, S. Sobre a transitoriedade. IN: ESB, Rio de Janeiro, Imago, 1996, volume XIV, p. 346. 
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  Isto aconteceu em 1913. Quando a Guerra irrompeu, aquele sentimento de que tudo 
era transitório voltou, mas com maior intensidade. Para Freud, o conflito subtraiu o mundo de 
todas as suas belezas: 
 
Não só destruiu a beleza dos campos que atravessava e as obras de arte que 
encontrava  em seu  caminho,  como também destroçou  nosso orgulho  pelas 
realizações de nossa civilização, nossa admiração por numerosos filósofos e 
artistas, e nossas esperanças quanto a um triunfo final sobre as divergências 
entre as  nações e  as raças.  Maculou  a elevada  imparcialidade  da nossa 
ciência, revelou [nossas pulsões] em toda a sua nudez e soltou de dentro de 
nós os maus espíritos que julgávamos terem sido domados para sempre, por 
séculos  de  ininterrupta  educação  pelas  mais  nobres  mentes.  Amesquinhou 
mais  uma  vez  nosso  país  e  tornou  o  resto  do  mundo  bastante  remoto. 
Roubou-nos  do  muito que  amáramos  e mostrou-nos  quão efêmeras  eram 
inúmeras coisas que considerávamos imutáveis
135
. 
 
  Este  depoimento,  que  parece  demonstrar  uma atitude  pessimista  de  Freud  perante  a 
Guerra, seria amenizado poucas linhas depois. Como vimos no texto de 1915, Freud afirmava 
que o restabelecimento da ordem poderia vir acompanhado de um enobrecimento das pulsões 
do  homem,  que  aprenderiam  a  viver  segundo  suas  verdades  psicológicas.  Aqui,  Freud  iria 
assegurar que o luto, por mais doloroso que fosse, chegaria a um fim espontâneo: 
 
Quando  o  luto  tiver  terminado,  verificar-se-á  que  o  alto  conceito  em  que 
tínhamos  a civilização  nada  perdeu com  a  descoberta  de  sua  fragilidade. 
Reconstruiremos tudo o que a guerra destruiu, e talvez em terreno mais firme 
e de forma mais duradoura do que antes
136
. 
 
  Talvez. Se a Guerra não corroboraria com as expectativas nem da Kultur alemã e nem 
da civilização anglo-francesa (como vimos no capítulo anterior), ela poderia oferecer para o 
homem  um  ambiente  inédito  onde  este  faria  conviver  harmonicamente  sua  verdade 
psicológica e sua obrigação de permanecer em sociedade. 
Mas,  como  já  havia  dito  em 1915,  Freud  sustentava  que existiam  muitos  hipócritas 
culturais, e a adaptação entre  o homem e  a cultura se  tornava cada vez mais difícil.  Numa 
carta à Eduardo Hitschmann, no dia sete de maio de 1916, Freud assumia seu pessimismo em 
relação aos homens: 
     
135
 Ibidem, p. 347. 
136
 Ibidem, p. 348. 
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Queira aceitar meus sinceros agradecimentos pelas suas palavras de estima e 
dedicação que compensam de sobra minha habitual decepção com os seres 
humanos. Não estou amargo e sei que não tenho razão para sê-lo; sou grato 
por todas as boas coisas que me ocorreram
137
. 
   
  Esta  atitude  de  Freud  em  relação  aos  seres  humanos  iria  seguir  cada  vez  mais  em 
direção ao pessimismo, onde este iria permanecer. Lembremos, uma última vez, que em 1908, 
Freud apresentava um tom confiante, celebrando esperanças de que a cultura chegaria a algum 
acordo  quanto  às  severas  exigências  impostas  à  satisfação  das  pulsões,  naquele  caso 
especificamente, as sexuais. Mesmo com a eclosão da guerra (1914), e a demonstração do que 
eram  capazes  os  homens,  Freud  não  se  assustou,  afirmando  já  esperar  que  as  pulsões 
agressivas, que eles mantinham sob pressão, um dia fossem se manifestar. Obviamente, ele 
indicava que a canalização destas pulsões deveria levar a outro caminho que não o tomado. 
Pouco  depois,  ainda  nos  tempos  horríveis  da  guerra,  acreditava  que  o  restabelecimento  da 
cultura  poderia  ser  retomado,  e  ainda  em  solo  mais  firme  e  de  forma  mais  duradoura  que 
antes. Ilusão esta abandonada ainda com a guerra ocorrendo. Trata-se do caminho que irá nos 
levar ao mal-estar declarado por Freud em 1929, onde se verá pouca ou nenhuma confiança 
no desenvolvimento de alianças entre o homem e a cultura. 
 
4.1 – O fim da Grande Guerra: alguns acontecimentos na vida de Freud 
 
  A  vida  na  Áustria  estava  se  tornando  cada  vez  mais  difícil.  Por  volta  de  1917,  os 
alimentos tinham se tornado bastante escassos e de uma qualidade questionável. O inverno de 
1918  foi  ainda  mais  terrível  do  que  o  anterior.  Poucas  pessoas  na  Áustria  duvidavam  do 
desfecho da Guerra, e a matança, incluindo a última grande ofensiva alemã na frente ocidental 
em março de 1917
138
, era vista apenas como um prolongamento do inevitável: “Se a guerra se 
demorar  ainda,  matará  a  todos,  indiscriminadamente,  de  uma  maneira  ou  de  outra”
139
, 
afirmava Freud a Abraham em janeiro de 1918. 
  A população que vivia longe da frente de batalha sofria severamente, especialmente na 
Áustria.  As  privações  acarretadas  pela  guerra  aumentavam  à  medida  que  ela  se  estendia. 
     
137
 Carta de Freud a Eduardo Hitschman, em sete de maio de 1916. IN: FREUD, op. cit. (1982), p. 364. 
138
  Para  saber  especificamente  acerca  dos  conflitos  e  batalhas  da  Primeira  Guerra  Mundial,  conferir: 
EKSTEINS, op. cit.; ARARIPE, L. A. op. cit.
 
139
 Carta de Freud a Abraham, em dezoito de janeiro de 1918. Apud: SHUR, op. cit., p. 386. 
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Afora o problema dos alimentos e da calefação, havia ainda infinitas outras dificuldades que 
constantemente interferiam nas atividades cotidianas. De acordo com Ernest Jones, a família 
de  Freud  se  achava  em  melhores  condições,  no  que  dizia  respeito  aos  alimentos,  do  que  a 
maioria  dos  vienenses,  devido  aos  constantes  esforços  de  Ferenczi  e  de  von  Freund.  Tal 
situação era a seguinte: 
 
Freud haveria de queixar-se muitas vezes do frio terrível e das dificuldades 
em  conseguir  alimento suficiente  a  fim de  que  pudessem  manter-se com 
saúde;  nesses  anos  registravam-se  uma  inequívoca  subalimentação.  De 
quando  em  quando,  Ferenczi  e  Anton  von  Freund  (um  rico  cervejeiro  de 
Budapeste, a quem tanto Freud quanto Ferenczi se tornaram muito ligados) 
conseguiam  contrabandear farinha  de trigo,  pão e, eventualmente, algumas 
coisas  mais  luxuosas  vindas  da  Hungria,  através  de  várias  e  complicadas 
manobras, mas tal ajuda ainda era bastante precária
140
. 
 
  Numa  carta  a  um  anônimo,  denominado  de  “caro  jovem  amigo  louco”,  Freud 
transparecia certa impaciência com o  prolongamento da guerra. Perguntado como estava 
passando, Freud respondeu: “As suas amistosas perguntas respondo que ainda estamos vivos, 
embora naturalmente não muito alegres. Dizem-me que haverá charutos suficientes até 1919 
(fim ou começo?). Comida, dizem, voltará cada ano com a colheita”
141
. Os charutos eram um 
vício  assumido  de  Freud  que,  mesmo  quando  um  câncer  no  maxilar  foi  diagnosticado  em 
1923, ele teimaria a largar
142
. 
  Quando  a  guerra  finalmente  cessou  em  novembro  de  1918,  deixou  em  Freud  uma 
angústia  de  ordem  pessoal.  Durante  semanas  ficou  sem  receber  notícias  de  seu  filho  mais 
velho,  Martin,  somente  sendo  informado  em  dezembro  de  que  ele  estava  em  um  hospital 
italiano. Freud sentiu-se, naturalmente, aliviado em presenciar o final da guerra, mas, segundo 
Shur, ele não derramou nenhuma lágrima pela derrota do Império Austro-Húngaro
143
. 
  A  guerra  havia  terminado,  mas  não  a  miséria  e  o  estado  de  carência  que 
predominavam na Áustria. O inverno de 1919 foi ainda mais sombrio. Freud, como a maior 
parte  dos  habitantes  de  Viena,  mal  podia  aquecer  sua casa. A gripe  se  transformava  numa 
epidemia generalizada, e iria retirar ainda mais vidas que a própria guerra: “Todos os quatro 
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anos de guerra eram uma brincadeira comparados à tremenda amargura desses meses e, sem 
dúvida, dos que viriam”
144
. 
  Freud  estava  certo,  apesar  de  estar  se  referindo,  provavelmente,  às  condições 
financeiras, alimentares e climáticas desta época.  O que ele não poderia prever era que, em 
pouco tempo, a  morte encontraria pessoas  muito próximas a  ele. Primeiro, foi  von Freund, 
aquele mesmo que o  ajudava com suprimentos durante a guerra, e o qual Freud muito 
estimava. Poucos dias depois foi a vez de sua filha Sofia, então com 27 anos e esperando o 
terceiro filho, morrer devido a uma gripe fulminante. 
  Escrevendo a Max Halberstadt, marido de Sofia, Freud assim definiu: “Parece-me que 
jamais escrevi nada mais supérfluo. Você sabe como é grande a nossa dor, e nós sabemos a 
dor que você  deve sentir. Não  tento consolá-lo, assim como  você  não pode  fazer nada por 
nós”
145
. 
Sua  tristeza  pela  morte  da  filha  foi  sendo  evidenciada  à  medida  que  informava 
parentes  e  amigos  sobre  tal  acontecimento.  Escreveu  à  sua  mãe  e,  apesar  de  abatido, 
demonstrava sua habitual serenidade: 
 
Querida mãe, tenho uma notícia triste para a senhora hoje. Ontem de manhã 
nossa  querida  Sofia  morreu  de  gripe  e  pneumonia  galopantes  (...).  É  o 
primeiro  dos  nossos  filhos  a  que  temos  de  sobreviver  (...).  Espero  que  a 
senhora receba esta notícia com calma; a tragédia, afinal, tem que ser aceita. 
Mas chorar essa menina esplêndida, cheia de vida, que era tão feliz com seu 
marido e seus filhos, naturalmente é permitido
146
. 
 
  Dois dias depois, informando a seu amigo Oscar Pfister, Freud escreveu: 
 
A indisfarçada brutalidade do  nosso tempo  está pesando demais  sobre nós 
(...).  Sofia  deixa  dois  filhos,  um  de  6  e  outro  de  13  meses,  e  um  marido 
inconsolável que  terá  que  pagar  caro pela  felicidade destes  sete anos.  A 
felicidade  existiu  exclusivamente  dentro  deles;  por  fora  havia  guerra, 
convocações,  feridas,  e  esgotamento  dos  seus  recursos,  mas  eles 
permaneceram corajosos e alegres
147
. 
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Na  semana  seguinte,  Freud  procurava  tranqüilizar  seu  amigo  Sandor  Ferenczi.  Na 
carta, ele diz: 
 
Por favor, não se preocupe comigo. À parte um pouco mais de cansaço, sou 
o mesmo. A morte, dolorosa como é, não afeta minha atitude frente à vida. 
Durante vários anos fui preparado para a perda dos nossos filhos, e agora é a 
nossa  filha;  descrente  inveterado,  não  tenho  ninguém  a quem  acusar,  e 
compreendo que não há lugar onde eu pudesse apresentar queixa
148
. 
 
Como havia escrito em 1915, Freud acreditava que a morte era conseqüência óbvia da 
vida e, por isso, alguns autores
149
 afirmaram ser tentador ler o conceito freudiano de “pulsão 
de morte” como uma reação à sua dor daqueles anos, tanto em relação à guerra quanto a perda 
de sua filha Sofia. Entretanto, antes da Primeira Guerra Mundial, Freud já havia proposto a 
existência da agressão por toda a parte, mesmo na vida sexual e nas mulheres. A guerra não 
gerou o interesse da psicanálise pela agressão, apenas confirmou o que Freud sempre havia 
dito a respeito, ou seja, que as atitudes tomadas pelos homens na guerra poderiam antes ser 
entendidas como uma manifestação de suas pulsões agressivas. É esse o conteúdo de sua carta 
escrita no primeiro ano da Guerra para o Dr. Van Eeeden: 
 
Aventuro-me, sob o impacto da guerra,  a  lembrar-lhe duas teses 
formuladas  pela  psicanálise  e  que,  sem  dúvida,  contribuíram  para  sua 
impopularidade.  A  psicanálise  inferiu  dos  sonhos  e  das  parapraxias  das 
pessoas saudáveis, bem como dos sintomas dos neuróticos, que os impulsos 
primitivos,  selvagens  e  maus  da  humanidade  não  desapareceram  em 
qualquer de  seus  membros individuais, mas persistem, embora num estado 
reprimido,  no  inconsciente  (para  empregar  nossos  termos  técnicos)  e 
aguardam as oportunidades para se tornarem ativos mais uma vez. Ela nos 
ensinou, ainda, que nosso intelecto é algo débil e dependente, um joguete e 
um  instrumento  de  nossos  instintos  e  afetos,  e  que  todos  nós  somos 
compelidos a nos comportar inteligente ou estupidamente, de acordo com as 
ordens de nossas atitudes [emocionais] e resistências internas. 
Se,  agora, o  senhor  observar o  que  está  acontecendo  na  presente 
guerra – as crueldades e as injustiças pelas quais as nações mais civilizadas 
são responsáveis, a maneira distinta pela qual julgam suas próprias mentiras 
e  maldades  e  as  de  seus  inimigos,  e  a  falta  geral  de  compreensão  interna 
(insight) que predomina –, terá de admitir que a psicanálise tem estado certa 
em ambas as suas teses. 
Talvez  ela  não  tenha  sido  inteiramente  original  nisso;  não  poucos 
pensadores e estudiosos da humanidade fizeram afirmações semelhantes. 
Nossa ciência, porém, as elaborou detalhadamente e as empregou a fim de 
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lançar luz sobre  muitos enigmas psicológicos. Espero que venhamos a nos 
encontrar em tempos mais felizes
150
. 
 
Esta carta nos leva à discussão de Freud a respeito da coexistência das pulsões de vida 
e de morte,  ou seja, da constante  luta entre Eros e  Thânatos. Embora as  demonstrações  da 
brutalidade do homem intensificassem as reformulações de Freud e a reclassificação do 
aparelho  psíquico, havia antes a necessidade sentida pelo próprio  Freud  em reformular sua 
teoria  psicanalítica.  Mas  o  certo  é  que,  depois  da  guerra,  muitas  de  suas  reflexões  tinham 
como principal enfoque o confronto entre vida e morte. 
 
4.2 – Eros e Thanatos: as pulsões do sujeito 
 
Freud havia reconhecido a impossibilidade de uma humanidade pacificada com o bem 
e apostava na luta concentrada entre dois gigantes: o amor e a morte. Betty Fuks afirmou que 
Freud  foi  categórico  ao dizer  que  o  “antídoto  contra  o  traço  compulsivo  e  indestrutível  de 
assimilar, humilhar,  destruir e infligir dores ao outro que  a humanidade carrega é manter a 
chama  do  desejo  de  construir  a  vida  permanentemente  e  infinitamente  acesa”
151
.  Freud 
parecia se preocupar em descobrir (ou encontrar) uma fórmula na qual o homem conseguisse 
afastar o sofrimento e reorientar seus objetivos de maneira a se livrar da frustração do mundo 
externo:  “O  mundo  de  hoje  infelizmente  nos  tornou  tão  arredios  e  desconfiados  que  não 
ousamos mais aceitar como normal a solidariedade humana. Por isso lhe damos ainda mais 
valor”
152
. 
Em 1911, Freud havia proposto o par de expressões princípio de prazer / princípio de 
realidade a fim de designar as especificidades do funcionamento psíquico. O primeiro tinha 
por objeto proporcionar prazer e evitar o desprazer, sem entraves nem limites, e o segundo 
modificava  o  primeiro,  impondo-lhe  as  restrições  necessárias  à  adaptação  à  realidade 
externa
153
. 
Nesta época, Freud estava convencido da impossibilidade de se separar a psicologia 
individual da  psicologia social.  Mesmo  depois da  guerra,  Freud escreveu  um  texto onde 
rejeitava tal oposição, salientando que há sempre um “outro” (modelo, objeto, rival) na vida 
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psíquica  do  indivíduo,  e  que,  portanto,  a  psicologia individual  é  sempre  social.  Entretanto, 
ressaltava  Freud,  havia uma  diferença, no  interior da  psicologia  individual,  entre  os  atos 
sociais  e  os  atos  narcísicos,  nos  quais  a  satisfação  pulsional  escapa  aos  efeitos  da 
alteridade
154
.  Desta  forma,  ao  analisar  o  inconsciente  do  sujeito,  Freud  acreditava  estar 
analisando também seu lugar na civilização e a importância desta última na formação psíquica 
daquele. 
Para melhor reconhecer tal afinidade, ele havia escrito em 1920 o texto Mais-além do 
princípio de prazer
155
.  Neste texto, Freud mostrou que a natureza humana trazia consigo a 
combinação  de  dois  tipos  de  pulsão,  onde  estas  apareciam  misturadas  em  diferentes 
proporções: as pulsões de vida, denominadas como Eros, que reúnem as pulsões sexuais e as 
pulsões  do  eu,  e  as  pulsões  de  morte,  às  vezes  denominadas  de  pulsões  de  destruição  ou 
agressão (Thanatos). Diversamente das pulsões de vida, as pulsões de morte são difíceis de 
localizar. Assim, de acordo com Leyserée Xavier, o que se pode perceber claramente nesta 
teoria freudiana é que a luta entre Eros e Thanatos  caracterizava o processo de civilização, 
assim como o processo de desenvolvimento individual: 
 
Podemos  notar  que  o  desenvolvimento  do  indivíduo  é  um  produto  da 
interação  entre  duas  correntes:  a  felicidade  própria  ou  egoísmo  e  a  união 
com os outros ou altruísmo. Para a civilização, a felicidade fica em segundo 
plano e o que mais importa é criar uma comunidade (...). Freud notou que a 
comunidade também tem um superego, o superego cultural. A ética trata das 
relações entre os indivíduos, trabalhando, assim, com o grande problema da 
civilização que é a inclinação para a mútua agressividade. A formulação do 
mandamento  de amar ao  próximo  como  a  si mesmo vem,  portanto, do 
superego cultural
156
. 
 
Freud  quis  mostrar,  segundo  Xavier,  que  o  maior  problema  no  desenvolvimento 
cultural estava  no  fato de ser preciso pagar  um  preço alto  pelo  sacrifício da satisfação 
pulsional que é,  após instaurada a  agressividade no superego, ter um  grande sentimento de 
culpa: 
 
Deste  modo,  a  esperança  de felicidade  vai-se  embora  e  o  que sobra  é  o 
sujeito dividido entre seus impulsos e a culpa que impede a sua satisfação, 
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entre a possibilidade de satisfação e o perigo de perder o amor dos objetos 
libidinais,  enfim,  entre  a  inclinação  e  as  exigências  do  superego  e  da 
civilização. Sentimento de culpa é, neste contexto, uma das expressões para 
designar a ansiedade. Esta pode ser experimentada conscientemente como tal 
ou se manifestar de forma difusa como uma sensação difícil de precisar
157
. 
 
O fato é que, a partir destas conclusões e já ciente da impossibilidade de sustentar a 
crença  em  uma  humanidade  feliz  e  sem  sofrimento,  Freud  percebia  que  era  necessário 
identificar  uma  concepção  global  da vida  psíquica,  cujo  funcionamento  seria  sistematizado 
em 1923
158
. 
Em  suas  definições  do  aparelho  psíquico,  Freud  utilizou  o  termo  tópica,  que 
designava, na filosofia de Aristóteles a Kant, a teoria dos lugares, isto é, das classes gerais em 
que podem ser incluídas todas as teses ou elaborações. De acordo com Roudinesco e Plon, na 
primeira concepção, “chamada de primeira tópica freudiana (1900-1920), Freud distinguiu o 
inconsciente, o pré-consciente e o  consciente
159
; na segunda concepção, ou segunda  tópica 
(1920-1939),  fez  intervirem  três  instâncias  ou  três  lugares,  o  id,  o  ego  e  o  superego”
160
. 
Interessa-nos, aqui, a segunda tópica freudiana.  
O id é definido como o conjunto inconsciente da libido, a fonte de energia biológico-
sexual,  o  inconsciente  amoral  e  egoísta.  Ou  seja,  o  id  é  concebido  como  um  conjunto  de 
conteúdos de natureza pulsional, que veio a ocupar o lugar que fora do inconsciente na tópica 
anterior. 
O ego se encontra numa relação íntima entre as reivindicações do id e os imperativos 
do superego e exigências da realidade. De acordo com Roudinesco e Plon, na segunda tópica 
freudiana, o ego torna-se uma “instância intermediária, por um lado ligada ao mundo externo, 
através do sistema percepção-consciência e, por outro, ao id, com o qual ele se funde, mas 
sobre o qual se empenha em exercer uma função pacificadora”
161
. 
O  superego  mergulha suas  raízes no  id e,  de uma  maneira implacável,  exerce as 
funções  de  juiz  e  censor  em  relação  ao  ego.  Freud  vê  na  consciência  moral,  na  auto-
observação,  na  formação  de  ideais,  funções  do  superego.  Segundo  Freud,  “o  superego  é  o 
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herdeiro do  complexo edipiano  e  representa os  padrões éticos da  humanidade”
162
.  Freud 
sublinhou  também,  como  nos  informa  Roudinesco  e  Plon,  que  o  superego  não  se  constrói 
segundo o modelo dos pais, mas segundo o que é constituído pelo superego deles. Assim, a 
“transmissão dos valores e das tradições perpetua-se por intermédio dos superegos, de uma 
geração  para  outra.  O  superego  é  particularmente  importante  no  exercício  das  funções 
educativas”
163
. 
Em suma: a estrutura do mecanismo psíquico, na segunda tópica freudiana, se divide 
no Id (conjunto dos impulsos inconscientes da libido), o Ego (é o representante inconsciente 
do Id) e o Superego (a consciência moral e o sentimento de culpa). Para melhor exemplificar: 
“O  Ego  encontra-se  num  intercâmbio  entre  os  impulsos  do  Id,  agressivos  e  egoístas,  que 
tendem  a  satisfação  irrefreável  e  total,  e  as  proibições  do  Superego,  que  impõe  todas  as 
restrições e limitações da moral da ‘civilização’”
164
. 
Segundo o filósofo Leopoldo e Silva, a grande descoberta de Freud foi a de que o ego 
não reina soberano na condução de vida individual, pois ele se situa entre o id e o superego, 
este responsável pela adaptação do homem às imposições da condição humana do ponto de 
vista social. Assim, o ser humano não está apenas submetido a necessidades, como também 
está às voltas com desejos: 
 
Isso significa a profunda insuficiência da satisfação “natural” e a condição 
de insuficiência,  porventura crônica,  de um ser  cuja satisfação  dos desejos 
talvez seja constitutivamente impossível. Nesse sentido, ainda que o aspecto 
terapêutico  da  psicanálise  possa  atuar  sobre  a  neurose,  supondo  que  a 
reconstituição de sua gênese seria ao mesmo tempo revelação de realidade e 
dissolução de sintoma, resta ainda a questão de saber se a realidade revelada 
acerca  da  condição  humana  é  compatível  com  a  felicidade.  A  leitura  dos 
textos de Freud sugere uma resposta negativa, tanto no que se refere à pulsão 
de morte (uma  das idéias  mais  discutidas  da  psicanálise) quanto no  que 
concerne ao vínculo entre civilização, repressão e barbárie
165
. 
 
Freud procurava afastar qualquer expectativa de que o  princípio  do  prazer, mola 
impulsionadora  do  comportamento  humano, poderia trazer felicidade. Ao contrário, a idéia 
que  podemos  ser  felizes  tinha  pela  frente  contra si  a própria realidade circundante que, ao 
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contrário do que podia se ambicionar, somente nos conduzia ao sofrimento. É exatamente em 
vista  dessa  impossibilidade de encontrar a satisfação determinada pelo princípio do prazer, 
que faz a humanidade procurar derivativos, uma desatinada busca de independência do mundo 
exterior. 
Desta maneira, Freud afirmou que o inconsciente não podia escapar à cultura. O fato 
de  ter  atribuído,  com  o  máximo  de  precisão  possível,  um  papel  central  ao  inconsciente  na 
formação  e  perpetuação  do  conflito  psicológico,  proporcionou  à  sua  teoria  um  alcance 
explicativo expressivo.  De acordo com  as conclusões do  psicanalista Wagner Bernardes, 
“digamos que Freud reabriu a ferida que a ânsia progressista e tecnológica, apoiada na 
promessa de felicidade, sempre insistiu em fechar. O seu legado foi ter-nos reenviado ao mal-
estar inerente ao homem e continuamente negado pelo avanço cultural”
166
. 
Desta forma, como Freud deixaria claro em seu texto de 1929, o significado da 
felicidade se daria quando se pudesse desvendar a relação intrínseca à condição humana, ou 
seja, a relação entre o princípio de prazer e o principio de realidade, que se vincula à cultura e 
suas restrições. 
Assim sendo, o passo definitivo em relação às definições de Freud sobre a felicidade 
do homem e sua relação com a cultura, foi dado em O futuro de uma ilusão (de 1927, onde 
analisou as origens da religião e da moralidade) e em El Malestar en la Cultura (1929). Estes 
dois trabalhos fizeram com que Freud percebesse: 
 
ainda mais claramente que os fatos da história, as interações entre a natureza 
humana,  o  desenvolvimento  cultural  e  os  precipitados  das  experiências 
primitivas (cujo exemplo mais proeminente é a religião) não passam de um 
reflexo  dos  conflitos  dinâmicos  entre  o  ego,  o  id  e  o  superego  que  a 
psicanálise  estuda no indivíduo –  são os  mesmíssimos processos repetidos 
numa fase mais ampla
167
. 
 
Freud dedicaria as  primeiras  páginas de O futuro  de  uma  ilusão para criticar as 
hipóteses  de  Romain  Rolland,  a  quem Freud  associava  o nome a  mais  preciosa  das  lindas 
ilusões, a de que o amor se estende a toda a humanidade. Em uma carta a Rolland escrita em 
1923, Freud afirmava: 
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Grande  parte  do  trabalho  da  minha  vida  (tenho  dez  anos  mais  do  que  o 
senhor) foi passada [na tentativa de] destruir as minhas ilusões e as da 
humanidade.  Mas,  se  esta esperança  não  puder  pelo  menos  em  parte  ser 
realizada,  se  no  curso  da  evolução  não  aprendermos  a  distrair as  nossas 
pulsões do ato de destruir a nossa própria espécie, se continuarmos a odiar 
um  ao  outro por  pequenas disputas  e matar  um  ao  outro  por um  ganho 
mesquinho, se  continuarmos  a  explorar  para  a  nossa destruição mútua o 
grande progresso que se fez no controle dos recursos naturais, que espécie de 
futuro nos aguarda? Certamente é  difícil manter a  continuação da  nossa 
espécie  no conflito  entre  a  nossa  natureza  [pulsional]  e  as  exigências  da 
[cultura]
168
. 
 
Como  já  havia  dito  a  Frerenczi  quando  da  morte  de  sua  filha  Sofia,  Freud  era  um 
descrente inveterado que não tinha ninguém a quem acusar, mas, antes de fazer censuras às 
opiniões  de  Romain  Rolland  a  respeito  dos  sentimentos  religiosos  e  seus  estatutos,  Freud 
escreveu dizendo: 
 
Reverenciei-vos como artista e apóstolo do amor à humanidade muitos anos 
antes de ver-nos. Eu mesmo sempre advoguei o amor à humanidade, não por 
sentimentalismo  ou  idealismo,  mas  por  motivos  sensatos,  econômicos: 
porque, em face dos nossos impulsos [pulsionais] e do mundo como é, fui 
forçado a considerar esse amor tão  indispensável para a preservação da 
espécie humana quanto, por exemplo, a tecnologia
169
. 
 
  No texto de 1927, Freud teria como tema a religião, considerada em sua dimensão de 
ato de fé e de crença. Aqui, Freud salientava que a cultura, quase sempre imposta à massa dos 
homens  por  uma  minoria  esclarecida,  tinha  que  instaurar,  para  se  edificar,  um  sistema  de 
coerções  destinadas  a  favorecer  a  renúncia  pulsional.  Para  Freud,  mesmo  que  os  homens 
encontrassem na cultura uma proteção contra as forças ameaçadoras e destrutivas da natureza, 
nem por isso eles seriam menos hostis às privações que a cultura lhes impõe, a ponto de às 
vezes se perguntarem se ela merece ser defendida: 
 
Tentei demonstrar que as idéias religiosas surgiram da mesma necessidade 
de  que  se  originaram  todas  as  outras  realizações  da  [cultura],  ou  seja,  da 
necessidade de defesa contra a força esmagadoramente superior da natureza. 
A  isso  acrescentou-se  um  segundo  motivo:  o  impulso  a  retificar  as 
deficiências da [cultura], que se faziam sentir penosamente. Ademais,  é 
especialmente  apropriado  dizer  que  a  [cultura]  fornece  ao  indivíduo  essas 
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 Carta de Freud a Romain Rolland em quatro de março de 1923. IN: FREUD, op. cit. (1982), p. 398. 
169
 Carta de Freud a Romain Rolland a vinte e nove de janeiro de 1926. IN: Ibidem, p. 420. 
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idéias, porque  ele já as encontra lá;  são-lhes presenteadas já prontas, e  ele 
não seria capaz de descobri-las por si mesmo
170
. 
 
  Assim, Freud chegou a afirmar que a agressão, até mais visivelmente que o próprio 
sentimento  religioso,  poderia  ser  encontrada  em  toda  a  humanidade,  e  se  constituía  no 
principal  fator  que  perturbava  o  relacionamento  com  o  próximo,  forçando  a  cultura  a  um 
elevado  dispêndio  de energia  para  reprimir  as pulsões  agressivas  do  homem.  Desta  forma, 
como bem disse Betty Fuks,  acreditamos  que Freud não estava sendo nem  pessimista  nem 
otimista (dois lados de uma mesma moeda que se contenta em enxergar apenas uma face dos 
problemas
171
).  Mas,  ao  tentar  estabelecer  certa  convivência  entre  a  natureza  agressiva  do 
homem e a cultura, tentando poupá-la do mal-estar na cultura, suas palavras pareciam ecoar 
muitas dúvidas com respeito à própria cultura. 
Freud havia  estabelecido sua teoria das  pulsões, onde Eros,  a pulsão sexual com 
tendência à preservação da vida, e a pulsão de morte (Thanatos), que levaria à segregação de 
tudo o que é vivo, à destruição, não agiriam de forma isolada, estando sempre trabalhando em 
conjunto.  Na  segunda  tópica  (O  Ego  e  o  Id),  Freud  articulava  sua nova  teoria  das  pulsões 
(Eros  –  Thanatos) com  as  noções  de  Id,  Ego, Superego,  definindo  que  a luta  entre  Eros  e 
Thanatos  caracterizava  assim  o  processo  da  cultura,  assim  como  o  processo  de 
desenvolvimento  individual.  Era  necessário  entender,  pois,  que  a  disputa  entre  indivíduo  e 
sociedade, através da relação entre Eros e Thanatos explicada acima, era a disputa entre duas 
pulsões que buscavam a harmonia, e não a luta pela hegemonia da psique individual. Era essa 
a preocupação de Freud quando supôs o Mal-estar na cultura. 
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 FREUD, op. cit. (1927), p. 33. 
171
 FUKS, B. Guerra, morte e pacifismo na psicanálise. IN: Estados Gerais da Psicanálise: Segundo Encontro 
Mundial,  Rio  de  Janeiro,  2003.  Disponível 
em:http://www.estadosgerais.org/mundial_rj/download/1_Fuks_25230803_port.pdf. Acesso em: 25/06/2009. 
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Capítulo 5 – O MAL-ESTAR NA CULTURA E A (IN)FELICIDADE DO SUJEITO 
 
 
Não podemos fugir  a impressão  de que os  homens aplicam falsos  padrões 
em suas  apreciações, pois ambicionam para  si  e admiram  nos demais  o 
poder, o  êxito e a riqueza, menosprezando  o conjunto de valores  genuínos 
que a vida os oferece. Entretanto, ao formular um juízo geral desta espécie, 
sempre se corre o perigo de esquecer a variedade do mundo humano e de sua 
vida psíquica
172
. 
 
  Desta  forma  começa o  texto  de  Freud  sobre o  mal-estar  na  cultura.  As  primeiras 
páginas  foram  dedicadas  a  retomar  as  objeções  que  ele  havia  feito  a  Roman  Rolland  com 
respeito à religião, mais precisamente, ao “sentimento oceânico”
173
. Entretanto, como já 
sabemos,  Freud  não  carregava  consigo  este  sentimento,  e  acreditava  não  ser  fácil  lidar 
cientificamente  com  qualquer  tipo  de  sentimento,  somente  sendo  possível  descrevê-los  em 
seus sinais fisiológicos. Era esta a motivação que o levaria a escrever tal texto: a inquietação 
do sujeito em sua busca pela felicidade numa cultura que parecia privá-lo de tal satisfação. 
  Freud acreditava já ter conseguido provar que a relação do ego com o mundo exterior 
era proporcionada pelas freqüentes e inevitáveis sensações de sofrimento e desprazer, e que o 
afastamento do ego destas insatisfações era imposto pelo princípio de prazer. Assim, ficava 
claro que o ego buscava o prazer ao mesmo tempo em que se confrontava com um exterior 
estranho e ameaçador: 
 
Esta capacidade adquirida de discernimento serve a finalidade prática de nos 
capacitar  à  sensações  de desprazer  ou  percebidas  como  ameaçadoras.  As 
circunstâncias  em que  o ego,  ao defender-se contra certos  estímulos  de 
desprazer  advindos  de  seu  interior,  aplica  os  mesmos  métodos  que  lhe 
servem  contra  o  desprazer  de  origem  externo,  se  convertem  na  origem  de 
importantes transtornos patológicos
174
. 
     
172
 FREUD, S. El Malestar em la Cultura (1929). [Das Unbehagen in der Kultur] IN: Sigmund Freud, Obras 
Completas. Traducción del alemán, prólogo  y  notas  por Ludovico Rosenthal. Buenos Aires,  Santiago  Rueda 
Editor, 1954. Volume. XIX: El malestar em la cultura, p. 13. Tradução nossa. No “original”, em español: No 
podemos eludir la impresión de que el hombre suele aplicar falsos cánones en sus apreciaciones, pues mientras 
anhela  para  sí  y  admira  en  los  demás  el  poderío,  el  éxito  y  la  riqueza,  menosprecia  en  cambio  los  valores 
genuinos que la vida ofrece. No obstante, al formular un juicio general de esta especie, siempre se corre peligro 
de olvidar la abigarrada variedad del mundo humano y de su vida anímica. 
173
  Segundo Freud,  este  era,  para  Rolland,  um  sentimento  que designava  uma  sensação de  eternidade,  um 
sentimento de algo ilimitado, sem fronteiras – “oceânico” por assim dizer. Conferir: Ibidem, p. 13-14. 
174
  Ibidem,  p.  16.  No  “original”,  em  espanhol:  Esa  capacidad  adquirida  de  discernimiento  sirve  al  propósito 
práctico  de  eludir las  sensaciones  displacenteras  percibidas  o  amenazantes.  La  circunstancia de  que el  yo,  al 
defenderse contra ciertos estímulos displacientes emanados de su interior, aplique los mismos métodos que le 
sirven contra el displacer de origen externo, habrá de convertirse en origen de importantes trastornos patológicos.  
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  Sigmund Freud já havia reconhecido que a vida era árdua e que proporcionava muitos 
sofrimentos e decepções para o sujeito. Segundo ele, a fim de suportá-la, os homens se valiam 
de  medidas  paliativas como,  por exemplo, satisfações substitutivas,  que a  diminuíam, e 
substâncias  tóxicas,  que  tornavam  o  sujeito  insensível  a  tais  sofrimentos.  Definido  tal 
situação, Freud afirmou: 
 
As  satisfações  substitutivas, tais  como oferecidas  pela  arte,  são,  frente  à 
realidade, ilusões, mas não por isso menos eficazes psiquicamente, graças ao 
papel  que  a  imaginação  ocupa  na  vida  psíquica.  Quanto  às  substâncias 
tóxicas, influenciam nosso organismo e modificam sua química
175
. 
 
  Entretanto, Freud entendia que a questão do propósito da vida humana já havia sido 
levantada várias vezes sem, porém, receber resposta satisfatória. Era necessário assumir uma 
questão  menos  ambiciosa,  que  seria  entender  aquilo  que  os  próprios  homens,  em  seus 
comportamentos, demonstravam ser o propósito de suas vidas e o que desejavam dela: 
 
É difícil se equivocar na resposta: aspiram à felicidade, querem ser felizes e 
não deixar de sê-lo. Esta aspiração tem dois lados: um fim positivo e outro 
negativo:  por  um  lado,  evitar  a  dor  e  o  desprazer;  de  outro,  experimentar 
intensas sensações agradáveis. Em sentido estrito, o termo “felicidade” só se 
aplica  ao  segundo  fim.  De  acordo  com  esta  dualidade  de  objetivos 
perseguidos, a atividade humana se desenvolve em duas direções, segundo 
trate de alcançar – de modo geral ou exclusivamente – um ou outro daqueles 
fins
176
. 
 
  Ficava óbvio que o que decidia o propósito da vida era o programa do princípio do 
prazer, que dominava o funcionamento do aparelho psíquico desde o início. Entretanto, não 
havia  a  possibilidade  deste  programa  ser  executado,  pois  todas  as  normas  do  universo 
pareciam-lhe contrárias: 
     
175
 Ibidem, p. 23. No “original”, em espanhol: Las satisfacciones sustitutivas como nos las ofrece el arte son, 
frente a la realidad, ilusiones, pero no por ello menos eficaces psíquicamente, gracias al papel que la imaginación 
mantiene  en la  vida anímica. En  cuanto  a los  narcóticos, influyen sobre  nuestros  órganos y  modifican  su 
quimismo. No es fácil indicar el lugar que en esta serie corresponde a la religión. 
176
 Ibidem, p. 24. No “original”, em espanhol: Es difícil equivocar la respuesta: aspiran a la felicidad, quieren 
llegar a ser felices, no quieren dejar de serlo. Esta aspiración tiene dos faces: un fin positivo y otro, negativo: por 
un  lado,  evitar el dolor  y  el displacer;  por  el  otro, experimentar intensas  sensaciones  placenteras. En sentido 
estricto, el  término  “felicidad”  sólo se  aplica al segundo  fin. De  acuerdo  con esta dualidad  del objetivo 
perseguido,  la  actividad  humana se  despliega en  dos sentidos,  según trate  de alcanzar  – prevaleciente  o 
exclusivamente – uno u otro de aquellos fines. 
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Poderíamos afirmar que o plano da “Criação” não inclui o propósito de que o 
homem seja “feliz”. O que no sentido mais estrito se chama felicidade surge 
da  satisfação,  quase  sempre  instantânea,  de  necessidades  acumuladas  que 
alcançam  elevada  tensão  e,  de  acordo  com  sua  natureza, somente  pode 
acontecer  como  fenômeno  episódico  (...).  Assim,  nossas  possibilidades  de 
felicidade  estão  sempre  limitadas,  a  princípio,  por  nossa  própria 
constituição
177
. 
   
5.1 – A (in)felicidade e as exigências da cultura 
 
De acordo com Freud, se a felicidade estava limitada à nossa própria constituição, a 
infelicidade era menos difícil de ser experimentada. O sofrimento, segundo ele, nos ameaça 
em três direções: através de nosso próprio corpo, condenado à decadência e à dissolução; do 
mundo  externo,  que  pode  voltar-se  contra  nós  com  forças  de  destruição  esmagadoras;  e  a 
inadequação das regras que procuram ajustar os relacionamentos mútuos dos seres humanos 
na família, no Estado e na sociedade. Assim, Freud não se surpreendia com o fato de que o 
homem  pudesse,  sob a  pressão  de  todas essas  possibilidades  de  sofrimento,  “rebaixar  suas 
pretensões  de  felicidade  (como,  na  verdade,  também  o  próprio  princípio  do  prazer  se 
transformava, por influência do mundo externo, no mais modesto princípio de realidade)”
178
. 
  Freud acreditava ser possível haver substâncias na química de nossos próprios corpos 
que pudessem nos levar a certo grau de contentamento. Mas não somente isso. Segundo ele, a 
complicada  estrutura  de  nosso  aparelho  psíquico  (a  segunda  tópica  freudiana)  também  era 
acessível a toda uma série de outras influências: 
 
A satisfação das [pulsões], precisamente porque implica a felicidade, se 
torna causa de intenso sofrimento quando o mundo exterior nos priva dela, 
nos negando  a  satisfação  de nossas necessidades. Por conseguinte, cabe 
esperar que, ao  influir sobre  estes  impulsos [pulsionais], evitaremos  boa 
parte  do  sofrimento.  Mas  esta  forma  de  evitar  a  dor  já  não  atua  sobre  o 
aparato sensitivo, mas somente trata de dominar as mesmas fontes internas 
de  nossas  necessidades,  conseguindo  em  nível  extremo  aniquilar  as 
[pulsões], como nos ensina a sabedoria oriental e é realizada na prática do 
     
177
 Ibidem, p. 24-25. No “original”, em espanhol: Estaríamos por afirmar que el plan de la “Creación” no incluve 
el  propósito  de  que  el  hombre  sea  “feliz”.  Lo  que  en  el  sentido  más  estricto  se  llama felicidad,  surge  de  la 
satisfacción,  casi  siempre  instantánea,  de  necesidades  acumuladas  que  han  alcanzado  elevada  tensión,  y  de 
acuerdo con esta índole sólo puede darse como fenómeno episódico (…). Así, nuestras facultades de felicidad 
están ya limitadas en principio por nuestra propia constitución. 
178
  Ibidem,  p.  25.  No  “original”,  em  espanhol:  Rebajar  sus  pretensiones  de  felicidad  (como,  por  otra  parte, 
también el principio del placer se transforma, por influencia del mundo exterior, en el más modesto principio de 
la realidad). 
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Yoga. Desde já, conquistá-la significa ao  mesmo  tempo abandonar toda 
outra  atividade  (sacrificar  a  vida),  para  voltar  a  ganhar,  mas  por  caminho 
distinto, unicamente a felicidade  do repouso absoluto. Idêntico  caminho, 
com um objetivo menos extremo, se empreende ao perseguir tão somente a 
moderação  da  vida  [pulsional]  abaixo  do  governo  das  instâncias  psíquicas 
superiores, submetidas ao princípio da realidade
179
. 
 
  Freud  estava  mostrando  a  intenção  do  sujeito  em  se  tornar  independente  do  mundo 
externo  pela  busca  da  satisfação  em  processos  psíquicos  internos.  Afinal,  como  foi 
demonstrado  até  agora,  ele  acreditava  que  os  homens  se  esforçavam  para  conseguir  a 
felicidade e manter afastado o sofrimento. Neste sentido, Freud assumia que talvez nenhuma 
meta se aproximasse mais de tal perspectiva do que a modalidade da vida que faz do amor o 
centro  de  tudo,  que  busca  toda satisfação  em  amar e  ser  amado,  sendo  que  uma  atitude 
psíquica deste tipo chega de modo bastante natural a todos nós. Segundo ele, uma das formas 
através  da  qual  o  amor  se  manifesta,  o  amor  sexual,  nos  proporcionou  nossa  mais  intensa 
experiência de uma transbordante sensação de prazer, nos fornecendo assim um modelo para 
nossa busca da felicidade. Entretanto: 
 
O ponto franco desta técnica de vida é evidente e, do contrário, ninguém a 
teria abandonado em busca de outro caminho para a felicidade. Realmente: 
jamais  nos  encontramos  à  mercê  do  sofrimento  como  quando  amamos; 
jamais somos tão desamparadamente infelizes como quando perdemos o 
objeto amado ou seu amor. Mas isto não liquida com esta técnica de vida que 
se funda sobre a atitude do amor para procurar felicidade
180
. 
 
  A felicidade da vida poderia ser encontrada também, como já havia dito em 1916, na 
fruição  da  beleza.  Aqui,  Freud  se  referia  à  beleza  das  formas  e  dos  gestos  humanos,  dos 
objetos naturais e das paisagens, das criações artísticas e mesmo científicas. Segundo ele, a 
     
179
 Ibidem, p. 26-27. No “original”, em espanhol: La satisfacción de los instintos, precisamente porque implica 
tal  felicidad,  se  convierte  en  causa  de  intenso  sufrimiento  cuando  el  mundo  exterior  nos  priva  de  ella, 
negándonos  la  satisfacción  de  nuestras  necesidades.  Por  consiguiente,  cabe  esperar  que  al  influir  sobre  estos 
impulsos instintivos, evitaremos buena parte del sufrimiento. Pero esta forma de evitar el dolor ya no actúa sobre 
el  aparato  sensitivo,  sino  que  trata  de  dominar  las  mismas  fuentes  internas  de  nuestras  necesidades, 
consiguiéndolo en grado extremo al aniquilar los instintos, como lo enseña la sabiduría oriental y lo realiza la 
práctica del Yoga. Desde luego, lograrlo significa al mismo tiempo abandonar toda otra actividad (sacrificar la 
vida), para volver  a  ganar, aunque por distinto  camino,  únicamente la  felicidad  del  reposo absoluto. Idéntico 
camino, con un objetivo menos extremo, se emprende al perseguir tan sólo la moderación de la vida instintiva 
bajo el gobierno de las instancias psíquicas superiores, sometidas al principio de la realidad. 
180
 Ibidem, p. 30. No “original”, em espanhol: El punto débil de esta técnica de vida es demasiado evidente, y si 
no fuera así, a nadie se le habría ocurrido abandonar por otro tal camino hacia la felicidad. En efecto: jamás nos 
hallamos  an  a  merced  del  sufrimiento  como  cuando  amamos;  jamás  somos  tan  desamparadamente  infelices 
como cuando hemos perdido el objeto amado o su amor. Pero no queda agotada con esto la técnica de vida que 
se funda sobre la aptitud del amor para procurar felicidad. 
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atitude estética em relação ao objetivo de vida oferece muito pouca proteção contra a ameaça 
do sofrimento, embora possa compensá-lo bastante: “A fruição da beleza possui um particular 
caráter  emocional,  ligeiramente  intoxicante.  A  beleza  não  tem  utilidade  evidente  nem 
manifesta sua necessidade cultural, no  entanto a cultura não poderia  prescindir dela”
181
. 
Como vemos, o discurso sobre a beleza foi aqui modificado. Enquanto em 1916 a fruição da 
beleza  era reconhecida como uma  fonte  potente  de  satisfação e de prazer, em 1929, Freud 
passava a acreditar que, apesar da cultura não poder prescindir dela, a beleza não teria uma 
utilidade tão evidente. 
Apesar  de  ter  demonstrado  algumas  possibilidades  a  que  o  homem  poderia  se 
submeter  a  fim  de  encontrar  a  felicidade  e  fugir  do  sofrimento,  Freud  chegava  a  seguinte 
conclusão: 
 
O  desígnio  de  sermos  felizes  que  nos  impõe  o  princípio  de  prazer  é 
irrealizável; mas não por isso se deve – nem se pode – abandonar os esforços 
em alcançar  de qualquer  modo a sua  realização. Contudo, podemos  adotar 
caminhos muito distintos, preferindo  o aspecto  positivo do dito fim  – a 
obtenção  do  prazer  –  a  seu  aspecto  negativo  –  evitar  a  dor.  Mas  nenhum 
destes  recursos  nos  permitirá alcançar  o  quanto  desejamos.  A felicidade, 
considerada  em  seu  sentido  reduzido  cuja  realização  parece  possível,  é 
meramente um problema da economia libidinal de cada indivíduo. Nenhuma 
regra  a  tal  respeito  vale  pra  todos;  cada  um  deve  buscar  por  si  mesmo  a 
maneira em que pode ser feliz
182
. 
 
  A lógica desta busca individual seria que o homem predominantemente erótico daria 
preferência  aos  seus  relacionamentos  emocionais  com  outras  pessoas  em  busca  de  sua 
felicidade;  o  narcisista  buscaria  suas  satisfações  principais  em  seus  processos  mentais 
internos, pois este tende a ser auto-suficiente; e o homem de ação não abandonaria o mundo 
externo, onde poderia testar sua força. Mesmo assim, para Freud, ainda que existissem muitos 
caminhos que poderiam levar à felicidade passível de ser atingida pelos homens, não haveria 
nenhum que o faria com toda segurança e certeza de sucesso. 
     
181
  Ibidem,  p.  30.  No  “original”,  em espanhol:  El  goce  de  la  belleza  posee  un  particular carácter  emocional, 
ligeramente  embriagador.  La  belleza  no  tiene  utilidad  evidente  ni  es  manifiesta  su  necesidad  cultural,  y  sin 
embargo la cultura no podría prescindir de ella. 
182
 Ibidem, p. 31. No “original”, em espanhol: El designio de ser felices que nos impone el principio del placer, 
es irrealizable; mas no por ello se debe – ni se puede – abandonar los esfuerzos por acercarse de cualquier modo 
a su realización. Al efecto podemos adoptar muy distintos caminos, anteponiendo ya el aspecto positivo de dicho 
fin – la obtención del placer –, ya su aspecto negativo – la evitación del dolor. Pero ninguno de estos recursos 
nos permitirá alcanzar cuanto anhelamos. La felicidad, considerada en el sentido  amenguado cuya realización 
parece posible, es meramente un problema de la economía libidinal de cada individuo. Ninguna regla al respecto 
vale para todos; cada uno debe buscar por sí mismo la manera en que pueda ser feliz. 
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  Freud  retoma  a  discussão a respeito da terceira fonte de sofrimento, que era  social. 
Para  ele,  os  regulamentos  por  nós  mesmos  estabelecidos  não  representam  proteção  e 
benefícios  para  o  homem.  Assim,  quando  consideramos  o  quanto  fomos  mal  sucedidos 
exatamente neste campo de prevenção do sofrimento, surge em nós a suspeita de que possa 
existir uma parcela de nossa própria constituição psíquica cuja natureza seja inconquistável: 
 
Nossa assim chamada cultura levaria grande parte da culpa pela miséria que 
sofremos,  e  poderíamos  ser  muito  mais  felizes  se  a  abandonássemos  para 
retornar a condições de vida mais primitivas. Qualifico de surpreendente esta 
afirmação,  porque – qualquer  que  seja o  sentido que  se dê  ao  conceito  de 
cultura  –  é  inegável  que  todos  os  recursos  com  os  quais  procuramos  nos 
defender contra  os sofrimentos  ameaçadores, procedem  precisamente desta 
cultura
183
. 
 
  Existia  um  fator  adicional  deste  desapontamento  que  tinha  feito  com  que  tantas 
pessoas  assumissem  uma  atitude  hostil  para  com  a  cultura  e  suas  exigências.  Para  Freud, 
durante as últimas  gerações, a humanidade  havia efetuado um progresso extraordinário nas 
ciências naturais e em sua aplicação técnica, estabelecendo seu controle sobre a natureza de 
uma maneira jamais imaginada. Os homens  se orgulhavam de  suas realizações, e Freud 
entendia  que  eles  realmente  deveriam  se  orgulhar,  pois  todos  os  bens  adquiridos  eram 
conquistas que favoreciam a cultura: 
 
Graças aos navios e aviões, nem a água e nem o ar conseguem limitar seus 
movimentos. Com óculos se corrige os defeitos das lentes de seus próprios 
olhos e através do telescópio se contempla as mais remotas distâncias; por 
meio do microscópio se supera os limites do visível imposto pela estrutura 
de sua retina. Com a câmera fotográfica se criou um instrumento que retém 
as  impressões  ópticas  mais  fugazes,  assim  como  o  fonógrafo  retém  as 
impressões  auditivas,  constituindo  ambos  instrumentos  que  materializam  a 
inata faculdade de recordar, de dizer, da memória. Com ajuda do telefone se 
pode escutar a distâncias que seriam dadas como inatingíveis
184
. 
     
183
 Ibidem, p. 33-34. Tradução nossa. No “original”,  em espanhol: Nuestra así  llamada cultura llevaría grand 
parte  de  la culpa por  la  miseria  que  sufrimos, y podríamos  ser  mucho  más  felices  si la  abandonásemos  para 
retornar a condiciones de vida más primitiva. Califico de sorprendente esta aseveración, porque – cualquiera sea 
el  sentido  que  se  dé  al  concepto  de  cultura  –  es  innegable  que  todos  los  recursos  con  los cuales  intentamos 
defendernos contra los sufrimientos amenazantes, proceden precisamente de esa cultura. 
184
 Ibidem, p. 37. No “original”, em espanhol: Gracias al navío y al avión, ni el agua ni el aire consiguen limitar 
sus movimientos. Con el lente corrige los defectos de su cristalino y con el telescopio contempla las más remotas 
lejanías; merced al microscopio supera los límites de lo visible impuestos por la estructura de su retina. Con la 
cámara fotográfica ha creado un instrumento que fija las impresiones ópticas fugaces, servicio que el fonógrafo 
le rinde con las no menos fugaces impresiones auditivas, constituyendo ambos instrumentos materializaciones de 
su  innata  facultad de  recordar, es  decir, de  su  memoria. Con  ayuda del  teléfono  oye a  distancias que  aun el 
cuento de hadas respetaría como inalcanzables. 
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Entretanto, Freud afirmava que este poder adquirido sobre a natureza não constituía a 
única  pré-condição da felicidade humana,  assim  como não era o único  objetivo  do esforço 
cultural. A conclusão de Freud apontava para o fato de que há muito tempo os homens haviam 
formado uma  concepção ideal  de onipotência e onisciência  que  corporificaram em seus 
deuses. A estes se atribuíam tudo que parecia inatingível aos desejos ou era proibido. Podia-se 
dizer que esses deuses constituíam ideais culturais, e que os homens haviam se aproximado 
bastante  da  consecução  deste  ideal,  eles  próprios  quase  se  tornando  deuses,  pois  poderiam 
reivindicar todos aqueles avanços como aquisição cultural sua: 
 
O  homem  se  tornou,  por  assim  dizer,  um  deus  com  próteses:  bastante 
magnífico quando coloca todos seus artefatos, mas estes não crescem de seu 
corpo e às vezes lhe provocam muitos dissabores (...). Mas não esqueçamos, 
para o interesse de nosso estudo, que o homem de hoje se sente infeliz em 
sua semelhança com Deus
185
. 
 
  A partir disto, Freud procurava reconhecer que os países atingiram um alto nível de 
cultura quando descobriram que neles tudo o que podia ajudar na exploração da terra e na sua 
proteção contra as forças da natureza, estava disponível e era passível de ser conseguido pelo 
homem. Além destas, porém, os homens procuravam reconhecer como um sinal de cultura, 
verificar que as pessoas também orientavam suas preocupações para o que não era lucrativo, 
como por exemplo, os  espaços  verdes necessários a uma cidade, reservatórios de  ar  fresco 
num ambiente poluído pelo progresso: 
 
De  imediato  constatamos  que  essa  coisa  não  lucrativa  que  esperamos  ver 
apreciado pela  cultura, nada  mais  é que  a  beleza. Exigimos do  homem 
civilizado que a respeite onde quer que ela se apresente na natureza e que, na 
medida  de  sua  habilidade  manual,  faça  dela  manifestação  da  ordem  e  da 
purificação
186
. 
 
     
185
 Ibidem, p. 38. No “original”, em espanhol: El hombre ha llegado a ser, por así decirlo, un dios con prótesis: 
bastante magnifico cuando se coloca todos sus artefactos, pero éstos no crecen de su cuerpo y a veces aun le 
procuran muchos sinsabores (…). Pero no olvidemos, en interés de nuestro estudio, que tampoco el hombre de 
hoy se siente feliz en su semejanza con Dios. 
186
 Ibidem, p. 39. No “original”, em espanhol: Al punto advertimos que eso, lo inútil, cujo valor esperamos ver 
apreciado por la cultura, no es sino la belleza. Exigimos al hombre civilizado que la respete dondequiera se le 
presente en la naturaleza y que, en la medida de su habilidad manual, dote de ella las manifestaciones del orden y 
la limpieza. 
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  Evidentemente, para Freud, a beleza, a limpeza e a ordem ocupavam posição especial 
entre as exigências da cultura. Mas nenhum aspecto parecia caracterizar melhor a cultura do 
que sua estima e seu incentivo em relação às mais elevadas atividades mentais do homem: as 
realizações artísticas, científicas e intelectuais, ou seja, o papel fundamental das idéias na vida 
humana: 
 
Não podemos nos enganar por nossos juízos de valores sobre alguns destes 
ideais e sistemas religiosos ou filosóficos, pois quer pensemos em considerá-
los  como  a  criação  máxima  do  espírito  humano,  quer  os  menosprezamos 
como aberrações, é preciso reconhecer que sua existência, e particularmente 
sua hegemonia, indicam um elevado nível de cultura
187
. 
 
  Restava  a  Freud  avaliar  o  último  dos  aspectos  característicos  da  cultura:  a  maneira 
pela qual os relacionamentos mútuos dos homens eram regulados, relacionamentos estes que 
afetavam  uma  pessoa  como  próximo,  como  fonte  de  auxílio,  como  objeto  sexual  de  outra 
pessoa, como membro de uma família. 
De acordo com Freud, a vida humana em comum só era possível quando se reunia um 
grupo  mais  coeso  e  forte  do  que  qualquer  indivíduo  isolado,  e  que  este  mesmo  grupo 
permanecesse unido contra todos os indivíduos isolados: 
 
Esta substituição do poder individual pelo da comunidade representa o passo 
decisivo  em  direção  à  cultura.  Seu  caráter  essencial  reside  em  que  os 
membros  da  comunidade  restringem  suas  possibilidades  de  satisfação, 
enquanto  o  indivíduo  isolado  não  reconhece  semelhante  restrição.  Assim, 
pois, o primeiro requisito cultural é o da justiça, que garante a segurança de 
que a ordem jurídica, uma vez estabelecida, já não será violada a favor de 
nenhum indivíduo, pois todos possuem semelhante direito
188
. 
 
  Assim, a liberdade do indivíduo não constitui um dom da cultura. O desenvolvimento 
cultural impôs restrições a ela, e a justiça exigiu que ninguém fugisse a tais restrições. Por 
isso,  segundo  Freud,  grande  parte  da  humanidade  centralizou-se  em  torno  da  tarefa  de 
     
187
 Ibidem, p. 41. No “original”, em espanhol: Tampoco hemos de dejarnos inducir a engaño por nuestros juicios 
de valor sobre algunos de estos ideales y sistemas religiosos o filosóficos, pues ya se vea en ellos la creación 
máxima del espíritu humano, ya se los menosprecie como aberraciones, es preciso reconocer que su existencia, y 
particularmente su hegemonía, indican un elevado nivel de cultura. 
188
Ibidem,  p.  41. No “original”,  em  espanhol:  Esta sustitución del  poderío  individual por el  de  la comunidad 
representa el paso decisivo hacia la cultura. Su carácter esencial reside en que los miembros de la comunidad 
restringen  sus  posibilidades  de  satisfacción,  mientras  que  el  individuo  aislado  no  reconocía  semejantes 
restricciones.  Así,  pues,  el  primer  requisito  cultural  es  el  de  la  justicia,  o  sea  la  seguridad  de  que  el  orden 
jurídico, una vez establecido, ya no será violado a favor de un individuo, sin semejante derecho. 
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encontrar  uma  acomodação  conveniente  que  trouxesse  felicidade.  Ou  seja,  entre  as 
reivindicações  do  indivíduo  e  as  reivindicações culturais  do  grupo,  um  dos  problemas  que 
incidiu  foi  saber  se  tal  acomodação  poderia  ser  alcançada  por  meio  de  alguma  forma 
específica de cultura ou se esse conflito era inconciliável. Para ele, este conflito, que antes do 
fim da guerra parecia conciliável, agora parecia incompatível com os ideais tanto da cultura 
quanto das exigências pulsionais do sujeito. 
  Freud teve o cuidado de não concordar com o preconceito de que cultura era sinônimo 
de aperfeiçoamento, ideais preconizados tanto pela Kultur germânica quanto pela civilização 
anglo-francesa. Em suas palavras, o desenvolvimento da cultura se apresenta: 
 
Como  um  processo  peculiar  que  se  realiza  na  humanidade  e  cujas  muitas 
peculiaridades  nos  parecem  familiares.  Podemos  caracterizá-los  pelas 
modificações  que  impuseram  às  conhecidas  disposições  [pulsionais]  do 
homem, cuja satisfação era, no final das contas, uma finalidade econômica 
de nossa vida
189
. 
 
  Na  relação  que  Freud  estabeleceu  entre  a  felicidade  do  sujeito  e  as  exigências  da 
cultura, é impossível desprezar o ponto no qual a cultura é construída sobre uma renúncia às 
pulsões, o quanto ela pressupõe exatamente a não-satisfação de pulsões poderosas, que seriam 
imprescindíveis para que o sujeito pudesse alcançar determinada parcela de felicidade. Para 
Freud, não era fácil entender como poderia ser possível privar de satisfação uma pulsão, pois 
se  a  perda  não  fosse  economicamente  compensada,  o  sujeito  sofreria  sérios  distúrbios 
decorrentes de tal privação. 
 
5.2 – A cultura e as pulsões agressivas do sujeito 
 
Retomando  as  discussões  que  havia  proposto  em  Totem  e  tabu
190
,  onde  tentou 
demonstrar o caminho que vai da família à etapa subseqüente, a da vida em comunidade, sob 
a forma de grupos de  irmãos, Freud  propõe, aqui, uma nova teoria sobre  a origem  da vida 
comunitária  dos  seres  humanos:  onde  Eros  e  Ananke  [Amor e  Necessidade]  se  tornaram 
também os pais da cultura. Segundo ele, o primeiro resultado da cultura foi que mesmo um 
     
189
 Ibidem, p. 42. No “original”, em espanhol: Como un proceso peculiar que se opera en la humanidad y muchas 
de  cuyas  particularidades  nos  parecen  familiares.  Podemos  caracterizarlo  por  los  cambios  que  impone  a  las 
conocidas disposiciones instintuales del hombre, cuya satisfacción es, afín de cuentos, la finalidad económica de 
nuestra vida. 
190
 Conferir: FREUD, S. Totem e tabu (1913[1912-1913]). IN: ESB, Rio de Janeiro, Imago, 1996, volume XIII. 
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número  bastante  grande  de  pessoas  podia  viver  reunido  nestas  comunidades,  e  como  estes 
dois  grandes  poderes  cooperaram  para  isso,  poder-se-ia  esperar  que  o  desenvolvimento 
ulterior da cultura progredisse sem percalços no sentido de um controle ainda melhor sobre o 
mundo externo: “Não é fácil compreender como esta cultura poderia deixar de fazer felizes 
seus membros”
191
. 
Entretanto,  as  formulações  seguintes  iriam  demonstrar  que  a  cultura  exigia  grandes 
sacrifícios, como sobre a satisfação sexual. Para Freud, a vida sexual do homem  civilizado 
encontrava-se severamente prejudicada, dando a impressão de estar em processo de involução 
enquanto função, tal como parecia acontecer com os cabelos e dentes: “Talvez tenhamos de 
aceitar  que  experimentamos  uma  sensível  diminuição  de  nossa  fonte  de  felicidade  e, 
conseqüentemente, dos recursos para realizarmos nossa finalidade vital”
192
. 
  Mas a cultura exigia outros sacrifícios além do da satisfação sexual. Para se constituir 
e viver em sociedade era necessária a coesão e aceitação de todos os membros, cujos preceitos 
poderiam ser encontrados, por exemplo, nos mandamentos religiosos “Amarás a teu próximo 
como  a ti  mesmo”  ou “Amarás  teu  inimigo”. Para  Freud,  a dificuldade  em  assumir  tais 
imposições  estava  no  fato  de  que  os  homens  não  eram  criaturas  gentis  que  desejavam  ser 
amadas e que só poderiam defender-se quando atacadas. Pelo contrário, para ele os homens 
eram  criaturas  em  cujos  dotes  pulsionais  devia-se  levar  em  conta  uma  poderosa  quota  de 
agressividade.  O  resultado  de  tais  assertivas  era  que  o  próximo  se  tornava não  apenas  o 
ajudante potencial ou um objeto sexual, mas também alguém que nos tentavam a satisfazer 
sobre eles a agressividade: 
 
A  existência  de  tais  tendências  agressivas,  que  podemos  perceber  em  nós 
mesmos e cuja existência supomos com toda razão no próximo, é um fator 
que  perturba  nossa  relação  com  os  semelhantes,  impondo  à  cultura  o 
desdobramento de tais preceitos. Devido a esta primordial hostilidade entre 
os  homens,  a  sociedade  civilizada  se  vê  constantemente  ameaçada  de 
desintegração
193
. 
 
     
191
 FREUD, op. cit. (1929), p. 46. No “original”, em espanhol: No es fácil comprender cómo esta cultura podría 
dejar de hacer felices a sus miembros. 
192
  Ibidem,  p.  51.  No  “original”,  em  espanhol:  Quizá  tengamos  derecho  a  aceptar  que  ha  experimentado  un 
sensible menoscabo en tanto que fuente de felicidad, es decir, como recurso para realizar nuestra finalidad vital. 
193
 Ibidem, p. 57. No “original”, em espanhol: La existencia de tales tendencias agresivas, que podemos percibir 
en nosotros mismos y cuya existencia suponemos con toda razón en el prójimo, es el factor que perturba nuestra 
relación  con  los  semejantes,  imponiendo  a  la  cultura  tal  despliegue  de  preceptos.  Debido  a  esta  primordial 
hostilidad entre los hombres, la sociedad civilizada se ve constantemente al borde de la desintegración. 
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  A conclusão de Freud apontava para o fato de que se a cultura impunha sacrifícios tão 
grandes, não apenas à sexualidade do homem como também à sua agressividade, poder-se-ia 
compreender melhor porque era tão difícil ser feliz nesta mesma cultura. Para ele, o homem 
civilizado havia trocado uma parcela de suas possibilidades de felicidade por uma parcela de 
segurança: 
 
Se com todas as justificativas censuramos o atual estado de nossa cultura que 
insuficientemente  realiza  nossa  pretensão  de  um  sistema  de  vida  que  nos 
faça felizes; se permite a magnitude dos sofrimentos, talvez evitáveis, a que 
nos expõe; se tratamos de desmascarar com implacável crítica as raízes de 
sua  imperfeição,  seguramente  exercemos  nosso  legítimo  direito,  e  não por 
isso demonstramos ser inimigos da cultura. Cabe esperar que pouco a pouco 
consigamos  impor  a  nossa  cultura  modificações  que  satisfaçam  melhor 
nossas  necessidades  e  que  escapem  àquelas  críticas.  Mas  talvez  possamos 
nos familiarizar também com a idéia de que existem dificuldades inerentes a 
essência desta cultura, inacessíveis a qualquer tentativa de reforma. Além da 
necessária  limitação  [pulsional]  que  já  estamos  dispostos  a  aceitar,  nos 
ameaça  o  perigo  de  um  estado  que  poderíamos  denominar  “miséria 
psicológica das massas”
194
. 
 
  Da  mesma  forma que Freud  acreditava  que  a  cultura  restringia  as  possibilidades  de 
felicidade para o sujeito, também o sujeito parecia constituir um impedimento àquele ideal de 
cultura. Para ele, se tratava simplesmente de focalizar de modo mais nítido uma mudança de 
pensamento há muito tempo introduzido, e levá-la até as últimas conseqüências. Seu ponto de 
vista  era  de  que  a  inclinação  a  agressão  constituiria,  no  homem,  uma  disposição  pulsional 
original e auto-subsistente, e por isso preconizava a idéia de que a cultura consistia em um 
processo especial que a humanidade experimenta: 
 
Acrescentamos  que  se  trata  de  um  processo  posto  a  serviço  de  Eros, 
destinado a  condensar em  uma unidade  vasta,  na  humanidade, os  povos 
isolados, depois  as famílias, as tribos, os povos e as nações. Não sabemos 
por que é preciso que seja assim: aceitamos que é, simplesmente, a obra de 
Eros. Estas  massas humanas devem  estar  vinculadas  libidinalmente, pois 
     
194
 Ibidem, p. 60. No “original”, em espanhol: Si con toda justificación reprochamos al actual estado de nuestra 
cultura  cuan  insuficientemente  realiza  nuestra  pretensión  de  un  sistema  de  vida  que  nos  haga  felices;  si  le 
echamos  en  cara  la  magnitud  de  los  sufrimientos,  quizá,  evitables,  a  que  nos  expone;  si  tratamos  de 
desenmascarar  con  implacable  crítica  las  raíces  de  su  imperfección,  seguramente  ejercemos  nuestro  legitimo 
derecho,  y  no  por  ello  demostramos  ser  enemigos  de  la  cultura.  Cabe  esperar  que  poco  a  poco  lograremos 
imponer a nuestra cultura modificaciones que satisfagan mejor nuestras necesidades y que escapen a aquellas 
críticas. Pero quizá convenga que nos familiaricemos también con la idea de que existen dificultades inherentes a 
la esencia misma de la cultura e inaccesibles a cualquier intento de reforma. Además de la necesaria limitación 
instintual que ya estamos dispuestos a aceptar, nos amenaza el peligro de un estado que podríamos denominar 
“miseria psicológica de las masas”.  
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nem a necessidade por si só, nem as vantagens da comunidade de trabalho, 
bastariam para mantê-las unidas. Mas a natural pulsão humana de agressão, a 
hostilidade de uns contra todos e de todos contra um, se opõe a este desígnio 
da cultura.  Esta pulsão agressiva é o derivado e principal representante da 
pulsão de morte, que temos situado junto de Eros e que com este reparte a 
dominação  do  mundo.  Agora,  creio, o  sentido  da  evolução  cultural  já  não 
nos parecerá impermeável; ele deve representar a luta entre Eros e a morte, 
pulsão  de vida e  pulsão de  destruição,  tal  como se  leva a  cabo na  espécie 
humana. Esta luta é, em suma, o conteúdo essencial da mesma, e por isso a 
evolução  cultural pode  ser  definida brevemente  como  a luta da  espécie 
humana pela vida. E é esta batalha de Titãs, o que nossas babás pretendem 
apaziguar com sua “canção de ninar sobre o Céu”
195
. 
 
  O próximo passo  era tentar desvendar os meios que a  cultura utilizava  para inibir a 
agressividade que se lhe opunha. A conclusão de Freud era que a cultura conseguia dominar o 
perigoso desejo de agressão do indivíduo enfraquecendo-o e desarmando-o, estabelecendo no 
seu interior um agente para cuidar dele, como uma guarnição numa cidade conquistada – o 
sentimento de culpa: 
 
Inicialmente,  se  perguntarmos  como  se  chega  a  experimentar  este 
sentimento,  obteremos  uma  resposta  indiscutível:  uma  pessoa  se  sente 
culpada  (os  crentes  dizem:  “pecadora”),  quando  comete  algo  que  se 
considera  mal;  advertimos,  porém,  o  quão  pouco esta  resposta  nos diz. 
Talvez  cheguemos  a  agregar,  depois  de  algumas  indecisões,  que  também 
poderá  se  considerar  culpado  quem  não  tenha  feito  nada  mal,  mas  tão 
somente reconheça em si  a  intenção  de  fazê-lo,  e  neste caso  se  fará  a 
pergunta sobre o porquê de se equiparar o propósito com a realização
196
. 
 
     
195
 Ibidem, p. 67. No “original”, em espanhol: Añadiremos que se trata de un proceso puesto al servicio del Eros, 
destinado a condensar en una unidad vasta, en la humanidad, a los individuos aislados, luego a las familias, las 
tribus, los pueblos y las naciones. No sabemos por qué es preciso que sea así: aceptamos que es, simplemente, la 
obra del Eros. Estas masas humanas han de ser vinculadas libidinalmente, pues ni la necesidad por sí sola, ni las 
ventajas  de  la  comunidad  de  trabajo,  bastarían  para  mantenerlas  unidas.  Pero  el  natural  instinto  humano  de 
agresión, la hostilidad de uno contra todos y de todos contra uno, se oponen a este designio de la cultura. Dicho 
instinto de agresión es el descendiente y principal representante del instinto de muerte, que hemos hallado junto 
al Eros y que con él comparte la dominación del mundo. Ahora, creo, el sentido de la evolución cultural ya no 
nos resultará impenetrable; por fuerza debe presentarnos la lucha entre Eros y muerte, instinto de vida e instinto 
de destrucción, tal como se lleva a cabo en la especie humana. Esta lucha es, en suma, el contenido esencial de la 
misma, y por ello la evolución cultural puede ser definida brevemente como la lucha de la especie humana por la 
vida. ¡Y es este combate de los Titanes, el que nuestras nodrizas pretenden aplacar con su “arrorró del Cielo”!. 
196
  Ibidem, p.  69.  No  “original”,  em  espanhol:  Ante todo,  preguntando  cómo se  llega  a  experimentar  este 
sentimiento,  obtenemos  una  respuesta  a  la  que  no  hay  réplica  posible:  uno  se  siente  culpable  (los  creyentes 
dicen:  “pecaminoso”),  cuando  se  ha  cometido  algo  que  se  considera  “malo”;  pero  advertiremos  al  punto  la 
parquedad de esta  respuesta. Quizá lleguemos a  agregar, después de algunas vacilaciones, que también podrá 
considerarse culpable quien no haya hecho nada malo, sino tan sólo reconozca en sí la intención de hacerlo, y en 
tal caso se planteará la pregunta de por qué se equipara aquí el propósito con la realización. 
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  Nesta etapa, o sentimento de culpa seria ainda uma “ansiedade social”. De acordo com 
Freud, isto quer dizer que as pessoas se permitiriam fazer qualquer coisa má que lhes desse 
prazer, desde que se sentissem seguras de que a autoridade nada saberia a respeito, e que não 
poderia culpá-las por isso, ou seja, elas só teriam medo de serem descobertas: “Em geral, a 
sociedade de nossos dias se vê obrigada a aceitar este estado de coisas”
197
. 
  Assim, quando se identifica um sentimento de culpa após ter praticado uma má ação, 
ele seria apenas um sentimento de remorso. Este ato perverso que fora cometido, naturalmente 
iria pressupor que uma consciência (a presteza em se sentir culpado) já existisse antes que o 
ato fosse praticado. Mas um remorso deste tipo, para Freud, jamais poderia ajudar a descobrir 
a origem da consciência e do sentimento de culpa em geral. Por isso, ele reconhecia como 
uma das possíveis origens do sentimento de culpa aquela advinda do medo da autoridade, que 
pressupunha  uma  renúncia  às  satisfações  pulsionais.  Renunciava-se  às  próprias  satisfações 
para não se perder o amor da autoridade, pois, efetuada esta renúncia, ficava-se quite com o 
chefe e nenhum sentimento de culpa permaneceria. Esta era a condição para que pudesse ter 
surgido a cultura e para que os homens pudessem conviver em sociedade: 
 
Se a cultura é a via obrigatória que leva da família à humanidade, então em 
resultado  do inato  conflito  de ambivalência,  a  causa da  eterna  luta entre  a 
tendência de amor e a de morte, a cultura está ligada indissoluvelmente com 
uma  exaltação  do  sentimento  de  culpa,  que  talvez  chegue  a  alcançar  um 
nível dificilmente suportável para o indivíduo
198
. 
 
  Enfim, a idéia era representar o sentimento de culpa como o mais importante problema 
no desenvolvimento da humanidade, e demonstrar que o preço que o sujeito paga pelo avanço 
desta mesma cultura era a perda da felicidade pela intensificação do sentimento de culpa. A 
fórmula  sobre  a  luta  entre  Eros e  a  pulsão  de  morte  não  foi  somente  empregada  para 
caracterizar  o  processo  de  cultura  que  a  humanidade  sofre,  mas  também  foi  vinculada  ao 
desenvolvimento do indivíduo. A analogia feita por Freud foi a seguinte: 
 
Tal  como  o  planeta  gira  em  torno  de  seu  astro  central  enquanto  roda  em 
torno de seu próprio eixo, assim também o indivíduo participa do processo 
     
197
 Ibidem, p. 70. No “original”, em espanhol: En general, la sociedad de nuestros días se ve obligada a aceptar 
este estado de cosas. 
198
  Ibidem,  p.  77.  No  “original”,  em  espanhol:  Si  la  cultura  es  la  vía  ineludible  que  lleva  de  la  familia  a  la 
humanidad, entonces, a consecuencia del innato conflicto de ambivalencia, a causa de la eterna querella entre la 
tendencia de amor y de la muerte, la cultura está ligada indisolublemente con una exaltación del sentimiento de 
culpabilidad, que quizá llegue a alcanzar un grado difícilmente soportable para el individuo. 
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evolutivo  da  humanidade,  recorrendo  ao  mesmo  tempo  ao  seu  próprio 
caminho na vida
199
. 
 
A  questão  crucial  para  a  espécie  humana  era  saber  se,  e  até  que  ponto,  seu 
desenvolvimento  cultural  conseguiria  dominar  a  perturbação  de  sua  vida  em  sociedade 
causada pela pulsão humana de agressão e autodestruição: 
 
Neste sentido, nossa época atual talvez mereça nosso particular interesse. Os 
homens adquiriram sobre as forças da natureza tal controle, que seria fácil 
para eles se exterminarem mutuamente até o último homem. Sabem disso, e 
é daí que provém boa parte de sua presente agitação, de sua infelicidade e de 
sua  angústia.  Só  nos  resta  esperar  que  a  outra  das  “potências  celestes”,  o 
eterno  Eros,  desdobre  suas  forças  para  vencer  a  luta  com  seu  não  menos 
imortal adversário. Mas quem poderia prever o desenlace final?
200
. 
 
Na verdade, ninguém poderia prever o desenlace final da luta entre Eros e Thanatos. O 
que poderia ser feito seria se indagar, mais uma vez, quais os motivos que levaram os homens 
a demonstrarem o quanto poderiam ser agressivos, como aconteceu na Grande Guerra, e como 
este  evento  histórico  levou  Freud a  caracterizar  o  processo  de  cultura como  a  luta  entre 
aqueles dois gigantes. É o que viemos fazendo até o momento. Fato é que Freud, ao se dar 
conta de que todos os empenhos culturais da história da humanidade foram insuficientes para 
drenar a inclinação  do sujeito  à destruição, definiu o equilíbrio de forças  entre a  pulsão de 
vida e a pulsão de morte, absolutamente imprescindível ao sujeito e também à cultura. 
A Primeira Guerra Mundial foi a experiência que fez Freud se confrontar com o limite 
da morte, direcionando seu interesse no sentido de explorar a destruição e a violência, a partir 
do  modo  como  as  civilizações  foram,  ao  longo  dos  séculos,  desenvolvendo  atitudes 
convencionais  e  culturais.  Faltava,  entretanto,  dizer  algumas  palavras  finais  sobre  a 
experiência da Guerra e da morte e sobre o mal-estar da cultura e do sujeito. Foi o que ele fez 
quando respondeu a carta de Albert Einstein em 1932. 
 
     
199
 Ibidem, p. 85. No “original”, em espanhol: Tal como el planeta gira en torno de su astro central, además de 
rotar  alrededor  del  propio  eje,  así  también  el  individuo  participa  en  el  proceso  evolutivo  de  la  humanidad, 
recorriendo al mismo tiempo el camino de su propia vida. 
200
 Ibidem, p. 90. No “original”, em espanhol: En este sentido, la época actual quizá merezca nuestro particular 
interés. Nuestros contemporáneos han llegado a tal punto en el dominio de las fuerzas elementales, que con su 
ayuda les sería fácil exterminarse mutuamente hasta el último hombre. Bien lo saben, y de ahí buena parte de su 
presente  agitación,  de  su  infelicidad  y  su  angustia.  Sólo  nos  queda  esperar  que  la  otra  de  ambas  “potencia 
celestes”, el eterno Eros, despliegue sus fuerzas para vencer en la lucha con su no menos inmortal adversario. 
Mas, ¿quién podría augurar el desenlace final? 
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6 – A IDÉIA DEFINITIVA SOBRE A GUERRA E O LUGAR DO SUJEITO NA 
CULTURA 
 
 
No ano de 1929, uma crise econômica mundial, que começou com a quebra da Bolsa 
de Valores de Nova York em outubro, pôs em cheque até mesmo as economias capitalistas 
mais fortes. O preço dos alimentos variava muito, o desemprego aumentava vertiginosamente, 
a queda dos indicadores econômicos de um país reforçava o declínio em todos os outros. Em 
suma, a Depressão era global e potente. 
O período entre 1929 e 1932, foi um abismo a partir do qual o retorno às condições 
sócio-econômico-políticas de antes de 1914 tornava-se não apenas impossível como também 
impensável.  De  acordo  com  Hobsbawm,  “a  Grande  Depressão  confirmou  a  crença  de 
intelectuais, ativista e cidadãos comuns de que havia alguma coisa fundamentalmente errada 
no mundo em que viviam”
201
. Como vimos demonstrando até agora, um destes indivíduos era 
Sigmund Freud, que expôs sua gradual descrença sobre a relação entre a cultura e o homem 
nos textos que analisamos até aqui. 
No período citado acima, os acontecimentos externos pressionavam a vida de Freud e 
o movimento psicanalítico em geral. As conseqüências da crise econômica mundial incidiram 
rapidamente na Alemanha e na Áustria, e os analistas estavam sentindo duramente esta crise 
em suas clínicas. Para Freud, outro fator agravante era a sua doença que estava atacando cada 
vez com mais intensidade. 
Mas  o  ano  de  1930  foi  intenso  para  Freud  em  dois  sentidos:  um  positivo  e  outro 
negativo. No sentido positivo, foi o Prêmio que Freud recebeu do Instituto Goethe. A cidade 
de Frankfurt havia criado este prêmio que seria anualmente concedido a uma personalidade 
cuja obra fosse digna de uma honra dedicada à Goethe. Respondendo à carta da comissão que 
lhe concedera o prêmio, Freud assim definiu sua reação: 
 
Não fiquei [desgastado] com as honras públicas, e portanto me acostumei a 
passar sem elas. Não posso negar, porém, que a outorga do Prêmio Goethe 
pela cidade de Frankfurt me deu grande prazer. Há algo nele que inflama de 
modo especial a imaginação, e uma das suas condições elimina a humilhação 
normalmente associada a  tais distinções  (...). Infelizmente não poderei  ir à 
comemoração  em  Frankfurt:  minha  saúde  não  merece suficiente  confiança 
para  tal  empresa.  A  platéia  não  perderá  nada  com  a  minha  ausência  e  a 
    
 
201
 HOBSBAWM, op. cit. (1995), p. 106. 
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minha  filha  certamente  é  mais  agradável  aos  olhos  e  aos  ouvidos  do  que 
eu
202
. 
 
Tal prêmio desviou por alguns momentos a  atenção de  Freud de sua luta contra 
debilitadoras dificuldades pessoais e de sua preocupação com a situação mundial em rápida 
deterioração. A  quantia vinculada  ao prêmio  (10 mil  marcos alemães  – cerca  de 2.500 
dólares) pareceu oportuna naqueles tempos incertos. 
O  Prêmio  melhorou  o  ânimo  de  Freud,  mas  não  muito,  nem  por  muito  tempo.  Em 
setembro  daquele  ano, o acontecimento  negativo: a morte de sua mãe, aos  95  anos.  Numa 
carta a Sandor Ferenczi, Freud assim resumiu seu estado: 
 
Antes de tudo cordiais agradecimentos pelas suas belas palavras por ocasião 
da morte  de minha  mãe. Este  grande acontecimento afetou-me  de maneira 
singular.  Nenhuma  dor,  nenhum  pesar,  o  que  provavelmente  pode  ser 
explicado  pelas  circunstâncias  especiais:  sua  idade  avançada,  minha  pena 
pela  sua  impotência  no  final;  e  ao  mesmo  tempo  um  sentimento  de 
libertação,  de  alívio,  que  acho  que  também  compreendo.  Eu  não  tinha 
liberdade de morrer enquanto ela estivesse viva, e agora tenho. Os valores da 
vida de certo modo terão mudado notavelmente nas camadas mais profundas 
(...).  Essa  movimentação  dos  cumprimentos  pelo  Prêmio,  das  cartas  de 
condolência relativas à minha doença fatal e agora do falecimento da minha 
mãe, para não falar dos desconfortos da abstinência contínua do fumo, não 
me dá tempo para nada
203
. 
 
Freud,  com  sua  doença  o  debilitando,  não  foi  ao  funeral,  e  sua  filha  Anna  o 
representou, como já havia feito em Frankfurt na entrega do Prêmio Goethe. 
  Um ano após a morte de sua mãe, e com a Grande Depressão em seu ápice, um novo 
prêmio deu a Freud bastante alegria. O Conselho Municipal de Freiberg decidiu honrar Freud 
colocando uma tábua de bronze na casa onde ele havia nascido: 
 
Desejo  agradecer  ao  Prefeito  de  Pribor-Freiberg,  aos  organizadores  da 
comemoração e a todos os que estão participando dele a honra que me estão 
conferindo  ao  distinguir  a  casa  em  que  nasci  com  a  placa  comemorativa 
criada  pela  mão  de  um  artista.  E  isto  ainda  em  minha  vida  e  enquanto  o 
mundo  contemporâneo  ainda  não  chegou  a  um  consenso  sobre  o  valor  do 
meu trabalho
204
. 
 
     
202
 Carta de Freud a Alfons Paquet, em vinte e seis de julho de 1930. IN: FREUD, op. cit. (1982), p. 463. 
203
 Carta de Freud a Sandor Ferenczi, em dezesseis de setembro de 1930. Ibidem, p. 466. 
204
 Carta de Freud ao prefeito de Pribor-Freiberg, em vinte e cinco de outubro de 1931. Ibidem, p. 473. 




[image: alt]94 
 
Mais uma vez, Anna Freud leu esta carta de agradecimento de Freud ao prefeito. Esta 
foi uma homenagem que deixou Freud muito satisfeito, provocando certa nostalgia. 
  Mas  foi  em  1932  que  Freud  obteve  o  convite  que  iria  satisfazê-lo  enormemente:  o 
convite  do Instituto  de  Cooperação  Internacional  para trocar  correspondências  com  outro 
intelectual, no caso, Albert Einstein: 
 
Caberá a Einstein apresentar sugestões. Eu preferiria não me expor por conta 
própria e esperar que o caráter de uma discussão possa ser mantido – talvez 
de maneira que, em vez de responder a uma pergunta que me foi feita por 
Einstein, eu responda do ponto de vista da psicanálise a declarações ou que 
ele expresse suas opiniões
205
. 
 
  O assunto escolhido por Einstein seria a Guerra e o porquê dela acontecer. A resposta 
de Freud viria com uma idéia definitiva sobre a agressão do homem e seu lugar na cultura. 
Em nossa avaliação, este texto aparece como um fecho para todas as questões que o próprio 
Freud havia começado a discutir em suas primeiras reflexões sobre a guerra (1915). 
 
6.1 – Porque a Guerra?  
 
O texto El porqué de la guerra
206
 foi publicado em 1933, mas escrito por Freud em 
setembro  de  1932.  Este  texto  é  proveniente,  como  já  foi  dito,  de  uma  troca  de  cartas  com 
Albert Einstein, promovido pelo Comitê Permanente para a Literatura e as Artes da Liga das 
Nações, onde  intelectuais trocavam  correspondências a  respeito de assuntos  destinados a 
servir ao interesse  comum. A correspondência entre Freud  e Einstein foi uma iniciativa do 
segundo,  e  deu-se  sob  os  cuidados  do  Instituto  Internacional  para  Cooperação  Intelectual, 
inaugurado em 1926 como um organismo da Liga das Nações. A convicção de que a troca 
entre  grandes  figuras  intelectuais  poderia  influenciar  positivamente  o  desenvolvimento  da 
cultura era uma crença que estava nas raízes do Comitê de Cooperação Intelectual. 
  A carta de Einstein, nitidamente menor que a de Freud, fazia uma colocação pontual: 
“Da maneira  como as coisas estão, parece ser o mais urgente de todos os problemas que a 
civilização tem de enfrentar. Este é o problema: Existe alguma forma de livrar a humanidade 
     
205
 Carta de Freud a Leon Steinig, em seis de junho de 1932. Ibidem, p. 478. 
206
  Em  espanhol:  El  porqué  de  la  guerra  (1932).  [Warum  Krieg?]  IN:  Sigmund  Freud,  Obras  Completas. 
Traducción del alemán, prólogo y notas por Ludovico Rosenthal. Buenos Aires, Santiago Rueda Editor, 1954. 
Volume.  XVIII:  Psicoanálisis  aplicado.  Em  português:  Por  que  a  guerra?  (1932)  IN:  ESB,  Rio  de  Janeiro, 
Imago, 1996, volume XXII.
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da ameaça da guerra?”
207
. Einstein acreditava que Freud poderia dar esta resposta, pois 
entendia que em seus escritos “podemos encontrar respostas, explícitas ou implícitas, a todos 
os aspectos desse problema urgente e absorvente”
208
. 
Na  resposta  à  carta de Einstein,  Freud  começou  dizendo  que  havia  se  surpreendido 
com a pergunta sobre o que se poderia fazer para evitar a guerra. Para Freud, era um princípio 
geral que os conflitos de interesses entre os homens fossem resolvidos pelo uso da força: 
 
É assim em todo o reino animal, do qual o homem não haveria de excluir-se, 
mas no caso deste se agregam também conflitos de opinião que alcançam até 
as maiores alturas da abstração e que parecem requerer outros recursos para 
sua solução. Em todo o caso, esta só é uma complicação relativamente 
recente
209
. 
 
Freud acreditava que os elementos essenciais para se discutir o assunto giravam em 
torno  da  violência suplantada  pela  transferência  do  poder  para  uma  unidade  maior,  que  se 
mantinha unida por laços emocionais entre os seus membros, e o que restaria dizer seria uma 
ampliação  e  uma  repetição  deste  fato.  Em  outras  palavras,  para  Freud,  todos  os  esforços 
bélicos  “somente  fizeram com  que  a  humanidade  trocasse  numerosas  e  infindáveis  guerras 
menores, por guerras menos freqüentes, mas muito mais devastadoras”
210
. 
Em sua opinião, as guerras somente seriam evitadas com certeza se a humanidade se 
unisse para estabelecer uma autoridade central que seria conferido o direito de arbitrar todos 
os  conflitos  de  interesses.  Era  necessário  dois  requisitos  distintos  para  assegurar  seu 
funcionamento: era imprescindível criar uma instância suprema e dotá-la do necessário poder. 
Para Freud, a Liga das Nações, que estava promovendo àquela troca de correspondências, era 
destinada a ser uma instância dessa espécie. Mas o problema era que ela não possuía poder 
próprio,  e  só  poderia  adquiri-lo  se  os  membros  da  nova  união, os  diferentes Estados,  se 
dispusessem a cedê-lo, o que, em sua opinião, seria difícil acontecer. 
Outro ponto a que Freud fazia referência como meio de se alcançar o fim dos conflitos 
bélicos  era  mais  idealista,  profetizado  por  algumas  pessoas  que  consideravam  a  forma 
     
207
 Carta de Albert Einstein a Sigmund Freud a trinta de julho de 1932. IN: ESB, Rio de Janeiro, Imago, 1996, 
volume XXII, p. 193. A tradução em espanhol não traz a carta de Einstein a Freud. 
208
 Ibidem, p. 195. 
209
 FREUD, op. cit., (1932 – obra em espanhol), p. 248. No “original”, em espanhol: Así sucede en todo el reino 
animal,  del  cual el  hombre no  habría de  excluirse,  pero en  el  caso  de éste  se  agregan  también  conflictos  de 
opiniones que alcanzan hasta las mayores alturas de la abstracción y que parecerían requerir otros recursos para 
su solución. En todo caso, esto sólo es una complicación relativamente reciente. 
210
  Ibidem,  p.  251.  No  “original”,  em  espanhol:  Sólo  llevaron  a  que  la  humanidad  trocara  numerosas  y  aun 
continuadas guerras pequeñas, por conflagraciones menos frecuentes, pero tanto más devastadoras. 
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comunista de pensar como um meio possível. Entretanto, esse objetivo se encontrava ainda 
muito remoto, e talvez só pudesse ser alcançado após as mais terríveis guerras civis: 
 
Por conseguinte, parece que a tentativa de substituir o poder real pelo poder 
das idéias está condenada, no momento, ao fracasso. Estaremos fazendo um 
cálculo errado se não tivermos em conta que o direito foi originalmente força 
bruta e que, mesmo hoje, não se pode renunciar ao apoio da força
211
. 
 
Neste  ponto,  Freud retorna  as  suas  idéias  sobre as  pulsões  agressivas  do  homem. 
Einstein  havia  manifestado,  em  sua  carta,  o  fato  de  ser  tão  fácil  inflamar  nos homens  o 
entusiasmo pela guerra, e admitia que pudesse existir neles um instinto de ódio e de agressão 
que cooperava com tais esforços  de  guerra. Freud estava  totalmente de acordo com  tal 
afirmativa. Como já dissemos, Freud acreditava na existência de uma pulsão dessa natureza e, 
durante a década de 1920, se ocupou em estudar suas manifestações
212
. De acordo com sua 
hipótese, as pulsões humanas eram de apenas dois tipos: os que tendiam a preservar e a unir 
(pulsões de vida) e aqueles que tendiam a destruir e matar (pulsões agressivas ou de morte). 
Para melhor exemplificar tal teoria a Einstein, Freud explicou: 
 
Como o senhor vê, isto nada mais é do que de uma transfiguração da antítese 
entre  o  amor  e  o  ódio,  universalmente  conhecida  e  talvez  relacionada 
primordialmente com aquela outra, entre atração e repulsão, que desempenha 
papel tão  importante no terreno  de sua ciência.  Chegado até aqui,  não nos 
apressemos  em  introduzir  os  conceitos  de  “bom”  e  “mal”.  Qualquer  uma 
destas pulsões é tão imprescindível como a outra, e de sua ação conjunta e 
antagônica  surgem  as  manifestações  da  vida.  Agora  vejamos:  parece  que 
quase nunca pode atuar isoladamente uma pulsão pertencente a uma destas 
espécies,  pois  sempre  aparece  ligado  –  como  costumamos  dizer: 
“amalgamado”  –  com  certo  componente  originário  da  outra,  que  modifica 
seu fim e que em certas circunstâncias é um requisito obrigatório para que 
este fim possa ser alcançado. Assim, a pulsão de conservação, por exemplo, 
sem  dúvida  é  de  índole  erótica,  mas  justamente  ela  precisa  dispor  da 
agressão para efetuar seu propósito. Analogamente, a pulsão do amor objetal 
necessita de um complemento da pulsão de domínio para lograr apoderar-se 
de  seu  objeto.  A  dificuldade  para  isolar  em  suas  manifestações  ambas  as 
classes das pulsões, foi o que durante tanto tempo nos impediu de reconhecer 
sua existência
213
. 
     
211
 Ibidem, p. 252. No original em espanhol: Por consiguiente, parece que la tentativa de sustituir el poderío real 
por el poderío de las ideas está condenada por el momento al fracaso. Se hace un cálculo errado si no se tiene en 
cuenta que el derecho fue originalmente fuerza bruta y que aún no puede renunciar al apoyo de la fuerza. 
212
 Conferir capítulo 4 desta dissertação. 
213
 Freud, op. cit. (1932), p. 253. No “original”, em espanhol: Como usted advierte, no se trata más que de una 
transfiguración  teórica  de  la  antítesis  entre  el  amor  y  el  odio,  universalmente  conocida  y  quizá  relacionada 
primordialmente  con  aquella  otra,  entre  atracción  y  repulsión,  que  desempeña  un  papel tan  importante  en  el 
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Freud se detém um pouco mais sobre essa pulsão agressiva do sujeito. Para ele, através 
de algumas especulações, tornou-se possível supor que essa pulsão está em atividade em todo 
ser vivo e procura sempre levá-lo ao aniquilamento, reduzindo a vida à condição original de 
matéria inanimada. Por isso, seria correto defini-las como pulsão de morte, ao passo que as 
pulsões  eróticas  representavam  o  esforço  de  viver.  A  pulsão  de  morte  torna-se  destrutiva 
quando é dirigido para fora, assim como demonstrado pelos homens em suas atitudes durante 
a guerra. Entretanto, uma parte destas pulsões continua atuante no inconsciente e, segundo a 
teoria  freudiana,  podem  ser  a  causa  de  fenômenos  patológicos,  devido  a  internalização  da 
pulsão de destruição. Por isso, a conclusão de Freud é a de que de nada vale tentar eliminar as 
inclinações  agressivas  dos  homens:  “Não  se  trata  de  eliminar  totalmente  as  tendências 
agressivas humanas;  se  pode tentar desviá-las,  ao  ponto que não  necessitem buscar sua 
expressão na guerra”
214
. 
Desta forma, a opinião de Freud sobre como se poderia evitar a guerra era inequívoca: 
“Se a disposição a guerra é um produto da pulsão de destruição, o mais fácil será apelar ao 
antagonista desta pulsão: Eros. Tudo o que favorece vínculos afetivos entre os homem deve 
atuar contra a  guerra”
215
. Ou seja,  tudo o que  leva os homens  a compartilhar de interesses 
importantes produz essas identificações, e a estrutura da sociedade humana se baseia nelas. 
Por  isso,  Freud  sentiu  a  necessidade  de  refletir  sobre  a  guerra  e  as  condições 
psicológicas que ela imputa aos homens que a vivenciam. Dirigindo-se a Einstein, ele diz: 
 
Mas queria me referir a uma questão que você não levanta em seu escrito e 
que me interessa particularmente: Por que nos indignamos contra a guerra, 
você, eu, e tantos outros? Por que não a aceitamos como uma mais dentre as 
muitas  dolorosas  misérias  da  vida?  Parece  natural;  biologicamente  bem 
           
terreno de su ciencia. Llegados aquí, no nos apresuremos a introducir los conceptos estimativos de “bueno” y 
“malo”. Uno  cualquiera de  estos instintos  es tan  imprescindible como el otro, y  de su  acción conjunta  y 
antagónica surgen las manifestaciones de la vida. Ahora bien: parece que casi nunca puede actuar aisladamente 
un instinto perteneciente a  una de estas  especies, pues siempre  aparece ligado –  como decimos nosotros: 
“fusionado” – con cierto componente originario del otro, que modifica su fin y que en ciertas circunstancias es el 
requisito ineludible para que este fin pueda ser alcanzado. Así, el instinto de conservación, por ejemplo, sin duda 
es de índole erótica, pero justamente él precisa disponer de la agresión para efectuar su propósito. Análogamente, 
el instinto del amor objetal necesita un complemento del instinto de posesión para lograr apoderarse de su objeto. 
La dificultad para aislar en sus manifestaciones ambas clases de instintos, es la que durante tanto tiempo nos 
impidió reconocer su existencia. 
214
 Ibidem,  p.  255. No  “original”,  em  espanhol: No  se trata de  eliminar  del todo  las  tendencias agresivas 
humanas; se puede intentar desviarlas, al punto que no necesiten buscar su expresión en la guerra. 
215
  Ibidem,  p.  255.  No  “original”  em  espanhol:  Si  la  disposición  a  la  guerra  es  un  producto  del  instinto  de 
destrucción,  lo  más  fácil  será  apelar  al  antagonista  de  ese  instinto:  el  Eros.  Todo  lo  que  establezca  vínculos 
afectivos entre los hombres debe actuar contra la guerra. 
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fundada; praticamente inevitável. Não se indigne você por minha pergunta, 
pois se tratando de uma investigação seguramente se pode adotar a máscara 
de  uma superioridade  que  na realidade  não se  possui.  A resposta  será que 
todo homem  tem direito a  sua própria vida; que a  guerra destrói vidas 
humanas plenas de esperanças; coloca o indivíduo em situações humilhantes; 
o obriga a matar a outros, coisa que não quer fazer; destrói custosos valores 
materiais, produtos do trabalho humano e muito mais. Ademais, a guerra em 
sua  forma  atual  já  não  oferece  oportunidade  para  cumprir  o  antigo  ideal 
heróico, e uma guerra futura implicaria na eliminação de um ou quem sabe 
de  ambos  inimigos,  devido  ao  aperfeiçoamento dos  meios de  destruição. 
Tudo  isso  é  verdade,  e  parece  tão  inegável  que  nos  surpreendemos  ao 
observar  que  as guerras  ainda  não  são  condenadas  pelo  consenso geral de 
todos os homens
216
. 
 
A  principal  razão  de  se  rebelar  contra  a  guerra,  acreditava  Freud,  era  que  não  se 
poderia fazer outra coisa. Se é pacifista porque se é obrigado a sê-lo, por motivos orgânicos, 
básicos e, desta forma, se torna difícil encontrar argumentos que justifiquem tal atitude. Aqui, 
o  interesse  de  Freud  é evidenciar  o desenvolvimento  do  ponto de  vista da  cultura  como 
‘processo’.  As  idéias  de Freud sugerem que as modificações psíquicas que acompanham  o 
processo de cultura são notórias e inequívocas. Para ele, a humanidade havia passado por um 
longo processo de evolução cultural, e é a esse processo que se deve o melhor daquilo que nos 
tornamos,  assim  como  boa  parte  daquilo  de  que  padecemos.  Mas,  dentre  as características 
psicológicas da cultura, duas pereciam, a seu ver, as mais importantes: 
 
O fortalecimento do intelecto, que começa a dominar a vida pulsional, e a 
interiorização  das  tendências  agressivas,  com  todas  as  suas  conseqüências 
vantajosas e perigosas. Ora, as atitudes psíquicas que nos tem sido impostas 
pelo processo da cultura são negadas pela guerra na mais violenta forma, e 
por isso nos alçamos contra a guerra: simplesmente não a suportamos mais, e 
não se trata aqui de uma aversão intelectual e afetiva, mas sim que em nós, 
os pacifistas, se agita uma intolerância constitucional, por assim dizer, uma 
idiossincrasia magnificada ao máximo. E parece que o rebaixamento estético 
     
216
 Ibidem, p. 256-257.  No  “original”, em espanhol: Pero aún quisiera referirme a una cuestión que  usted no 
plantea en su escrito y que me interesa particularmente. ¿Por qué nos indignamos tanto contra la guerra, uste, y 
yo, y tantos otros? ¿Por qué no la aceptamos como una más entre  las muchas dolorosas miserias de  la vida? 
Parece natural; biológicamente bien fundada; prácticamente casi inevitable. No se indigne usted por mi pregunta, 
pues  tratándose  de  una  investigación  seguramente  se  puede  adoptar  la  máscara  de  una  superioridad  que  en 
realidad no se posee. La respuesta será que todo hombre tiene derecho a su propia vida; que la guerra destruye 
vidas humanas llenas de esperanzas; coloca al individuo en situaciones denigrantes; lo obliga a matar a otros, 
cosa  que  no quiere  hacer;  destruye  costosos valores  materiales,  productos  del trabajo  humano  y  mucho  más. 
Además, la  guerra  en  su forma actual ya no  ofrece  oportunidad para cumplir el antiguo  ideal  heroico,  y  una 
guerra futura implicaría la eliminación de uno o quizá de ambos enemigos, debido al perfeccionamiento de los 
medios  de  destrucción.  Todo eso  es  verdad,  y  parece  tan  innegable  que  uno  se  asombra  al  observar  que  las 
guerras aún no han sido condenadas por el consenso general de todos los hombres. 
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implícito na guerra  contribui a nossa rebelião  em nível tão alto quanto em 
relação a suas crueldades
217
. 
 
Freud  termina  sua  carta  refletindo  sobre  até  quando  esperar  para  que  toda  a 
humanidade também se tornasse pacifista, assim como ele e Einstein. Sua conclusão era a de 
que não havia como responder a tal questão: 
 
É  difícil dizer,  mas  talvez  não  seja  uma  esperança  utópica a  de  que  a 
influência  destes dois  fatores  – a  atitude  cultural e  o  justificado  medo das 
conseqüências de guerra futuras  – ponham fim  aos conflitos  bélicos em 
curso  de  um  prazo  limitado.  É  impossível  adivinhar  através  de  quais 
caminhos  ou  atalhos  se chegará  a um  fim. Por  agora,  somente  podemos 
dizer: tudo o que estimula a evolução cultural luta contra a guerra
218
. 
 
Com esse tom de esperança termina a carta de Freud. A correspondência entre Freud e 
Einstein chegou a ser publicada em Paris pela Liga das Nações em 1933, com o título Warum 
krieg?.  Um  número  pequeno  de exemplares (dois  mil)  foi  publicado  em  alemão,  francês  e 
inglês. Na Alemanha, a obra foi imediatamente banida pelo governo nazista e nenhum tipo de 
divulgação  a  respeito  dela  foi permitida. A  esta  altura  Hitler  já  estava  no  poder  como 
Chanceler da Alemanha, a situação social e política na Europa se deterioravam e as cartas não 
tiveram a ampla divulgação que lhes era destinada. 
A partir daqui, o anti-semitismo racial se converteria em política governamental e, em 
maio de 1933, os nazistas incluiriam Freud indiretamente em suas perseguições, queimando 
seus livros. A atitude de Freud sobre estes fatos foi demonstrada numa carta enviada a Oscar 
Pfister, onde ele dizia: 
 
Meu  juízo  da  natureza  humana,  sobretudo  da  variedade  ariano-cristã,  não 
teve  muita  razão  para  se  alterar.  Minha  correspondência  com  Einstein  foi 
     
217
 Ibidem, p. 257-258. No “original”, em espanhol: El fortalecimiento del intelecto, que comienza a dominar la 
vida instintiva, y la interiorización  de  las tendencias agresivas, con todas  sus  consecuencias ventajosas  y 
peligrosas.  Ahora  bien:  las  actitudes  psíquicas  que  nos  han  sido  impuestas  por  el  proceso  de  la  cultura  son 
negadas por  la  guerra en  la  más  violenta forma, y  por  eso nos alzamos contra  la  guerra: simplemente, no la 
soportamos más, y no se trata aquí de una aversión intelectual y afectiva, sino que en nosotros, los pacifistas, se 
agita una intolerancia constitucional, por así decirlo, una idiosincrasia magnificada al máximo. Y parecería que 
el rebajamiento estético implícito en la guerra contribuye a nuestra rebelión en grado no menos que sus 
crueldades. 
218
 Ibidem, p. 258. No “original”, em espanhol: Es difícil decirlo, pero quizá no sea una esperanza utópica la de 
que la influencia de esto dos factores – la actitud cultural y el fundado temor a las consecuencias de la guerra 
futura – pongan fin a los conflictos bélicos en el curso de un plazo limitado. Nos es imposible adivinar a través 
de qué caminos o rodeos se logrará este fin. Por ahora sólo podemos decirnos: todo lo que impulse la evolucin 
cultural obra contra la guerra. 
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publicada simultaneamente em  alemão, francês e  inglês, mas não pode ser 
nem anunciada nem vendida na Alemanha
219
. 
 
Sua expectativa positiva nos últimos dizeres da carta a Einstein logo foram ao chão 
com a ascensão de Hitler ao poder na Alemanha. Após tanto tempo refletindo sobre a natureza 
agressiva do homem, Freud havia se permitido um pouco de esperança em relação a cultura 
poder  estar  pacificada  com  o  sujeito.  Talvez  ainda  não  fosse  a  hora  de  pensar  nestas 
probabilidades,  pois  os  anos  seguintes  iriam  provar  que  a  agressão  fazia  parte  do  caráter 
inconsciente  do  sujeito,  e  que  este ainda  direcionava suas  manifestações  para  o  mundo 
externo. 
Anos depois, quando as tropas alemãs invadiram a Áustria em 1938, o judeu Freud foi 
obrigado a deixar Viena e se instalar em Londres. Na Inglaterra, Sigmund Freud faleceu no 
dia 23 de setembro de 1939. Suas cinzas repousam no crematório de Golders Green
220
. 
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 Carta de Freud a Oscar Pfister, em vinte e oito de maio de 1933. IN: FREUD, op. cit. (1982), p. 481. 
220
 Conferir: ROUDINESCO e PLON, op. cit., p. 279. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Os  aspectos  sócio-culturais  da  noção  de  felicidade  em  Sigmund  Freud  não  haviam 
sido, ainda, discutidos com veemência entre os estudiosos de sua obra
221
. Apesar de alguns 
autores abordarem suas reflexões sobre a Primeira Guerra Mundial, a interseção entre estas 
idéias e sua noção de felicidade ainda nos pareciam um território a ser aprofundado. Esse é o 
objeto  central  de  nossa  pesquisa:  demonstrar  que  o  meio  pelo  qual Freud  procurou  pensar 
tanto o conflito em questão como seu impacto na sociedade e no inconsciente do homem, se 
deu  através  de  suas  ponderações  sobre  as  possibilidades  de  felicidade  do  homem  e  as 
restrições que a cultura lhes impunha. 
Direcionamos  nossa  abordagem  para  as  características  históricas  da  noção  de 
felicidade em Freud ressaltando, assim, as especificidades de tal noção a partir mais de suas 
reflexões  sobre  a  cultura  e  a  sociedade  do  que  sobre  aspectos  de  sua  teoria  psicanalítica 
propriamente dita. Apesar disto, foi imprescindível obter um conhecimento sobre parte de sua 
teoria psicanalítica, pois esta sempre foi uma constante em todos os seus textos, inclusive os 
culturais. Em suma: ao analisar o inconsciente do sujeito, Freud acreditava estar analisando 
também seu lugar na cultura e a importância desta última na formação psíquica daquele. 
Assim sendo, partimos de duas hipóteses: a Grande Guerra confirmaria a opinião, já 
presente em Sigmund Freud antes mesmo de 1914, de que a humanidade não conseguiria ser 
totalmente  feliz,  e  que  a  cultura  poderia  ser  um empecilho  para  tal  tarefa;  e  num  segundo 
momento, acreditávamos que, para Freud, a Grande Guerra não somente quebraria o otimismo 
da  Belle  Époque  como  também  demonstraria  que  a  agressão  fazia  parte  do  caráter 
inconsciente e natural dos homens. 
Nossa primeira hipótese se confirmou, com ressalvas. Como vimos, Freud declarava 
que o homem civilizado havia trocado uma parcela de suas possibilidades de felicidade por 
uma parcela de segurança. Entretanto, no texto escrito em 1908 até os textos produzidos nos 
anos  finais  da  guerra,  Freud  expressava  a  opinião  de  que  a  cultura,  apesar  de  ser  um 
empecilho para o homem encontrar sua felicidade, ainda poderia auxiliá-lo em tal tarefa. Ou 
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 Existem, por exemplo, livros sobre Freud e a judeidade (FUKS, Betty. Freud e a judeidade. Rio de Janeiro, 
Jorge Zahar, 2000),  sobre  o conceito  de  renegação  em  Freud (BOURGUIGNON, André.  O  conceito  de 
renegação em Freud. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1991), sobre a política e a psicanálise (KOLTAI, Catarina. 
Política e psicanálise: o estrangeiro. São Paulo, Editora Escuta, 2000). Entretanto, a análise sobre a noção de 
felicidade em Freud  é  encontrada subsumida numa análise  geral de sua obra (geralmente, sob  o viés da 
Psicologia) ou em verbetes de dicionários sobre a psicanálise (ainda assim, apenas em alguns). 
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seja,  adotava  um  viés  positivo  sobre  a  possível  conciliação  entre  o  homem,  suas 
possibilidades  de  felicidade  e  a  cultura.  Com  o  fim  da  guerra,  com  o  amadurecimento  e 
consolidação de sua teoria psicanalítica e as incontáveis misérias que se abatiam sobre ele e 
Viena (a fome, a epidemia de gripe, a morte de sua filha e de amigos próximos), vimos um 
Freud reflexivo, caminhando rumo à progressiva descrença em relação àquela conciliação. Ou 
seja,  conseguimos  vislumbrar  como  Freud  passou  de  uma  opinião  positiva  sob  as 
possibilidades  de  felicidade  do  homem  na  cultura  para  uma  idéia  negativa  com  relação  à 
probabilidade desta se desenvolver. 
Assim, antes de 1914, Freud, apesar de acreditar que a cultura era um empecilho para 
o  homem  encontrar  a  felicidade,  ainda  cria  na  possibilidade  de  um  acerto  entre  ambas  as 
partes.  A  partir  da  década de 1920, ele  passou a perspectiva negativa, não  crendo mais na 
possibilidade  do  homem  encontrar  a  felicidade  na  cultura.  Desta  forma,  como  vimos,  era 
possível encontrar apenas derivativos para tal fim, como nas artes, na beleza, na filosofia. 
Isto se deu por que Freud priorizava nos valores da cultura a racionalidade científica e 
técnica.  Mas  ele  insistia,  também,  sobre  outro  aspecto  fundamental  da  cultura:  esta  se 
constituía numa ordem de direito, para a  qual todos (pelo menos aqueles aptos para a vida 
social) contribuiriam através de seus sacrifícios pulsionais e que não entregariam ninguém à 
violência brutal. 
Como vimos, ele considerava que tanto os valores  vinculados mais  à  civilização 
anglo-francesa (como a ordem de direito e a racionalidade) como àqueles vinculados mais à 
Kultur germânica (o domínio do espírito, como as realizações artísticas e intelectuais) foram 
imprescindíveis para que os homens chegassem ao alto grau cultural que alcançaram. 
Mas,  apesar  deste  desenvolvimento  civilizatório,  os  homens  não  conseguiam  ser 
totalmente felizes porque não reconheceram, desde suas origens, a presença de uma pulsão tão 
forte quanto as pulsões de vida: as pulsões de morte, denominadas de pulsões de destruição ou 
de agressão. Como estudado, de acordo com sua hipótese, as pulsões humanas eram de apenas 
dois tipos fundamentais: os que tendiam a preservar e a unir (pulsões de vida) e aqueles que 
tendiam a destruir e matar (pulsões agressivas ou de morte). 
Esta conclusão leva a outra  hipótese por  nós formulada, quando acreditávamos que, 
para Freud, a  Grande  Guerra não  somente quebraria  o otimismo  da Belle  Époque  como 
também demonstraria que a agressão fazia parte do caráter inconsciente e natural dos homens. 
Esta  teoria,  apesar  de  ser  constatada  sem  ter  nenhuma  ressalva,  merece  ainda  algumas 
explicações. 
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Como ficou demonstrado, a guerra não gerou o interesse da psicanálise pelas pulsões 
de destruição, apenas confirmou o  que  Freud  sempre havia dito a respeito, ou seja,  que  as 
atitudes  tomadas  pelos  homens  na  guerra  poderiam  antes  ser  entendidas  como  uma 
manifestação de suas pulsões agressivas. Mas o certo é que, depois da guerra, muitas de suas 
reflexões tinham como principal enfoque o confronto entre vida e morte. 
Demonstramos,  durante a  pesquisa,  que Sigmund  Freud  cria no  desenvolvimento 
humano como um processo e acreditava que todo ser estava sujeito não só à pressão de seu 
ambiente cultural imediato, mas também à influência da história cultural de seus ancestrais. 
Esta idéia consistia em nada menos que uma tentativa de mostrar que os desejos e angústias 
modernos, transmitidos ao longo do tempo, já estavam presentes na infância da humanidade. 
Sua  idéia  era  demonstrar  que  descendíamos  de  uma  interminável  série  de  gerações  de 
homicidas,  em  cujo  sangue  se  encontrava  o  desejo  de  matar,  que  talvez  também  se 
encontrasse em nós. 
As aspirações éticas da humanidade, cuja força e importância não é menosprezada por 
Freud,  seriam  aquisições  obtidas  no  curso  da  história  humana.  No  entanto,  sua  conclusão 
apontou  para  o  fato  de  que  podemos  tomar  a  mais  alta  cultura  contemporânea  como 
contaminada  por  uma  gigantesca  hipocrisia,  e  por  isso  estaríamos  organicamente 
incapacitados para essa mesma cultura. 
Por fim, destacamos que a fórmula encontrada por Freud para exemplificar a situação 
de seus contemporâneos ficou  clara  quando ele expôs que o  significado de felicidade seria 
desvendado  quando  se  pudesse  descobrir  a  relação  intrínseca  à  condição  humana,  ou  seja, 
entre o princípio de prazer, que se vincula à adaptação do inconsciente à cultura, e o principio 
de realidade, que se vincula à cultura e suas restrições àquele mesmo inconsciente. Ou seja, 
como já dissemos, seu mérito fundamental foi demonstrar que a questão da felicidade seria 
revelada quando se definisse a interação entre os fatos da história, o desenvolvimento cultural 
e a natureza humana. 
 Sigmund Freud rompeu com o entendimento que até então vinha se tendo sobre tal 
noção, que vinha creditando ao otimismo do progresso o encontro com a felicidade. Assim, a 
particularidade  da  noção  freudiana  foi  demonstrar  não  somente  indiferença  em  relação  ao 
mito da Belle Époque, como também chamar a atenção para que as expectativas que estavam 
incidindo sobre os homens e suas atitudes fossem bem mais modestas. 
Isso porque, como ficou demonstrado, se a humanidade não aceitava que a agressão 
era  uma  pulsão  fundamental  para  o  aparelho  psíquico,  então  eles  só  poderiam  viver  como 
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hipócritas culturais. Por isso, talvez, somente após o fim da Guerra, e com os homens fugindo 
de suas verdades psicológicas, Freud tenha desistido de esperar por uma conciliação entre a 
cultura e os anseios do homem na busca de sua felicidade. 
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